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Omskmisaro
Um potro que nasce com o mal das
juntas"... uma rês que se quebra por
ter ossos fracos... uma porco que perde
a barrigada... eis fatos que ocorrem
com freqüência onde as terras são pobres
em Cálcio, lodo e Fostatos - elementos
indispensáveis à perfeita saúde dos ani
mais. É porisso que a Mistura lodo Cál
cio Fosfatada é usada, há muitos anos,
nos maiores centros

LAfO-iadores do mundo
ttLTRASM

a também este meio

fjuro, fácil e econô-
co de valorizar o seu

do e aumentar os

seus lucros em corne,

leite, ovos, lã e tração'

Pedidos à

Associação dos criadores
P», F>en. Feijó, 150 Sohreloja -- S. Paulo

lODO
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ÜlRKTOIilA

l'r< iiti - I)r. l.ajayvttf Al-

raro <l< Noura Camargo.

VU-c-I're.'<i'lrn(c - Dr. Mario

Maaniião.
1.* Secretário - Itr. licmaráo

Gavhlo Montclro.

2.» Sccrit. - Dr. João Uaptia-

ta Lara.

1.0 Tc.tour. - ,loi<^ C. Morada.

2.» Teaourciro - Paulo Eduar

do dc Souza.

DlRKTOIi-fíEKERTE

,Jo»c Morac.-<

Arnaldo dr Camargo.

( Kll) lic<'in;;\)

COysELlÃO C07ÍSVLTIV0

EUseu Tri.Tvira de Camargo.

Vel. Joaá Rezende Meírellea.

Ántonio Üento Ferraz.
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Joaquim de Itarroa Alcantara.

João dr .Worae* Barroa. '
Servulo Pachreo e Silva.
Oany da Silva Pinto.

Orlando de Barroa Pereira.

João de Castro Guimarães.

SDPLElilTES

Dr. Raur Martine.

José Procopio de O. Azevedo.
• Dr. Pio de Almeida Prado.

Francisco Pereira Lima.

Francisco Qalvão Bueno.
Antonio Faehardo Junqueira.

MÉDICOS VETERIIfARIOS

Dr. Celso de Souza Meirellea.

Dr. Luiz BerardinelU.

Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

liEins E, DERIVADOS e

CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fiã€Us\ Alvea Netto.

CAENE E DERIVADOS

Dr. Pascoal MucoMo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laercio Osse.

AVICDLTDRA

Dr. B enrique Raimo.

GERENTE COMERCIAL

Otto Plessmann.
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ÔUai' e alihu&da^

o (quilibrio da composição da alimentação
do nosso gado começa felizmente a merecer «
devida atenção por parte dos nossos ctiadofea.
.1 alimentação natural que o gado encontra em
nosso vicio, é geralmente muito rica em, Indra-
tos de carbono e paupérrima cm proteína, aeen-
tuando-sc dc uma maneira preponderadissima
no inverno ou seca. A esse desequilíbrio na
composição da alimentação ê que precisamos
voltar toda nossa atenção procurando resolre-
lo de ditas maneiras — racional e compaticel
com as possibilidades troii(5i)ii(-as das nossas
fu-endas Experiências e pcsqnizas interessan
tes levadas a cfcUo na Inglatetra parecem m-
divav que a composição da alimentação dos
animais está sujeita às mesmas e.vigências ve-
ri/ieadas na aUmcntação das plantas, que são,
como ê de conhecimento geral, regidas pela
"lei do minimo'\ Isto siçnifica que os elemen
tos nobres e indispensáveis que compõem os ali
mentos devem guardar entre si determinadas
proporções quantitativas para que os alimentoa
possam ser integralmente aproveitados e eco-
iiòmicamcnte eficientes. Os nossos recursos for-
ragciros são paupérrimos cm •proteína, e eate
elemento que tem ação prcpouderante no cres
cimento, formação de músculos e »itt produção
leiteira, cae durante a época da seca de uma
maneira desastrosa para a boa manutenção do
nosso gado, como é fácil de ae observar.

Estamos plenamente convencidos que com al-
fafa, feijão mvcuna, feijão guandú, soja,
lud~ú etc., remoreremos satisfatóriamente esse
terrível obstáculo que emperra o bom undamen-^
to ãa nossa peeuúria scmi-cwtensiva. Deia-amos'
cte lado a alfafa por ser dr produção cara e di
fícil, requerendo excepcionais condições de sólo
e clima e apelemos para a soja, o feijão mucu-
iia c o feijão gnandú- Qualquer uma destas
jeguminosas, cuja cultura é corriqueira, pres
tará valioso auxilio no suprimento de proteína
necessária para contrabalançar as falhas que
a nossa enorme variedade de gramineas não
pôde fornecer, e, o que é mais
importante, constitue para
que os elementos fornecidos
por elas sejam integralmente
aproveitados em face do pre
ceito estabelecido pela "lei do
nrínimo'".
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leitor AMIGO:
•rcísptítzo

oA ^ãegaram. Tpdavia, isto ainda não
vivem de Tato

ramos alguma cousa fazermos em
ii<in Qrt exemplares desta edição, dando u'a
nos Pvssoas. Imagine só o quanto
THims! dificuldades ou o que seTODOS POR UM'', este é o nos^so lema.
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respeito

. 1 --

Registrado no DNI n.» 11.328

★

As opiniões expendidas em artigos assinados
correm por conta de seus autores.

★

Na transcrição de artigos pede-se citar o nome
da "REVISTA DOS CRIADORES",

★

Assinatura:

1 ano Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 72,00
3 anos Cr$ 100,00

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.

*

Venda Avulsa/

Distribuidora Internacional Ltda.
Cx. Postal, 3542 — Rio de Janeiro

Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cr$ 5,00

★

Representante para o Estado do Ceará/
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICA LTDA. -

R. Sena Madureira, 721, 3." — FORTALEZA,

★

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Uruguái e Argentina/

ROLF MEYERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
do Üruguái.

tempos que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que recebemos as muitas

ba^ta. Esperamos outras e mais outras, pois
no campo é que poderemos saber das suas ne-
seu beneficio. Lembrem-se de uma cousa; íi-
méãia de 6 leitores por revista, ela está sendo
não poderemos fazer em seu favor se voce

passa em sua região. "UM por todos a

Revista dos Cbiaoobes
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PAGINA 1

PAGINA 4

PAGINA 4

PAGINA 11

PAGINA 35

PAGINA 3S

í>i;ir e alimentar — noios /lor-iroiiíes à |)erH(irta.

i-aiKi - Mm primoroso lote dc Ji rscji.

i :ini|MMa'an<lo — aftaíí»>M-iifo de 50% nos /reles: venda dc reprodutores
pelo ilioislMo: o projeto de moratória: exportação dc reprodutores:
ha {Kida de mais em Jtato Orosso: produção agro-pecuária cm Alagõas:
tia Itahin: cm Minas Heróis e um conselho.

O Catlci Jt-rsey — palavras de um criador ingids — Lord De La Warr.

(•oiisi(l('ru<;ões em torno tia produção de leite — novos preços, novas
pcrspcelivaa — Dr. Fidelis Alves Netto.

A vai-a "aniojando"" do tpie necessita — utn punhado de conselhos —
l>r. Arnaldo de Camargo.

P.^GIN.A 40 — Feira tle gado Ilolando-Argeutino, na .Agua Branca.

P.VGIN.A 42 — Doas Camiieãs — "Farfuro'» e "Surgc''\

PAGINA 43 — indústria de lactlclnios em Alagoas
brasileiros — Dr. José de ASsis Kibelro.

revelando o Brasil para os

PAGINA 49 —

PAGINA 52 —

PAGINA 55 —

PAGINA 56 —

PAGINA 57 —

Importância econômica dos híbridos
f/atiliar viais — Jnan D'Etigny.

— selecionando e cruzando para

Zootecnia — a arte dc criar — Álvaro Bastos.

Granja Vila Braiidina — na XII Exposição Nacional de Animais. ^
t

Sim ! Crie porcos — pouco capital e muito lucro.

ü perú como produtor de carne — quanto pesa e O que rende — Dr.
Henrique Raimo.

PAGINA 61

PAGINA 65

PAGINA 71

PAGINA 73

PAGINA 78

— Sua carta cheg"ou — respondendo a novas consultas P, M.

— Keceituário prático — pasta bordaleza, preparados a base de tabaco e
nicotina, contra a sarna, para medir o banheiro, para a peste suina, uti
lização do creme do leite e fabrico caseiro da manteiga.

— A Sra. faça assim — limpeza de vidros e cristais, • . ,

_ Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B. — acompanhe aqui, ÒvàW
destas vacas.

— Cotações dos produtos laeteps — o mercado no mês'de Novembro.:, t. .
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NOSSA CAPA

''-(t

't.íy-.

CRIADORES

Primoroso lote de Jerseu, puro sangue, campeão

da XIT Exposição Nacional de Animais, ha

pouco realizada no Parque da Agua Branca e

de propriedade do Sr. João Silvino Pereira,
com a Chacara Santo Amaro, em Vila Qalvão.

Deste lote campeão faz parte a notável "Pa
ciência^*, campeã da raça na mesma exposição.

Digna de aplausos esta iniciativa do Sr. João

Silvino, transformando sua vivendo de repouso,
em Vila Galvão, em um- centro criador de gado
Jersey, puro sangue. Os nossos votos são para

que esta iniciativa sirva de exemplo e tamhem,

que não esteja longe o dia de vermos úm colar
de chacaras e vivendas nos arredores de São

Paulo, criando reprodutores e quem sabe até
produzindo leite tipo A.

FJ^RJS/LZJTJL
Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.

Deseamos establecer canje
con revistas similares.

Ou désire établir échange
avec les revues similaires.

We wish to establisb exchan-
ge with ali similar reviews.

★ 4

DO QÜE SE PUBLICA EM LIVROS, REVIS
TAS E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRANGEI
ROS, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES TÓPI
COS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O AS
SUNTO QUE LHE INTERESSA, COMUNIQUE-
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

Abatimento
de|50Wo
nos fretes

o Sr. General Enrico Gaspar

Dutra, Presidente da Repúbli
ca, assinou na pasta da Agri
cultura, o segaiinte decreto <31^®

tomou o n.» a2.185;

Art. único — Pica aprovado o regulamento,
(|iie com este baixa, para aplicação do Decreto-
lei n. 1.062, de 20 de Janeiro de 1939, que con
cedeu o abatimento de 50% nos fretes de ma
teriais e animais de serviço, destinados ao fo
mento da produção agrícola".

O REGULAMENTO A QUE SE REFERE O
decreto N.o 22.185

Art. 1.0 Gozarão do abatimento de 50%
nos fretes, quando transportados pelas Estra^
das de Ferro de propriedade da União, inclusi
ve as arrendadas, de conformidade com o dis
posto no Decreto-lei n.» 1,062, de 20 de Janei
ro de 1939.-

a) os animais de tração destinados aos
serviços de agricultura;

b) as máquinas de tração destinadas aos
serviços de agricultura (tratores e conjuntos
motorizados) ;

máquinas e aparelhamentos pró-

Revista dos Cbiadobes



Gado
SCHWYZ

SIMMENTAL

'Melhore a qualidade e o rendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos
para importar, diretamente da Suíça, touros, vacas, .•
garrotes e novilhas da mais fina linhagem leiteira.
Estes magníficos exemplares, de rusticidade e capa

cidade de adatação ao nosso solo, são postos na sua

fazenda mediante transação rápida,econômica e segu-

ra. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

CIO. PRUDO CHAVES EXPORTADORA
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO Tíj

10.° ANDAR - FONE: 4-9840 - CAIXA POSTAL, 555 - SÀO PAtlL .AV. IPIRANGA, 795
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^^^^imp^ctecmx/oy
prios à colheita, ao beneficiamento e à conser
vação dos produtos agrícolas (silos e câmaras
Ae expurgo);

d) — as máquinas e os aparelhamentos de
defesa sanitária agrícola (extintores e pulveri
zadores) ;

e) — as ferramentas de características e
fins essencialmente agrícolas;

f) — as sementes em geral destinadas ao

plantio;

g) — os enxertos e as mudas;

h) — os adubos, quando registrados na l^i-

visão do Fomento da Produção Vegetal, do Mi
nistério da Agricultura;

il - - os in.sPticidas, f|iiando registrados na
Divi.são de Defesa Sanitária Vegetal, do Minis
tério da .Agricultura ;

j) -- aiiimai.s rcjufuliitoi-e.s dc qualquer espé
cie :

1) — niatftia! fie laiii-ínios;

111) — forragens em ccral ( fenos, farelos 6
demais suh-produtos dc origem auinial ou ve
geta! destinados à alimentação das animais);

n) — arame lisf», farpado, manufaturado ou

não, tela de arame;

o) — po.stcs, moirões e outros materiais para
cerca;

P) — vacinas, soros, carrapaticida, e sarni-
cida e demais produtos químicos destinados ao
tr.itamento de animais:

<() — seringas, agulhas e outros aparelhos
destinatlíis ao mesmo uso;

r) -- incubadoras, campanulas, bebedouros,
cornedouras, e outros artigos

de emprego na avicultura;

s) — cohueias, cerca bruta
e moldada e outros materiais
de uso na apicultura;

t) — casulos do bicho da
seda, em geral.

-Art. 2." — O abatimento de
•10% será concedido mediante

rcfiuerimento do agricultor,
devidamente registrado na Di
visão competente do Ministé
rio da .Agricultura, ao Diretor
da Divisão do Fomento da<

Produção .Animal ou aos Che-
fe.s das Sec(;ões de Fomento

Agrícola nos Estados e das
Inspetorias Eegionais da Pro-
dtição Animal, para deferimen
to e re.spectivo expediente às
Estradas de Ferro menciona
das no artigo anterior.

Art. 3.o — Às Cooperativas

Agrícolas, devidamente regis
tradas e reconhecidas iielo

Ministério da Agricultura, go
zarão também do abatimento
de 50%, desde que os ahimais
e materiais a transportar se

destinem exclusivamente aos

serviços e finalidades dessas

instituições. Nesse caso, para
obtenção do referido abati

mento, proceder-se-á na forma

do disposto no artigo anterior.
Art. 4.o — O agricultor be-

Nenhum cnador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, nca e bem equilibrada.

Ãfldiidolfmínte fa?cuSdã7Dff''\?'''̂ ®'d"nlmo rendimento dSs seuí
fortes e sadios. animais, conservando-os
Experimente-a hoje mesmn

detorà de usada •mesp. Brenno M. de Andrade, enp.-apro.; ^

Produto da Reftnadora de /m
Rua Xavier de Toledo ii? brasil S/À

São Pkulo "

* 6
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Após anos de pesquisas cientí
ficas sobi-e o fiincionaniento do
ubere da vaca foi i'cvclado que
a ordcnha para ser perfeita
deve ser feita durante a "de-seida" do leite, de preferência nos 2 ou 4 minutos iniciais,
quando e-stá no auge a produção do hormoiiio que controla a "descida" do leite.
Muitos produtores de leite concordam em que a rapidez da "Surge é de vital importância".

A "Surge" se ajusta ao ubere ccfmo quatro bezerros famintos. A "Surge" pelo fato de
estar suspensa por um cinturão, torna possivel utilizar o peso do leite enquanto a or-
denha progride. Adata-se perfeitamente as condições do ubere, intensificando gradual
mente sua eficiência inicial até atingir ao seu máximo esforço quando o ubere está quasi
vasio. -

Durável, fácil de operar, feita de aço brilhante e inoxidável, a "Surge" ê a última
palavra çm ordenlia mecanica.

ORDENHADORA

SURGE"

DEZEMBRO DE 1946

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Jlua Theophilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florendo de Ahreu, 367 8A0 PAULO
rZ Rio de Janeiro, 368 - BELO HORIZONTE
Av. Júlio de Castilhos, 30 —• PORTO ALEGRE

• -ím,-.

* 7
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R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças — Depósitos — £2mpréfitljBOfl
— Cambio — Custódia ?— Ordens do
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial — Carteira de Plnanclamento.

Taxas das Contas de Dei)óslto:

Populares
(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:

Limitados
(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a.a.;

SEM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo
12 meses 5% a.a.:

6 meses 4% a.a.:

D®péett08 de Aviso Prévio
90 dias 4%% a.a.:
00 dias 4% a.a.:
30 dias 3%% a.a.:
Contas a Prazo Fixo, com pagamento

mensal de Juros;

O meses 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:
DIREÇ5.0 GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.* de Março, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais dos Estat-
dos e principais praças do país. Corres-
pendentes nas principais praças do Pais

e do Exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA REDE
FERROVIÁRIA DE SAO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
^açú - Araguarí - Araraquara - Araxá -
Assis . Avaró - Barirí . Barretes - Baurú -

fa BuHH - . Bragança Paulis-
cãi^rlíínl Alegre . Caceres - Cafelandia

•" t Grande . CatanduvaCbavantes - Cornélio Procópio . Corum-

GÕiSnis - branca
• " - «uiratinga - Iguape
bai^^tívlrí. ^ • ^^P^P^ra - Ituiata-ba - Ituverava . Jacarézlnho - Jaú Li-

•S5'r. míík :

Kto cíaro WS": Prato ;Rio Claro - Sto. André . sta. C do R Par

X"ta -S. Joa?da á:
Srdo" s Tnof''! Campos - s. José do R.
íhn Sorocib» ^®to - Sertãozl-- Sorocaba . Taquaritlnga - TaubatéTrês Corações -Três Lagôas . Tupã -T^e-
raba - Uberlândia . Valparalso' . Varglnhl

8 *

- -
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dacunjae^CLri

iieficiudo pelas diapoeiçõecj deste regulamento,
não poderá utilizar oe animais e materiais traas-
{wrtados em finalidade.s estranhas a seus servi
ços, isto é, não será permitida permuta, emprés
timo, cessão ou venda doa meemos, sob qualquer
pretexto.

Art. 5.® — Os agricultores e as Cooperativas
Agrícolas, beneficiados pelas disposições deste
Regulamento, ficam sujeitos, no que respeita a
regular aplicação dos animais e materiais trans-
r>oi-t.adoH ã fÍHonlí^r,,,0^, rir, MiTíistério da Agri-portadoe, à fiscalização do Ministério
cultura, iK)r intermédio da Divisão do Fomento
da Produção Vegetal.

Art. 6." — No caso de infração ao estabelecido
no artigo 4.o, o agricultor terá cassado o seu
registro no Ministério da Agricultura.

Parágrafo único — Tratando-se de agricultor
a.ssociado da Cooperativa Agrícola, será esta no
tificada pela repartição competente do Ministé
rio da Agricultura, de que ao mesmo não mais
serão concedidos os benefícios do presente regu
lamento .

Art. 7.® — Os casos omissos no presente regu
lamento serão resolvidos pelo Ministro da Agri
cultura .

Rio de. .Jaueiro, 27 de Novembro de 1946
Daniel de Carvalho.

Venda de re- 770, de i4-ii-46 —
prodpjtorespe ® de Estado tendo «u
I KX* • • vista o § 3.° do art. 1.° do De-Io Ministério creto-lei número 9.684, de 28
agosto de 1,^46, x*esolve baixar as seguintes ins
truções sobre a venda a prazo, aos criadores,
de reprodutores adquiridos pelo Ministério da
Agricultura pax'a revenda;

A venda dos reprodutores bovi-
irinos e ovinos

I

nos, eqüinos, azininos, capri
(machos e fêmeas) adquiridos pelo Ministério
da Agricultura, será feita a criadores registra
dos no R.L.C., preenchidas as formalidadefl
legais sobre o processamento da mesma.

II — Compete ao Diretor Geral do D.N.P.A
autorizar a venda dos reprodutores.

III — A renda proveniente das vendas será
recolhida de acordo com a legislação vigente.

rV — O pagamento do reprodutor será feito."
a) de uma só vez, no ato da compra, quan-

Ebvista dos CbiadobbS
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA ?

. ('

Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se: agora éste
famoso'produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da latinha.

fermento sêco

fleischmrnn

AGORA

econômicas

iatinhas

de 60 grs.

Produto do Stondard Bronds of Eraiil, Inc. ''•o Janeiro

dezembro BE 1946

! í

SRANOS

'Sfn&u

i-it' •V;
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do se tratar de animal de valor inferior a Cr$

5.000,00 (cinco mil cruzeiro.s) ;

b) de uma só vez ou em quotas, até o má
ximo de 3 (três), quando se tratar de animal
de valor igual ou superior a Cr$ 5.000,00 (cin
co mil cruzeiros), seiido que o da primeira

quota se verificará no ato da compra e as de
mais com intervalos de 12 méses.

V — As quotas de que trata o item anterior
serão pagas em promissórias emitidas a favor
do Governo Federal e entregues contra o re

cebimento do animal.

VI — As promissórias acima não serão de.s-

contadas e serão liquidada's na repartição ven

dedora na data de seu vencimento.

j BJ RO

\'ll — Todos os riscos \ci-ificados após a
com]>ra <lf> animal cori-erão jnir conta do com-
I)rador.

\'1II —|)rc<:o iiiíiiiino de venda do repro
dutor será;

a) o de a(piisi<;ao pelo .Ministério (|iiaiulo se
tratar de animais adquiridos no país;

b) o de aqui.si(;ão, acrescido das despesas
até a entrada no jiaís, quando se tratar de
animais imi)ortadf)s.

IX —- Continuam em vigor as instruções para
aquisição de venda, a [jrazo, de reprodutores a
' cabaneiros'• aj)rovadas pela Portaria n." 4.414,
de l.'{ de agosto de t!i::7. — /tanirl de Carvalho.

O projeto
de

moratória

(;i.es CHIS,

sujeitos os {lecuaristas.
I'icou assim redigida

.\ ('amara aprovou finaluiente
o jn-ojeto (pie manda .siis|)ender

30 de Julho de 1947 o ven-até

fimenio de (piai.s(pier ohriga-

(•((inerciais e fiscais, a que estão

i proposição da Gama
ra dos Deputados;

"O Congresso .Vacional decreta;
Art. 1.0 — Fica suspenso até

30 de julho de 1947 o venci

mento de quaisquer obrigações
civis, comerciais e fiscais, paga-
veis em dinheiro ou mercado

rias, a que estejam sujeitos os

tpie exerçam efetivamente a

Jirt)fissão de pecuaristas.
.Art. 2.0 — Dentro de igual

prazo suspende-se eni qualquer
instância a exigibilidade das
mencionadas obiãgações, sem
prejuízo de custo dos juros,
que hajam sido convencionados.

Art. 3.0 — Ficam suspensos

os efeitos dos protestos ou das
penlioras resiiltantes das obri

gações aludidas nos artigos an
teriores e que tenham sido pro
cessados a partir de 30 de
agosto de 1945.

Art. 4.0 — São extensivos aos

avalistas, endossantes ou fiadp-
res ou qualquer coobrigados,

de respousabilidade de pecua
ristas, os benefícios desta lei.

Art. 5.0 — Enquanto gozarem
dos favores" desta moratória, ca

devedores e seus coobrigados
não poderão alienar ou gravar
quaisquer de seus bens sem ex
presso consentimento dos cre

dores .

r V de produção de uma bôa ga-a. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves

alimentação todos os

e quantidade
do^^^^--' para a manutençãoseu corpo como para produzir ovos.

tem Concentradas Brasü" garan-^^^cimento desses nutrientes.f««P. Brenno m. de Andrade, erq^.-opro.)

Produto
Hua Xavier BraaU s/À

•vaooWi.ouaieuj» t»
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NÀO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
- é preciso saber

TigAR UJÇEQà
1'rouiilo da maior e mais antiga fábrica de
desnaladeiras, com mais de 60 anos de expe
riência, a desnaladeirií"ALFA-LAYAL aumen
ta os lucros do leite, porque

ipirinttv o lucro, Dir.^iino <iiniii(lo falte o
t raiiKitorlc didrio, imlis/iciigaccl para
rctiila (Io leite.
aprnreita o leite ilesnatutfo para o fa
brico de easeina ou para a aliiiiciituíão
do.i porcos, dando uin lucro KXTR.f.
solida, pelas suas cuyrcuaf/cus das mais
fluas lipas de metais suecos, sileuciosa
pela sua lubrificação automática, produz
anos e mios seguidos.

A.GORA

4 séries de modelos.

DISTRIBUIDORES:

Cia. Fablq Bastos
COMÉRCIO E INDÚ8rRIA

KOSE, JÚNIOR,

MODELO 60,

INDUSTRIAL

Rio de Janeiro — Riia Teófilo Otoni, 81
8ão Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 367
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30

àlÉIiiW

'.-i'



DEBRIHO DESTA ERPR
^óéaO'3

.10A (lia de chuva é
•um dia quasi perdido para
o trahalhador mal apaftalha-
do. /; chove mais de cem
dias por ano!... Cem dias
em ' riue seus homens pouco

ou nada produzem... '^esperando o tem-
Po melhorar". grande prejuizo gue

f _eTO suas mãos evitar. Pe(:a à Asso-
cweao dos Criadores CAPAS DE hOEA

caã ®6ms camaradas e distribua uma a
cusfn '̂̂ '̂A pelo seu pequeno

^'perdidos ® daejueJes dias
seu» T, , ® arriscará a saúde dos»e«s trabalhadores.

Tipo Pastoril
CoLi^í» n+' -

. livrando oo, v ^ garupa do animal,os braços para a lida.

I metro in «
De 1 ^ oada 125,00
Dô 1 •••... 130,00«eteo 30 cm», cada 140,00

T I T> A
agrícola

SOBRETUDO• eom mangas e bolsos.

1 metro 10 o
1 metro 20 130,00

® 1 metro 30 140,00
150,00l^APUz ,

A •••• Cr$ 15,00

R Criadores

12 *

ip^ea/icíaani

Art. 6.° - • -Aos e.stabelccinienV>s banfános fi
cará assegurada a faculdade de recorrer à Cai
xa de Mobilização Bancária, nos termos do de
creto-lei n. 0.201, de 26 de abril de 1946, fican
do desde já prorrogado até 31 de dezembro de
1948 o prazo de que trata o artigo S.» do de
creto-lei 8.493, de 18 de dív.einbro de 194j.

.\rt. 7.0 — Os benefício.s desta lei não sao e.x-
tcnsivos; a) aos invernistas: b) aos indus
triais de carne, assim considerando os que ex-
j)lorain frigoríficos ou xarqneada-s, ainda qvie
sob a fôrma de cooperativas.

.Art. 8.® — Revogam-se os decretos-leis 9.686,
de 30 de ago.sto de 1940, e 9.762, de 6 de se
tembro do mesmo ano. ,

Art. 9.® — Esta lei entrará em vigor na data
de s\ia publicação.

Exportação
de

o ministro da Agricultura, sr.
Daniel de Carvalho, baixou a

, portaria n.o 798, publicada
reprodutores ^o "Diário Oficiai"^
resolvendo aprovar as instruções para a expor
tação de reprodutores do Brasil destinada a
outro.s países.

De acordo com es.sa portaria, são as seguin-
tes íis instruções aprovadas."

1• — A exportação internacional de repro-
dtitores, machos e fêmeas, só será permitida
mediante autorização do ministro da .Ag"rioul-
tnra.

' Nenhum proces-so de exportação poderá
ter andamento nas Alfândegas, mesas de ren
da ou postos fiscais do país, sem autorização a
que se refere o item anterior.

3- — A autorização será dada desde que; a)
a exportação não seja inconveniente aos inte
resses da criação nacional; b) os reprodutores
a exportar sejam considerados bons sob o
ponto de vista zootécnico, tendo-se em conta a
apreciação o seu destino e a sua utilização no
exterior.

~ A autorização a que se refere o item
anterior não inc.lue o cumprimento das dispo
sições de lei relativas à exportação internacio
nal, inclusive as de ordem sanitária,

5* — Para fiel cumprimento do disposto da
letra a) do item 3, as autorizações serão dadas

Revista dos Cbiadoees
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Pulríiiiònios como è$le

PRECISUM SER PROTEGIDOS

Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníf.cos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos
imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão lazendo:
proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de qual
quer animal de valor.

8 CARTEb^AS DE SEGUROS 5<'. • I .
.í V "

' Wf.
Acidentes Pessoais
Incêndio
Au:omóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais
Responsabilidade Civil

SUl AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
i maior companhia de seguros em EEU gênero da AMÉRICA DO SUL-RIO DE JANEIRO

DEZEMBRO DE 19á6 * 13



trajês
para caça e

Hdes campestres

jaquetas

CALÇAS

blusas

CULOTES "
• f/ ^

casa

ssora de Mappin STORES

j S. PAULO
Sucess

* 14 *

: ^a/77p.C'ceancloy
de fôrma <|iie a oxportai.-ào ii:"m iiltrapass'.*
lima cpiota máxima, por »'spé<-ie, raija, e sexo, a
ser fixada aTiualiiiiTite |do I)e]>arfaiiipnto Na

cional da rrodnção Animal.

6. — Não será pcmiifida a exporla^ão de
animaLs reconhecidos de alto valor como ra-

«.•adores.

— 'JVrão jireferêneia para obtenção de
autorização, dentro das fpiotas fixadas, as as
sociações e entidades comerciais es|K'cializadas,
compostas de criadores.

R. -- Km face do rpie dispõe a letra b) do
item 3, os reprodutores serão examinados por
iim on mai.s funcionários do Departamento "

-Nacional da Produção Animal com poderes pa
ra excluir do lote os animais consitlcrados ini-
pró|)rios jiara exportação de acordo com as
|jrcsentes instri](;õcs.

O.s animais examinailfis .serão identifi
cados individualmente por meio de número a
fofío ou outro processo de marcação indelevel,
numero e.sse que deverá con.star obrigatória-

mente do laudo de inspeção qne será expedido
em duas vias, podendo nma ser fornecida ao
exportador.

O embarque dos rcpi'odutores será
fiscalizado jior um funcionário do Departameij-
to Nacional da Produção AnimaJ, que verifica
ra n, identidade dos animais ficando o exttorta-
dor obrigado a dar conhecimento prévio, do
dia, hora e local do embarque, ao íuncionário
incumbido da fiscalização.

Para exato cumprimento do disposto
no final do item 4, e nos números 8 e 9. serão
os animais destinados à exportação reunidos
em lazareto da Divi.são de Defesa Sanitária
Animal on outro loca] considerado apropriado
pelas autoridades sanitárias,. correndo as des
pesas de transporte e manutenção dos mesmos
à conta dos interessados.

exportação de éguas continuará re
gulada pelo decreto-lei n.o 1.117, de 24-3-939,
alterado pelo decreto-lei n.° 9.620, de 21-8-46.

^ exportação só será permitida pelos
portos de escala de naveg-ação de longo curso,
convenientemente aparelhados para fiscalização'
das presentes instruções, (atualmente; Santos,
l\io Grande do Sul, Eio de Janeiro e Salvador).

Revista dos Ceiadokes
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TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS CÂL-'
CÍCOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

A eríío.siíM-iiia. i.'-o;;i<ia pi)r 'raiiri-t, siilnaoti-
da à a<,;iTo dos raios uli ra-violcta, t raiisforniu-
•e em vitamina 1), dando ao inrsnui toniiw.
compostos scHMindários <iuo não tvin {xider cu
rativo. Isto cxpli<*a a div(>rsidiulc «los pr«H'es-
•OB de irradia«;ã<» dando crjjosta^rinas irradia
da*, cuja a<;rio tiM-apcuticn c cxtremantcntc va
riarei. Por outros proc»'.ssos obtcvc-so a vitami
na D2, sob fdrina crislali/ada, como produto
químico puro c dc atividade constante. O Ste-
rogyl \etcriimrit) é nina stduqâo ole<>.sa conten
do 5 njfT. de vitamina 1)2 cristalizada, itor
cm3, quimicamciitc pura, isenta de todo elemen
to secundário su.scctivel dc alterar, jmdendo
conservar-se indefinidamente. Não tem cheiro
nem gôsto, sendo |)crfcitamente tolerada pelos
animai», sem o |)cri}^o dc aciíniulo no orfianis-
tno. As suas principai.s indicaeões são as decor
rentes do fato biolój^ico dc .ser a vitamina D2
a que preside ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico, t) seu cmi)rego clínico abran
ge várias espécies animais.
Eqüinos — o r:i<piitismo é raro nos cavalos,

mas em compensa<,'ão os estados

de de.sealcificat;ão são extrema
mente fretpicntcs, sobretudo nos
potros p>iro-.sangue (osteite e
o.steo-artrite dos cavalos puro-

fiangue. — Koly, Vivien, -Augustin), e a des-
mineralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes ne-stes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de corrida, aos dois
anos, devem receber um vidro aos 3 meses, re
petindo a medicaqão com intervalo de O meses
Sendo o conteúdo do vidro misturado com mel
e assim dado ao animal em electuário. Os ca

valos já em treinamento, devem receber um
vidro por semana durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas
prenhes devem tomar um vidro 3 meses antes
da data pr;ovavel do parto. Doença muito co
mum entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência
alimentar, é a denominada "cara inchada"
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na ósteo-malá-
cia, que é menos freqüente, o emprego do Ste-
rogyl Veterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em vários animais
de tiro.
Bovinos — Os acidentes vituláres e pseudo-

vitulares (tetania da herva), de-
vidos a uma perturbação do me-

tabolismo do cálcio, bem como a
depravação do gôsto, que é devi

da à avitaminose, são facilmente tratados pela
vitamina D2, com resultados positivos. Além

DEZEMBRO DE 1946

disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
eneontran» no Sterogyl Veterinário um trata-
meulo eficiente, porquanto age também como
tônico gerivl.
C.XNINOS — Na prática canina, o Sterogyl

Veterinário, será dado; aos ea-
ehorriuhos novos, principalmente
os de' consangüinidade estreita
(caes de raça), que são muito
susceptíveis de raquitismo, de des

colamentos epifisários, de distúrbios do cresci
mento, às cadelas íatigadas por crias suces
sivas ou pelo aleitamento, aos cães que apre-
.sentom nfecções ós.seas ou fraturas. As doses
IKira os cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acordo com a idade e o porte. As doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
nb\mdaneia de vitaminas é certamente um
íntor de imunidade.
hUINOSs — O raquitismo e a osteonialácia são

_ partieiilannente temíveis na cria
ção e engorda destes animais. To
davia, estas doenças podem ser
combatidas pelo Sterogj'1 Veteri
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às porcas gestantesi
pois que estas, convenientemente nutridas e
submetidas a esta medicação, evitariam total
ou parcialmente niáns produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 on mais
por cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de 10 a 30 gotas diá
rias, que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afecções ulce-

i"osas dos beiços e da córnea, repre
sentam realmente estados avitaminóticos, razão
porque poderão ser combatidos eficientemente
pelo Sterogyl Veterinário. A dose diária vai
de 10 a 20 gotas.
AVES DOMÉSTICAS — Os fenômenos de cani-

balisino, comumente observado.»
entre as criações de aves domésti
cas, são devidos à carência de ma
térias albuminôides na ração, as-
sociada a uma avitaminose. O em

prego do Sterogyl Veterinário, adicionado à'
rações de matérias azotadas, na dose de 1 '
gotas dp produto, por cabeça, fazem r
rapidamente esta depravação que e
grandes perdas ao criador. Deve-se no^
que o Sterogyl Veterinário influi •'
ravelmente na postura das aves.

a

STEEOGYL VETEEINÁEIO
Calciferol).

Apresentação; Vidro cor
mg. de calciferol
tamlna D2).



IMPORTE DIRÉTAMEN.
TE DA HOLANDA

Reprodutores dc puro sanyue
preto-hranco e vermelho-branco.

N. R. S.
Repistro Genealúgico Holandês de Haya.
Fornecedor do Governo Federal. — Man
de loO reprodutores encomendados este

a,no pelo Brasil.

Representante Gerai.
A. FALCÃO

50 - AP. 0.
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CASA

KOSMOS

GíO
4 •mjaezean c/ca

Ha gado de à lüspo.sição de
mais em 'l^alquer interessado, para

1 j f— mostrar onde liá liois eni pran-Mato (jrosso quantidade-• —foi dizendo
ao rejwjrter o .sr. Rui de liarros Mai-iel, da
J azenda "N'he<'olandia" e invernista no Estado
de São 1'aiilo.

'O que não há é margem eouqiensadora,
para o eoniercio. I»or isso, verifica-se natural

retra<,'ao dos inverni.stas. Muitos .já sairam do
nien-ado.

Eastara citar, para demonstrar esta asser-
<;ão, os dados que me foram fornecidos no pos
to fLscal de Porto Tibiri(;á. Enquanto por ali
passaram, de janeiro a agosto de 1945, 135.688
cabet;as de gado, em igual período deste ano o
número verificado foi de 57.433".

i

alarmados os fazendeiros de
MATO grosso •

Os fazendeiros de Mato Grosso, por exem
plo, estão alarmados, sem saber o que fazer
com suas últimas safras. A situação, de si
ffrace, tornou-se mais precária, ainda, depois
que as autoridades competentes limitaram, no-
amente, a matança de gado destinado às xar-

queada.s naquele Estado".

AS MEDIDAS ACONSELH.WEIS

Intenogado pela reportagem sobre as medi
das que considerava aconselháveis, para que

1estabelecesse a normalidade nesse setor da
economia nacional, dis-se o sr. Rui de Barros
Maciel :

Deve-se a retração dos invernistas à
concorrência que lhes fazem os frigoríficos.
Como é do conhecimento público, o governo
fedeial pouco antes da promulgação da nova
Constituição da República, baixou um decreto
peimitindo novamente aos frigoríficos "inver-
naiem" bois, prerrogati\a essa que fôra sus
pensa em 1938. Acontece, porém, que, alicerçau-
do-se em informações de pessoas não enfronha-
das nos problemas da pecuária, o governo per
mitiu que os referidos frigoríficos "invernas-
sem" na proporção de três quartos da safra

Revista dos Ceiadores
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CONSTRUÇÃO SIMPLES ESÓLIDA
— econômicos

_ •„\TTvervtc indicador, paraEspccioimerv'-"
o acionamento de

• máou.nas eenef.ciadopaa de
CAFÉ E AEOODAO

• engenhos de arroz
MO.NHOS EOUAEOUER MAODINÁ.
RIO agrícola

para iluminação

• Sa^sIS de SfTIOS EFAZENDAS.
hotéis e casas de campo
oerbarias. cerâmicas e outras
fNSTADAÇÕES INDUSTRIAIS

. bombas, ventieadores e
COMPRESSORES

. barcos de pesca

Para
entreg<^ do estoque

MM

V

Suíços

DS 90 S HJP*
: 2DS 90E de 16 H.F.
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cm DRiinn CHWtS tXPOWIWOlUl
departamento . SAO PAULO

AV. IPlrangia.
765 10.° andar

. fone : 4-9840
. CAIXA POSTAL. 555
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anda
de 1943, que foi justamente a maior dos últi
mos anos, em virtude do grande aumento ila
exportação. Graças a esse favor legal, esPão
e es comprando fazendas e grandes quantida-
es e boLs nos pastos. ,üe tudo isso, o resul-

o e que os frigoríficos ditam os prei;os.
Uesolvem sohrr. „ -a situaçao do mercado".

ai^elo ao congresso

Barros P^"««eguiu o sr. Rui dc
do Congresso' faça um apelo às casas
sem perda de t"*^ ® '̂i>tido de que Tcexamincm,
de que o d • ^ ^'tuação cm apreço, afim
do. E' Dríir. '̂̂ ^^^ 8^° '̂̂ i'"ainental seja modifie:
«ie que o deerer '̂"'
do. E' préciso ° ^°^^ '̂"2i'nental seja modifiea-

OUe
«lo- E' préciso " ^" '̂̂ '̂"íiinental seja i

os frigorífico?.-® °
vernista tem ^ lucro certo. Já o in-

que f*cí-rkpesas várias P®rar todo um áno com des-
elevação de a eada momento, pela
sitam, para a niaterial de que neces-
E necessário e engorda dos bois.
^olto a uiu lucr°^^ lhes reconheça o di-
escuro. Caso Podem jogar no
nes.Se ramo dí» ^ni-io ninguém mais entrará

.^«"«Inindodisse o sr. pui i Palestra com o repórter,
"«epHr^

QUft •

jstrar de iníciodisposto a moat?'jf afirmei de início. Estou
- ' ^ qualquer interessado.

iV]

j^raiifles qnanticlaile-s de gado. Não procedem as
afirraa<;õeH em contrário. Só cm Maio Grosso,

exi.stem duzentos mil bois cm i'ondiijões de

marchai' para as iiivcrnadas dc S. Paulo.' O
(pic não existe é margem dc comércio. Querem

forcar o fa'/endciro a entregar o boi de graça".

('•.Jornal dc S. 1'aido").

Prod. Agro- '̂'K""do níccntc comunicado
pecuaria de

A I ivstauual dc Hstatísticu de
JOaS .Magmas, a produção agrícola

deste Estado apresentou, em 1946, o volume de
2.436 toneladas, considerados os dez principais
produti)s nao transform;id<js. IÇsta quantidade é
superior à i»roduzida em 1911, ano em que caiu
enornieinente a produção agrícola do Estado,
em eonsequêneia das cheias verificadas no tcr-

ritói-io alagoano: entretanto, é inferior à pro-
di;<;ao de 1943, quando atingiu .ao máximo já
regi.strado em Alagoas.

No último quinquémio, a produção agrícola
de Alagoas, computados os dez jirineipais pro
dutos nao transformados, acusou o .seguinte
desenvolvimento, em toneladas; 2.215,019 ein
1941; 2.319.206, cm 1942; 2.527.293 cni 1943;
1.047.237 cm 1944; e 2.430.162 em 1945. De-
jjois do decréscimo dc 53% cm 1944, resultante,
como foi dito, das enchentes ocorridas naque
le ano, Verifica-se (pie a produção agrícola re
tomou, em 1945^ o .seu ritmo normal.

Lm 1945^ a proclii(;ão do-s principais artigos
foi a .seguinte; algodão em caroço, 18.064 tone-
lada.s, an-o-z (,,j, casca, 12.578; cana- de açu-

Alagt

cpartainento

de limreza

i' A n A

/Otío máximo et^pregá-lo em solução ãc ^ r?o4 /•. w m
<.u,u ae o% c 72'» C. tíe Temperatura

DISTRIBUIDORES;

RUA M & CIA. UTDA.
--SLA.«gONI, 131 __ S50 PAÜLO
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X%atameiíito da &tite%ilídade

daò {jêmeaò 'iep%odat(yiaò
A íoHcvilina «Tistalisiula, ou hormônio foliou-

la r„ 6 Hubstunoin «juíinion dofiniüa IC" 18 U
O ~)t produzida jmlos ovári<w>. quo tõin sob sua
dci>endC*iioia i» dolerininisíno das fumjôos fíent-
tais da fõmoa »• presido ao desenvoh imcnio
do* caratcres aextuiis see»indãri»>s.

Secrclada eni ^^rande quantidade durante n

gravideZi ela tem ofiôto sobre o equilíbrio hor
monal durante este período e. ein rolarão ao
feito, rcprcaenta o fator de ereseimento.

Os recentes trnballios de I^oisy, Mae Cor-
qiiodale e Thayer demonstraram «pie a folieu-
lina é Kccretada risiol«'>KÍeamente em fónnn «h*
'i!hidro foliculimi (t" IS II :M O ;!), razão pela
qual a íolienlina foi substitui<la pela inesina
em todas as fôrmas injetriveis.

no tratamento «Ias vaeas estéreis «pie o
emprego do líenzo-Cynoestryl Veterinário dá
resultados «.•\«.-ei)eionalmont«- notáveis, segundo
numerosas observações f«Mtas na Kramja e em
outros paÍBCs.

Xão é precistj assinalar as perdas eonsiderã-
veis, qne a esterilidade das vaeas cansa aos
criadores, são tão importante.s cpie não há ve
terinário. na prática rural, que não seja cha
mado a intervir para tentar limitá-las.

E' evidente que a esterilidade ilevida à es-
clerose ovariana e que acarreta a ausência «le
ovulação ou a endometritc grave, impedindo •»
ínida«;ão do ovo, não é suscetivel d«>. ser tratada
pelo hormônio folieular. Mas, quando a este-
riÜdade é devida, o que c freqüente, às pertur
bações do ciclo estral, sob a depeiulêuein de
mna insuficiência de secreção hormonal do
ovário, o tratamento pelo hormônio folieular
apresenta-se como o de mais nítido resultado.
Xas fêmeas assim estéreis, durante o cio com
seus carateres gerais discretos ou inexistentes,
uma aplicaçãó de duas atnpolas de Benzo-Oy-
noestryl Veterinário, nma de cada lado do l>es-
coco, com as precauções asséptiea.s habituais, e
seguida, dentro de 1 a 3 dias (algumas vezes
mais cedo, raramente mais tarde), da apaii-
ção do cio com seus carateres gerais ou locais.
E' preciso notar entretanto que este ,eio arti-

liEZEMBRO DE 1946

ficial. obtido pela aplicação do hormônio foli-
e\dnr, não corresix)nde sempre, em razão do
tempo rápido em que é obtido, à postura ovu-
lar; mas a inje«;ão hormonal inicia a ativida

de do ovário, restabelece o ciclo estral fisioló

gico c os cios uormais, i|ue aparecem a seguir
no cio provocado, traduzem inegavelmente t>
inicio da i>ost*ira ovulur, a .qual condiciona a
feeundn«jâ«), meta do tratamento. Toda vaca

tratada com Benzo-Gyuoestryl Veterinário deve.
pi>is, ser coberta dc^de a reaparição do eiof
provocado, e novamente coberta nos cios se
guintes, até obtenção da fecundação. As vaca»

assim tratadas engravidam na mesma propor

ção «pie as fêmeas normais, tendo-se em conta
as cau.sus extrínseeas de não fecundação.

Podemos aplicar o mesmo tratamento com
idênticos resultados mi esterilidade das égua».
Todavia, devido a diferença fisiológica do cio,
é conveniente praticar o tratamento alguns
dias antes da época presumível dos calores.

A esterilidade das porcas adultas ô curavol
pelo Benzo-Gyuoestryl Veterinário, e 100% de
sucessos nos são relatados por inúmeros médi
cos veterinários, podendo a dose ser reduzida
a uma única ampola de 2 cc., puma só injeção,
alguns dias antes do cio.

Para a espécie ovina, segundo o porte do
aniínal, é sufieiente injetar Vs a 1 ampola.
Fazer o tratamento habitimlmeute em Junho
ou em Julho (época do cio), e colocar a seguh"
as fêmeas com os reprodutores.

Os Laboratórios Slva Ai-aujo-Eoussel recebem
eom iiarticular agrado, toda e qualquer comu-

. nicação que os Srs. Aíódicos veterinários de-
jesem fazer sobre estudos, observações e re
sultados clínicos concernentes ao Benzo-Gynoes-

trvl Veterinário nas várias espécies animais.

BENZO-GYNOESTRYL veterinário — Ben-
zoato de di-hidro folienlina ciãstalisada.
Solução oleosa injetável dosada a 3 mg-
ampola de 2 cm3. (30.000 U. I. B. por ampola).
Apresentação.- Caixas com 2 ampolas de 2 cc.
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(•;ir, 1.887.05.'!; café em {jrão, 1.0.37; «;ôco (ia

pruia, 23.259; feijão, 25.545; fumo cm folba,

2.108; mamona em baga, 4.812; mandioca,

414.482; milho, 46.674. Em números relativos,

(ti:auto ao total, corr(?6ponderam, observada ^
ordem em <iue estão colocados, a 0,7 %, 0,53 %,
77,50%, 0,04%, 0,94%, 1,07%, 0,08%, 0,20%.
17,00% e 1,93%.

Em relação a 1044, o aumento da produção
a.grícóía. de Alagoas foi de 48 %. Todos os pro
dutos tiveram sensível aumento, com exceção
de algodão em caroço e mamona em baga, que
diminuíram, respetivamente, de 18% e 30%.
Os produtos que acusaram maior aumento, fo
ram; arroz em casca, com 61% ; cana de açú
car, com 49%; feijão, com 86%; mandioca,
com 52% ; e milho, com 82%.

Estudando-se o valor da produção agrícola,
foi o seguinte o comportamento dos números,
em milhares de cruzeiros, no qüinqüênio 1941-
45: 187.004 em 1941; 145.754 em 1942;
202.935 em 1943; 57.803 em 1944; e 242.447
em 1945. Estes valores correspondem à produ
ção dos dez produtos principais, que constitui-
ram 87% do valor total.

.\o contrário da produção agrícola, quo se
vem mantendo estacionúria, a produção de ga
do bovino sóbe em quantidade de ano para ano
oferecendo resultado.s bastante animadores. .Vo

f|uin(|uéi)io 1941-45 apresciitaraiu-sc as seguin
tes cifras, em milhares do eal)e(;as; 243, 235,
2 10, 208 e 193, rcspcídivãmente, para 1941,
1942, 1943, 1944 c 1945.

.Nos três últimos anos, o aumento foi Ic

•',0%, 7,0%, e,S,5%. O valor rio gado bovino,
em Alagoas, ascendeu, no ano em estudo, apro-

.\imadan:ente, a 255.667 milhares de cruzeiros.

Km rchTcãn à-s zonas fisiográficas a di.stribiiição
do gado bovino revelou o seguinte resultado-'
46.720 calreças na zona marítima; 90.124 nn

zona da mata; 59.149 na zona aanfranciscana'..c

97.528 na zona sertaneja, o que vem correspon

der, re.spcctivaniente, a 7, 16. 9 e 10 cabeças
por kin2.

f.Tornal do Comercio")

Na Bahia O sr. Orlando Teixeira, Secre

tário de Agricultura da Bahia;
fez as seguintes declarações aos

representantes da imprensa, a
respeito cia seca que assola o nordeste baiano;

Lamento que tenha .sido sustada, até Jauei-
lo próximo, a criação de novos serviços públi
cos no meu Estado sem que me fosse dado con
cluir e apresentar os meus estudos sobre o
norde.ste baiano. Os problemas -dessa região
são totalmente diferentes dos que se apreseu-
tam no sul, no centro ou no litoral, zonas ricas

ci"e quasi totalizam a produção
baiana, e concorrem com tmio

grande parcela para a econo-
tnia nacional.

Nosso nordeste, entretanto,
poderia constituir-se em grande
centro de abastecimento agro

pecuário, se fosse criado o Be-

partameríto de Assistêpcia às
•suas populações nos moldes
(}ue, após longos estudos, há
tempos sugeri.

As grandes secas nordestinas
são periódicas. Num ciclo fatal
elas voltam com todos os seus

flageles, castigando a terra, os
homens e os animais. Nem por

isso, nos anos que separam por
long-os intervalos essas calami
dades, puderam os poderes pú
blicos realizar obras eficazes

de defesa. As populações, por
sua vez, acossadas sempre pèlo

ABS, BAUt UE ÍTg !6 Á
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— o ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS-

TURA HAS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — suínos — AVES — ETC.

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais
Preço — Cr% 600,00 por
tonelado ensacada e pos*
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao do
alfafa (tabela 4).

Sacos — Cada saco de
volvido em bom estado
será creditado em CrS
3,00 nas Futuras compras.

nÇI UMA ENCOMEKDA EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES

cc A n mna BI • A n 9f

ORQUIMA
WDÚSÍRIAS químicas REUNIDAS S. A.

dosagem

SUiNOSi

Leitões mamando (atô 3 mezes> . 5%
Leitões no desmama (3 o 5 mexes) 8%
Copadetes .

Meia cevo e selecionados . . . 15%
Capados e porcas de cria . . • S0%

BOVINOS.-

Bezerros 1®%
Reprodutores e vacas leiteiras . . S0%
Outros animais t 20%

«

Animais novos j 10%

MATRIZs SÂO PAULO — Rua L bero Bcrdaró, 158 — 6.® Andar
FILIAL; KiO DE JANEIRO — Av, Rio Branco, 138 — 9.® Andai*

Edifício Elae» — Av, Estados Unidos s/n. ORQUIMA
FILIAL; BAHIA

•"Vil
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anxla
temor dessa tragédia implacável fjiic é a heran
ça secular do sertão, não se (Ie(]i''ani a ativi
dades de lento desenvolvimento, exatamente
aquelas que permitiriam atenuar q, mefemo,
afastar definitivamente o aspecto das sêcüs.
I:,sta8 resultam dp uma combinação de fenô
menos meteorológicos e geológicos. E' .sabido,
entretanto, que tais fenômenos são ajudados e
ampliados, até aos limites calamitosos q*ie co
nhecemos, pelo deflore.stnmento de vastas
ãreas.

O machado e a queimada criaram os gran
es deseitos. Os grandas desertos criaram a

sf.ca^ ^Eu poderia exemplificar citando vastas
g o^ do mundo, e, mesmo, do Brasil, que,

Situadas ua mesma latitude, e tendo o mesmo

calamidart"°^^ '̂̂ "^ '̂ <-«««• tremenda

^bre a próprir mentalidade •
«e pôde planejar de Pop^lações. Que

solido e de estável nnina

ier,'ü que, de um in-staute jiara outro, sedenta
e estéril, e.xpulsará seus filhos rumo ao desco
nhecido, em busca de alimento?

O de que precisaino.s é cuidar, urgentemente,
do reflore.stamcnto naquela zona. Nada de
ciic-aiiptus ou de plantas e.xoticas. O de qne se
precisa são )mlma, crisai, caroá, cajueiro, ja-
fUieira, angico e oiitra.s cssi-ncias florestais qnv
tanto representam na ecoiifunia brasileira e que
podem c devem ser cultivadas no nordeste.
.Miás, a obra já foi iniciada. .\ Secretaria da
.Agricultura criou o Scrvi<;o Florestal e dispõe
de 1.130.000 cruzeiros para a distribuição de
mc.das e estímulo nos lavradores que se dispo
nham a trabalhar pela reconstituição das flo
restas nordestinas. E estou convencido de qne-
(|uundo as árvoi^es cobrirem grande p.arle do
súlo' que é, apenas, deserto on caatinga, estará
bastante atenuado o flagelo da seca.

For isso mesmo, ne.ssa reunião agora convo

cada pelo Sr. Presidente da Kepública, desejo
cxjiôr o meu projeto ao Fr. Ministro da Agil-
cultura. Não estamos estudando e planejando
para amanhã, mas para sempre. E mais." pare
lançar, em bases racionais e seguras, a coope-
rac;ão de todos o.s Estados na riqueza agrícola
do ])aís.

•Sc hoje lhe atenderem aos anseios, ele reti"i-

Úmido" nas Lesões Articulares
um envoUó^^^ ^ '̂Houlm-es, que ocorrem com tania freqüência, o Calúr (mulo derio de ANTIPHLOOJSTINE produz imediato alírio.

uiiiiorar as ^ crn tcmperat^ira quente confortável, afim de
reduzir a Inchação e acelerar o processo curativo.

o Oaiôr tíniiiir. ^ uma cataplas ma medicinal pronta para o uso. Mantém -
durante várias horas.

TBE DEífVER CHEMICAL MFG. CO. NOVA YORK

1 Amostra e literatura sob pedido a

SCHILLING, HILLIER & ciA. LTÇA.
CA IXAT>C-VOn„ORTAL N.o 1030 RIO de

Antiphlogistine é fabricada no Brasil

""'é; T,";',

/'

JANEIRO
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FORRA<iENSPÀRAP[(UARIA
INOÚSTRÍ^; SÃO PAULO BRASILEIRA

MATRIZ

Avenida Acrua Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FICIAL EM UBERABA:

Rua OIe£farÍo Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.* 100 — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

A sua ao nr

t.» I

ir:-''

i
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(. •

DEZEMBRO DE 1946 * 28 *

i-!'}



•vV V,
' f

. SEMENTES DE CAPIM
r.oaiH • (innlizfidaH • ijcrinhiniiio f/nnintida

selfcioiuidde.

VAklEDADKSí

CATIXnUEIKO HOXO (gordura)
JiVIiACiEA' ílimpo, colhido no cuicbo)
-- CABELO DE XEOBO — COI.OXIÃO

— TOTODES (olorlK) - MABMELADA
DE CAVADO.

Solicitem lista de preços à

>SOC. AGRO-MERrjsrn. I.OSACCO LTUA.

rua Flobencio De Abreu, ItO — S. Paulo

Artigos em geral fiara a agricultura.
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^^^^unp^z>earula
buirà, maLs tarde, largamente, contrib\iindo
para o abastecimento do país".

A seguir, leu o Sr. Orlando Teixeira o seguin
te telegrama que acabava de receber;

lenho satisfação comunicar que João An
drade, atualmente na Capital, acaba de me
cientificar que a fonte aberta com o nosso au-
-xího na ocasião ,da visita a Can.sanção deu óti
ma agua doce e esta aba.stecendo a população
j .bilosa. A agua foi alcançada a sete metros
lie profundidade. Os trabalhos continuam para
a,.ng,r „a,„, vo.„p.e da A fome for-
r.eee„ perneta eolefa de doa. hora. oel
de oitocentos litros tenrm cerca
.„vel,ae„te „„ dl ta Aimediato, tíratuliano de

"medicação-de

dlio, diretor do Departamento da Produção
N'egctul" .

E finalizando suas declarações, diase o Hr.
flrlando Teixeira;

".Vi tem uma prova do que eu lhe dizia." a
.stkui deve ser coüihatida })or meio de pwiueuaa
oliras, dc acordo com o« recursos do momento,
onde quer qiio .sc apresente. Es.sa fonte de Can
sanção é uma história típica ; no dia 3 do cor
rente fui procurado, na Secretaria, ]K)r um mo
rador local, Sr. João de .Vndrade. Iinpree.sionou-

me tanto o seu relato que, no dia seguinte,
acompanhado do Sr. Gratüliano, para lã uie
dirigi de automóvel, levando a ridícula impor
tância de 4 mil cruzeiros, que era tudo de que
podíamos dispôr, no momento. 'Provindenciei
o início iinc<liato <le perfuração Deixei o di
nheiro com aquele povo, confiando-o ao Sr.
José Kuzebio, fundador da cidade. E o resulta
do vo<'õ está vendo. Por uma coincitlcncia fpie

raramente acontet-e aos lioiiieiis póblicos, jiosso
testemunhar n.s minhas ufinuações. O nordeste
{louco se beneficia da.s graiide.s obras de mi
lhões de cruzeiros. .Suas iiojuilaçõefi preci.sam
de assistência imediata e. local, mesmo modes
ta, mas efii"iente. Ü e.xemplo está em Can-san-
ção, onde 4 mil criizeiroij resolveram a si

tuação".

("Jbnuil do Comercio")

Em Minas
Gerais

O Departamento Estadual de
Estatística divulgou dados
completos sobre a' produção
mineira no período de 1935 a

1944. Verifica-se que o progresso foi relativa
mente pequeno, em quasi todos os setores. O
total da produção agrícola e pecuária, indus
trial extratlva, manufatureira e fabril, em
1935, foi de 26.270.136 toneladas, contra

'4
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PINTO J3UENO & CIA
RUA AURORA, 3 9
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Minas Oerais - Belo Horizonte:
Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo

[
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(c OMPOÔTO)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr f 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Societária da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever d Cia. (Em liquidação) — Campo de São Crie-

itovam. 110 — Caixa Postal. 640.
Almeida Silva d Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 562.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazii Ltda. — Rva José Bonifácio, 166. .
Elelteiroz S/A. — R«a São Bento, 63. - . . -
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31.542.637 toneladas em 1044. Os valores foram
de Cr$ 3.700.000.000,00 e Cr$ 9.251.863.255,00,
respectivamente. Vê-se que o aumento total
da. produção do Estado durante 10 anos, foi
apenas de pouco mais de 5 milhõe-s de toneladas
com ^ acréscimo de cerca de seLs bilhões de
cruzeiros nos valores arrecadados.

m relação à pecuária, há uma passaffem
acentuando- "i?- i s
até 1944 +• <l'-'̂ er que, de lO.ifi
^ ' iremos alg-uns surtos esporádicos

^ a

autêntico progreTso '̂̂ ""''''-'''"
diuária fonte de ^ ecouomico nessa extraor-
aeira. Nossos reh ^ ^ pecuária mi-
frido um assustador °i ®
A nossa população i população,
em 1936, cain ' que era de 0.885.000
cifras estatística^^^°^ 9-265.600 em 1944. As
as populações também, que
• * ' ® inuares, bem como

as de eqüinos e ovinas, cairam fragorosamente,
crescendo apenas o seu valor pecuniário".

Um conselho ""Po^^tantes moi
nhos de trigo do Brasil toma
ram uma iniciativa que mere
ce os mais calorosos aplausos,

no apoio que representa na batalha em que
está empenhado o país em prol da cultura do

trigo. líein-c-sentantes desses moinhos, compa
receram perante o senhor Presidente da Eepú-
blica e ofereceram .'! milhões de cruzeiros, ex
clusivamente destinados ao incentivo do plantio
do trigro, sua exiierimentação c pc.sqiiiza. Há
tempos iniciativa similar havia sido tomada
pelos nsineiras do Estado do líio e Pernambu

co, colocando à disjjosição do governo verbas
anuais, para iliias Estações Ex|)erimentais de

Pana de Açúcar, localizadas, uma cm Campos,
iu> Estado do Pio, e outrã cm Curado no de

Pernamimco. Começa as.sim a formar-se entre

os industriais do Brasil a consciência da neces

sidade (Ic auxiliar, duma fôrma on de outra, a
agi-iciiltura, fonte donde provem a maior parte
da matéria prima para manutenção dos cen-
ti-os industriais.

E.ssa c uma jirática muito adotada nos Esta-

JBRSBY — GUEHNSET — HOLSTEIM

f t-é

mêmM

^^^prâ.iiiQg
Cuernsey g H(^^t origem, reprodutores das raças Jersey,

para o Brasil, Uruguai e Argentina,
doença de Johnn^ ^^^^tilinizados, com provas contra a brucelose e

^produtores de alta classe, pedigree e produção
leiteira.

export company
^hA.RKE^ Tv/x «o presidente da Companhia: CAPITÃO
Or . ^ Dntí SURREY, lEQLATERRA, ou: Ponce deapitao Clarice é proprietÂr- ^owfeaiddo, Uruguai.

Sociedade Oranja e além disso, é Juiz Oficial
de Gado Jersey. Comissão de compra: io%.

* 26 *
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Dinol
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criaçSo
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se apUca tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca .faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LAãOMATÓRiO
mrUÁSAN LTDA.

Vimnm, J97

dezembro de 1946

I Cupon
Para:

Kndarago:,

^ o Anti.DUenUrieo Dla*l 4 4>4* pm
koea, em qnalQaet eitede, i4»de ••
•tpécie de animei - nto tem eentn-
IndleapScat pode fer gnaidade aanMe
tempe, nnnea te atteata.

^ Oe malerea crUdctei de Braetl alie-
mmtn ai TantageM de DlaeU

^ Prefira oConeentrado para aat Hír*»
qoe lal ainda mati barate.

^ Preencha e cnpon abaixo e xei 0«-
xle. Receberá ama amestra grátld.
Náe deixe faltar Dlxel na faeexda.

Peço mandar uma amostra gra- (
tiiita do Anti>Dia«iitérieo Oiitol •

(nome bom daro)
I
I
I

*



SRS. CRIADORES:
Comunicamos termos permanente es

toque de produtos veterinários e dos afa-
mados produtos do INSTITUTO VITAL
BRASIL. ^
ç Temos à venda a vacina "CRISTAL

VIOLETA PPP", contra a PESTE DOS
LEITÕES.

DROGANOSSA
Praça da Liberdade, 130 -— .S'ão Paulo

Eazemos remessa pelo Reembolso Postal

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ASUMAIE PURO EARGVE

DA RAÇA

VENDA DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
engenheiro HERMILLO (E. E. Soro-
cabana) com o Sr. RUFiNO SOARES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
rocha Miranda à.
praça. flori Alio 31
2.® Andar ^ 7>m '

RIO DE JANETT?(i

Casa Fundada em 1913
Fabricante de lataH »

Vasilhame para PJtmam a
caixa postal- 21 fntrega

End.

Lambarí 1 ^"^^oirmãos"Sul de Minas

xelu.sivi|tas para oEst. de
Sao Paulo.-

BastosCOM. IND.

para

nDliSIu^

.* 28 *

0:0
iw—^ ^crnip^cceando'

<lns l'iii(ios, niide as estacnos o institutos ox-
j)eriiiieiitais de agi-j.-iiltura, alóin das suas ver
bas nonnai-s, eontain com subsídios financeiros
de firmas, ciupr<-sas ou (-om)ianliias particula
res. A Estaç.ão Experimonta! de Rerkeley, na
Califórnia, por exemplo, recebe todos os anos
milhares de dólares de diferentes origens para
proceder a estudos e investigações variadas.
Entre outras organizaçõe-s que a auxiliam com
verbas anuais figuram a American Postash Ins-
titute, para estudos do potássio contido nos
sólo.s da Califórnia e as cxigêuciius desse sal na
nutrição das plantas; a As.sociação dos Plan- .
tadore.s de Macieiras, para investigação da
doença conhecida por "Podridão das raízes"; a
Companhia de Eletricidade da Califórnia, para
estudos de aplicação da eletricidade, na agri-
ííultuia, a (-ompanhia Afei-clv, para pe.squisas do
complexo vitamina-B; a Pacifie Warehouse-
men's pai-a prosseguimento de estudos de ar
mazenagem c conservação das fi-utas da Cali
fórnia , a Shell Company, para estudos de inse-
ticida.s repelentes baseados no petróleo; a Ame
rican Crystal Sugar Comjjanj-, para investiga- -
ções das doenças de beterrabas, e assim por
diante.

A contribuição dos moinhos de trigo do
Brasil, conforme se divulgou, destina-se aos
seguintes fins; 'ÍQs moinhos tomam a seu car
go o custeio da vinda de três técnicos especia-
hstas em titncultura, de reconhecida autori
dade e competência, escolhidos em países tra
dicionalmente produtores de trigo e para este
fim contratados, chamados a colaborar com os
técnicos brasileiros para o mais perfeito êxito
deste plano. Para isso os moinhos contribuirão
com a quantia de Cr$ 3.000.000.000,00, que
sera depositada no Banco do Brasil. Indepen
dentemente dessa contribuição, as empresas
moageiras resolveram criar uma organização
agrícola cujo programa seja a instalação de
campos experimentais no Paraná e em 8. Pau
lo e, possu'elmente, em outros Estados da Fe
deração".

Para nós, o mais acertado, seria empregarem
os inoinhos todos os recursos no contrato de
técnicos, na criação e manutenção das suas
próprias estações experimentais, independentes
do Ministério da Agricultura, pois a contribui
ção entregue poderá — do que se conhecem

Revista dos Cbiadobes
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/r?7yaetean^ca
tantos exeniploK — ser «lesviada parn aquisi
ção de automóveis - ofieiais, iust aln<;ões de lu
xuosas sedes de .servii;os e outros processos se
melhantes, que o iH>vo denominou de "agricul-,
tura do asfalto"som neTilitun proveito para a
cultura do trigo. Tumem í>s moinhos o exem
plo da Suécia, onde a Associação S*icea de Se
mentes, mantida pelo.s próprios agricultores,
instalou as estaçõc-s experimentais subordinadas

ao celebre Instituto de Svalof, cujos resulta

dos experimentais com o trigo são de projeto
mundial. K' o que se verifica na Argentina, no
Canadá, no Japão, e na Anstralia, onde com

panhias de estradas de ferro e industriais lo

cais particulares mantêm inúmeras estações

^ ((

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso; o aborto infec
cioso alostrc-se ràpidamente no rebanho e impede a reprodução;
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
juizo no sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, s6 lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina do alta confiança e resultados seguros:

VACmn CONTRA A BRDCELGSE "VITATEC" r£in
Peça literatura completa para:

produtos veterinários vitapec ltda.
Rua Pamplona, 817 - Tels.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo

-irm-. ri ^ a.» ^
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expcrimentillji ííliS regiões ae õspeildaill CG^^"
nôiuicntuente.

Mesmo no Itrusil imeontramos dois exemplos
o.Ktraordinários de estabeleoiraentos experimen
tais instaludos e uiailtidüs n custa de organi
zações particidares: a Estav^ . 'fexi>evlmental de
-•Vrroz, de (Jruvataí, no Uio Cirande do Sul, jjer-

feitaiuente luoutada e custeada pelo Instituto
do Arroz, daquele Estado, e o Campo Experi
mental do l.inho, em Farroupilha, para a pro
dução do sementes de linho para fibra, manti
do pela Indústria Renner de Tecidos, e onde os

técnicos conseguiram, criar variedades brasilei-"
ras de linho de fibras tão excelentes, que agrô
nomos uruguaios e argentinos foram àquele

Estado estudar a técnica ali adotada. Somen

te o fato das estações exiierimeutais mantidas
por organiz.ações liurticulares se manterem
livres da enervante burocracia federal repre

senta oitenta por cento das possibilidades de
êxito, e o futuro dirá aos moinhos se é ou não

acertada esta nossa opinião.
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(/I Solução do
h^iÃj ptoêlema
podo eMat
num

llotoô...
Pedidos h

ABSOCIAÇio DE CRIADORES

O R I A Ç A O

Vfitica de Siditos

CelM do Souza Melrollee *•.
euntoB da anm. .
todoB duo ao V»-ta

Zebú Acrla^fto duCtomo CWar Bezei^ • • *®.00
._^úza Meirelle- * Ae

e Jnlirai.»**'
— Prof ^®® Bguldeoe

Prótico

""•« ao cw;íí; -

Volume - Cri

.... lt,00
IS.OO

CONTABILIDADE B ORGANIZAÇÃO
Volume - Orf

Tafuri 15.00Contabilidade uas Fazendas . D. Tafuri
Livro para Registro de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para eaoritura^ão e oontrole geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda para o registro individual de
oada animal 20,00

Livro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produc&o de leite

AVIOULTURA

Conjunto de Lições sobre Criação ds
Galinhas, Patos, Marreeos, Gansos,
^«rús e Coelhos. - Volume ricamen
te enoademado com 886 paginas .

lustalaçõea Avloolas Industriais
Perfis, Patos, Marrecos e Gansos •

eua Criação
O Fator Sucesso eom Aricaltura

Í2.a edio&o)tis Perfis — Adatação e ampliação de
J. Reis — Criação e aproveitamento 10,02

Marrécos e Patos — Tradução e ado-
tação de J. Reis 10.00

Inoubação dos Ovos de ««Hwha
^^ad. a adatação do J. Reis .
<^^*«Ç«o de Galinhas — j. Reis .

diversos
Construções Rurais — Prof. Orlando

Carneiro 80,00
Silo Econômico __ Pinalldàde e instr.
*»_?' J^^ftrução de um silo subterrâneoPrinclpjm Forro^iras para o Estado

do São Paulo — Breuno M. de An
drade

A Meeanizaçao da Lavoura — OctaTio
Cunha

Reflorestamento . Mansueto Koaeiuski

Dr.

Ab.

Rezié
••••••

Bovinoa

S.&O

80.00

11.00

25.00

26.00Prof. NlcolaTTr ^

nÍ^ ^ •' • 0.00

líBlTB s] _ ®^omlugues 20.00
Nacõee GBrBfa sohtm „ ^ ®^ * Ni o S
->SSS,^^t3La.'̂ «So!í"« - --

Eme.» «ontém'i!Í2.'a»»<*"-' Vi
e material usaAn J^^®s3oa do tnd/*

Fabric^^ de QuoyoJ®®^®8^ciaUdade lo.OO
Arruda Beliiuer , ~~~ ^íAUuei L.

Fabricação dog 20,00
OBrown ^ Caatro

lielte e Derivados loVo 10.00
fadústria do Queijo e da sSí^f *' • 1®'®»

Manuel de Arruda Behmer —'
_ ^ 18,00xB.uu . mansueto Koa

W.n MTelo nub Cr$ B,oo p« yolniwiMO TRABdMUMOS OOM o BBBVIÇO DE RBEMBOMb POSTAI.
MSOcíados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta Usto

26,00

60.00
20,00

10.00
8,00

12.01

8,00
10,00

8,00

6,00

30,00
8,00

>i.-A;jSíltó
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A Grã Bráfiãnlia é tão industrializada que
nem sempre se tem em conta a importância»
de sua produção agrícola, No entanto é uma-
das três maiores indústrias do país — ao lado
dos texteis e da mineração. As transações
anuais antes da guerra elevavam-se a uns
£240.000.000 em comparação com £160.000.000
no Canadá. ,Hoje em dia, nossas vendas de
produtos do sôlo montam a £550.000.000.

* 31 *
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LY07\fi MIGVOMETTE^S ELORY — vin Jcrscv importado, da ilha dc oriffcpt, para o Br. João.
Bilvino Pereira.

Antes da guerra, alimentávamos, de nossa pró
pria terra, 45% da população; hoje entre 65 e
70%. Trigo, cevada e aveia ocupavam apena«
1.600.000^ hectares, hoje 2.800.000, com rendi
mento médio em trigo de cerca de 23 quintais
por hectare, mas em não poucas boas fazendas,
o rendimento subia a 33 e até 40 quintais. O
rendimento da aveia é naturalmente mais ele-
^ado que o do trigo. Com o aumento de preços
no mundo inteiro, ê d» c,/»
nham«= o o. e de se prever que mante-
de nós, farnXfroT^^Sr'
«i+o esperamos que com aalta dos preços de carne ec+
res condições para no „ «lelho-
corrência da carne im ^
"safra" individual é a^d ^
£50-60 milhões ante- f
milhões hoje em dia " g'"e '̂ra, e £80-90

Eis o fundo sobre o nnal e i
vendo nossas raças leiteiras desenvol-
portaneia secundária nar .-r,
parte delas fizeram imenl ^ ^ "^aior
Bretanha durante os
porém mais que a Jersey ^®nhuma
l.nla.-a pa. oa.ar'''»^rre^tor
e cada dia mais, merecendo a atenc~ ^ l
zendeiro p,átie„. CdÍcÚ"

* 32

durante os últimos 10 ou 15 anos, os criadores

tCun-se concentrado mais na criação e explora
ção para rendimento do que para exibição.
Talvez até se possa dizer que, iior não ter ha
vido exposições de gado na Inglaterra durante
os sei.s anos de guerra, ter-se-ia acentuado
ainda mais essa tendência. Nosso único meio
de dar de.staque a no.sso gado foi o de produ
zir grandes rendimentos. Qualquer que seja a
motivo, porém, comprovamos, como fizeram os
Norte iVmericaiios, os Canadenses e os Novo
Zelandeses, que a vaca Jersey pôde produzir
qualidade tao bem como quantidade. O fato de
haver vacas Jei'sey com jirodução de 9.100
litros por ano talvez não seja por si de 'gmude
significancia. Toda raça tem representantes
privilegiados; mas o fato de que muitos reba
nhos importantes de vacas Jersey dão,agora
produções médias entre 3.500 e 5.000 litros
com mais de 5% de matéria g'raxa, é de ex
trema significancia. Em meu próprio rebanho,
seis fillias (inclusive uma novilha) de um més-
mo touro produziram em média mais de 50.000

litros com mais de \ 5% de matéria graxa, o
ano passado. No Sussex Oriental — minha pró
pria região — a produção média de todas as
vacas Jei'se.y registradas foi mais elevada que

Eevista dos Cbiadores



a da^ Ayrsliirfs, Ki'tl PoUetl e

iKseys. Isto «'• aiiKhi nuiis iiiiprossioiinnte se se
considerar «|iie •• rii> mu reniriinotito de

7.500 litros foiii ili- matéria jíravn para
eqüivaler à. protlm-ão di- matéria {jraxa de mua

traea daitdo t.riKi) litros a

São estes os fatores «pie estão iiifliieneiatido

OK lavra<It>res »la tirã Jti-etanha e eontrihttirani.

durante «v-s óltiinos anos, para eletar de IHitt a

quase 2.300 <i «iinmerc» «ie nossos eriad«>res lie
Jersey. Nem se de\ «• jiensar tpie só no eliinr.
maíH ameno do Sul da liifjlaterra se está es-

ÍNilhnnd<> nossa ra«;a. ICseóeia e (ialea estão
vcriíieainlo <pie «da si- dá lumi «'in sptis «dinist-s

mais rifí<n'«is««s, «> «pie \ «mi «•«mfirmur «1 «pu' já

«• de oltservín.-ão «mi outros paísi's. ('al<mla-s«'
que 4-% d«> ^ra<lo «le ra«;a pnra (de "i)«»di-
gree") em todo «> t«'rrii«'iri«i «los ICstailos l"ni-
dos «ão dl* ra«:a .l«>rs«'\' eiupiatito «pie do síado
leiteiro «ia Nota /.elaiulia, mais de^ CG',-, são
JerseV o'i mesti«;os d«* .l«*rs«».\.

Afriea «Io .'•inl e a Austrália são ajr«tra

gramleis «•ompradores de .I«*rs<*\', l>«*in eonui a
Dinaiutirea- l-ista r<*la«:ão mostra a notável va-

riedaíle <1e elimas em <pu* a ra«;a se adapta tí
pro8l>efa.

Qii5,]idade «Io leite, alta pr«Hlntivida«le leitei

ra riist ieidíol»'. lonjí ii viiia e pom a «piantiila-
de de alimentos m>«*essária fiara manter nin
j-orpo peipieno — eis os fatores prineipais ao.^
quaiH se deve a expansão «hi ra«;a. Insi.sto ito
último ponto. Km o tiovêrno da Dinainnr-

ea levou a efeito exiieriêm-ia eoin 300 vaeas,
eom uiiotayão das «inantitlailes de aliiuetitos
coiiHiimitlas por cada ra«-a para prodti/.ir nmu
lilna (450 «•'••) O*' matéria araxa. Verifi«'Oii-
HB «pie, enquanto todas as outras raeas reipie-
riam em média 20,3 unidades alinientíeias para
j,rodiií5Ír uma libra de mat<'ria graNa., as Jer-
Keys iiecessitavaTu apenas 17,0 unidades. K'
oportuno também salientar ti longa vida cia
vaca Jersey. 11á «piem se eonipraza no pensa
mento qne suas vaeas leiteiras têm valor de
talho uma vez terminada .síia carreira lactea;
mas nma on clnas laetayões a mais valem limi
tas vezes mais qne a carcassa de ttma vaca. No
men próprio rebanho, agnra clnas vaeas eom
J3 anos de idade, acabam cie dar nm pouco
nxais de 4 500 litros dê leite. 2 "sliinings" pov
"galão", esses 4.500 litros representam £100; a
1 ehilling', representam £ 50. Estas importâncias
fazem resaltar como sendo de pouco monfa o
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valor da earca.ssu da vaca. Ademais, temos os
lH»zerros.

Mais um ponto — para terminar. O fato de
encontrar-se "a fonte primitiva de eriai^ão da
ra«m mima ilha pequena — de uns S.OOO hecta-
Ics de extensão significa que a reprodução
leve iMir força flue ser bastante "chegada'';
isto é, fnz-.s«> automáticnmentf em linha con-
sunguinea. LVsulta na raça uma concentração
de sangue e dc inepotência atávica que a tor
na i»artlcnlannente ndtapiada para melhorar
jHir crnzuniento os gudas nativos. E' assim que
«iivrrsos países, como Iiulia, África 'Oriental,
•lamaica, brasil, a<> niesiuo tempo «pie mantèiu
reluuduvs do raças puras, «'.stão também se vã
lemhi «'in grande escala de touros Jersey para
melhorar por cruzamento o.s tipos de seu srailo.

^ \

IVale esta ruça ser de utilidade 110 desenvol-

vimeiito da indústria de hicticínios no brasil?
Eis uma «Ias jierguntas à.s «piais, como visitan
te, cn gostaria de achar resposta. Se a res-
l>«>sta for afirmativa, a. Sociedade Inglesa de
.lersc.v «Ic niuito bom grado prestaria seu con-
ciir.so para encontrar na Inglaterra limitado
número de cabeças a serem miiiKhulns aos cria

dores «la(|ui. Em vista da expansão rápida «Ia
raça na Inglaterra, e mais a procura de gado
para exportação a outras partes, não poderiam
ser muitas. .Mas o Conselho da Sociedade es

taria disp«isto a assumir a responsabilidade
não só de encontrá-las, mas também de vêr que
sejam de «pialidade tal que constitui riam ele
mento digno de louvor não só para a raça aqui
como para o bom nome dos criadores de lá. O

Brasil ja tem «lomprado na Inglaterra excelen
tes i'eprodutore.s das melhores raças de talho.
A nós incumbiria a tarefa de vêr que, na ex
portação de gado leiteiho, maiiteuhanios as
tradiç«)c.s ja firmadas por nossos colegas em
outro ramo de nossa grande indústria pecuá
ria.

í
•.. A A.P.C.B. lhe
oferece um escritório'
no Centro, para Você
marcar encontros, re
ceber suas cartas e

amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confOrto, e onde Vo
cê poderá ler uma co
leção sempre nov» de
revistas, e livros qu®
dizem respeito à cri»-
ç&o e comércio do ge-

saboreando qbdo.

gostoso caférinho.
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^ E^vite }pjfOOOtjii>4a<?õoís;
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA b QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
plantas

Troíco'ííra' ordenh
Banheiro para sViio« 1°'»°Estábulo para 60 vacas 10,00
Estábulo Econômico
Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo Modelo 20,00

' 20,00
20,00

Estábulo para 48 vacao
Platafórma nar» 1= vf

cem bomba rie ® carrapatlcida
Aprisco para

Proléío de :!

Pai?/^ apartação de gàdô' io,oo
Eáh^r cobertura
gltn o\ ®ManteigaISM^^A^"aneo 20,00
Silo Aéíeo ' !! 10,00
Silo de Encosta

Z ™ Ecoa»;,;,- 20.0»
SõSra'"""''""»" "•»»

dupla para 24

Cr?
,00

10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
20,00

20,00
20,00

20,00
30,00
20,00

20,00

PLANTAS
Cri

Curral 20,0®
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00

resfriamento de leite engarrafa.
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN-

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, ía.
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinárlo necessário
com todas especificaQões técnicas e orientado,
ras para a Instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
fabrica de Manteiga . Cap. 300 its.
Fábrica de Manteiga . Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação . Capacidade 200 litros
posto de Resfriamento - Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa-

mento - Câpac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa,

mento . Capac. 500 litros diáriosOs associados

'lesconto de 30% sobre os preços desta Usta

Cr$
100,00
100,00
100,00

100,00
100,00
100,00

100,00

100,00
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
<®^FEBERAÇA0 de CRIADORES)

RüA SENADOR FEIJo»
, w — S/LOJ^ FONES: &8883 e 3-0430 — S. FAULQ
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ESTAMOS NO I.NÍí lo DAS ACITAS E TUDO

LEVA A CUElí QUE TEUEMOS UMA BOA

PRODUÇÃO DE I.EITE.
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EstáhiiJo ãa Oranja "Santa Oanãiãa".

Considerações em torno da produção de leite
/

Uí-tanio-s em Dezem1)ro de 194G. O pre '̂o do
leite para o produtor, ijosto mi usina do inte
rior e destinado ao consumo na Capital paii-
lista oue antes era de Cr$ 1,30 passou agoia a
CrS 1.60. O industrial e distriluiidor tiveram,
tanibem, .suas aspirayões atendidas em parte.
Se ao pi-odutor a atual .situai^ão de preços para
os elementos que preei.sa não é boa, isso tam
bém SC estende ao industrial e distribuidor. A
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F I D E L I S ALVES N E T T O
M édico-Veterinário

produrão precisa, também desses dois élos da
corrente a que está pi-esa, na sua missão de
abastecimento de leite da Capital. Infelizinen
te ainda não foram considerados no seu deft-
do têrmo os problemas correlatos de outras
zonas. Isso, entretanto, virá e não s^ni tra
balho.

Estamos no início do período das aguas e
tudo leva a crer que teremos uma boa produ-
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ção. O tempo tem corrido normalmente e nada
há a culpar para uma baixa produção, a não
ser lima escassez de alimentos concentrados e

as conseqüências de erros do passado. .Nfas,
deremos ter nossas vistas voltadas para a fren
te, poi.s, novos e intere.ssaiites horizontes se
descortinam.

A lírodução agora i^óde cuidar de ir organi-
zando-se aos poucos. Kla deve faze-lo, porém,
em bases sólidas e racionais. T)c fôrma algu
ma devejnos pensar em abandonar o sistema
de quotas e sim tratar de melhorar a sua apli
cação c- torná-lo o mais justo e razoavel pos
sível. A proibição de leite na .seca é sensivel
mente mais cnstrjsa do que aquela das aguas,
não resta a menor dúvida, mas, com a lulocão
do sistema de (piotas tudo ficará comjiensado.
Se o lucio é peqtieno ou ine.vistente iliirante a
alta (.c pasto, por sua vez ele é outro no pe

ríodo de bons pastos.

a isso, é pi eciso que <-ada ipial trace o
seu programa de trabalho para um. dois, trê.«.
cinco anos e não perca tempo. .\ ba.se do sn-
c^ ipiando se trata de .arantir uma boa
quota para a sêca, está em prevenir uma re
serva correspondente de alimentos. Já sabe
mos que as nerso..r.i:,. i saoe
matéria de farelos n*"' - "'̂ 'Ihores tempos cm
N-ão podem„.s contar
fornecimentos fáceis e af com
Mitamos, a preços ' «eces-
tratemos de lançar Tortanto,ue lançar mao de outros

reetirsos.

tirar da terra dentro das di\i.-a.s da fazcnd®
tudo, ou qiiasi tudo que ela pos.sa dar.

Mciii .sabcmo.- rpie isso csi-rito ciu uni lugf
.socegado. na ciiladi-, é faeil, mas que lio catnpó»
com e.ssa falta fie mão de obra... Xo entanto»
crenios ipie a einprc-a conqii iisa. Tudo é nnin
<luc.s:tão de trabalho e de boa direção íi CEí»'-
trabalho. .Assim, icjaiiios de pas-sageni ^i"''
tem siílo mais indicado jiara garantir uma
serva de forrag'cns e dc alimentos para a seca-

1.) )ii - Kssa velha tecla da silagcm
tem (pie ser batida iiiai.s c mai.s veze.s.

lageni de milho representa indisciitivelinente o
g-rosso do alimento que ]K)denios reservar pn!"-"^
a .sciTi. ITna liatcria dc pefpiciios silos .siibte'"
râneos de 30 toneladas cadti, localizado.s na
séde '> nos retiros, rejirescnta um socego de

espírito (pie só íjs que o possuem jiodein ava
liá-lo. Essa é a verdadeira fóriiia de atra-

ve&sar a sêca sem sobressaltos. ('itauio.s oS

peipieiios silos subterrâneos ile 30 toneladas
[lorque o eonsideraiiios do tipo ideal liara as
no.ssa.s eondii.-rie.s. Fáceis de eon.struir, baratos,
fáceis e econômicos jinra carreg"ar e de sinipic®
d(-scarg-a, tambeni. Teem a grande vantagent
de conservar nmito bem a silagem e podet
.subdividir imia r«>serva grande de uma ou mais
centenas de silagem de mancii-a a poder-se
jogar como fôr necessário, dependendo do com
portamento do tempo. .Se o total armazenado
mostroii-.se demasia'lo não há o menor incon

veniente em mante • os silos fechados liára <>

Ao Vale do Paraíba, © holandês, puro sanyue, volta a dominar. Fazenda São Pedro, Caeapaoa.

Eevista dos Cbiadobeb
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. ^ • r^ÇTfW^«FP™r.íí-

*no ís-egTjinte. l»-»*» r'-|ii Ri-in díiviUn eco
nomia. sob todi»-. os .1sji.-.-i..s.

Recoinen<bi-.s«-, lamix-in, «-m» al;;ui)s casu^ eix-

nilar uiii:i IcfíniMino-u üKiito conbts-idn, »» fei-
jso iniiciina, «••mi o niillio, ittiuia

proponjõo iiuiis «m im-mk-. <!»• i para O ou i pu
ra 3, mais iiiillio, nat iir:iluKMiiO feijão ê
plantado jnino <lo noUi.. ipiainlii i-ste jú tom
nm «ert<» «lo.-oiivolx inn-ntn <•, na ocasião d<>

eórte vem <ie nina s<'> \ <•/ inillio c feijão. As
vantaíjcns «Icssa práta-.i pai'<-f<>in «'otupi-nsuiioras.

a.) Mdiiflitfti (jin-in nao »'i(nln*co us vaii-

taífeiiK ílessa \cllia rai/' na aliiuontu«;ão das
Taças leiteiras, in» entiinto. ipiantas vo/o.s vcinos
prmliitoroK ilesosperados à sua procura. Seu
ãníeo ineoiivi-iiicnt«' está n<> tempo «pie precisa
para ficar jironia para tirar da terra, tom
iniio certa.s arcas fic:tin ocupadas |'H»r um tem-
'|>o muito loMfío. Kiitrctanto. plantamlo-se sem
pre, o prolílcliia de colln-ita fic:i resolvido, i>or-
que sempre teremos mandioca para colher;
quanto ao tempo »• terras ocupadas, istso é iu-

dispi-nsável, «piem >»• dinlii-a à proihu;ão de lei
te tem rpie ter terras para cultura de forrn-

ffeiis sob pena d»- fi«'ar cti-rnaiiieute lia depen
dência do.s outros, «• «Ic tmlo.

3.) Vana - Antes, a «enda da cana para o
eng-enho couijieiisava muito mais d«) «pie utili
zá-la na aliinenta«.-ão de vaeas paru ser trans
formada em leite de baixo preço. " Hoje não
Tnais sabemos se isso ;icoiit«^-e, é preciso fazer
íUi contas de novo. Dc «lualquer fôrma, porém,
o valor da cana como alimento de reserva para
a .spcá nunca deve ser esipieciiU». l'ma boa ve-

s'-r\;i de cana representa uin bom dcscauço

l>ara o criador. Talvc/., transformada em leite
não seja muito bom negócio, mas em susten
to de um plantid de « alor isso «" iudiscutivel.

4.) Milho — l'3sse ])reoioso cereal pôde for

necer uma variedác;le considerável de alimentos

de boa qualidade para o gado. Quando se dls-

I>õe de desintegrador e de moinho, o milho
pôde constituir-se em bases dos alimentos for

necidos. Ele pixle comparecer uo coxo sob a

fôrma de farelão (haste, folhas, e espiga de

sintegrados), como milho desintegrado apenas

(espiga inteira), ou a^jenas sabugo e grãos,

fubá e ainda sob a fôrma indust.i-ial de "re-

finasil", além da outra fôrma de ensilagem.

5." No capítulo das leguminosas e no for

necimento -das proteinas ê que reside o nosso

principal problema. Enquanto o farelo de tor
ta de caroço de algodão e farelo de trigo eram
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enmntrudos cm quantidade tudo «na fácil.
Mas. seu fniuiH-iiuento está cada vez mais di
fícil e nau sahcinus onde irá parar. A solução
c pr..eiirnr obter ua |nói>ria fazenda on na zo
na nm suli^tituto para esses ebunentos. As

.ig«ii.is «pie têm dado resultado conforme
a /«ma e .. ,.„.so, são: alfafa. soja, kndzn, nm-
«•iina, marmelada de cavalo e outras. Infeliz
mente u obtenção, preparo e ndnbação do ter-
leiiu. preparo do feno, etc., dessas leguminosa.s
niinla representara problemas. Entretanto, ai
."stá a sngixMão. Que se escolham duas jou ma s
dessas e, «lueimem-se as iiestauas em obte-las em
«puuit idade nec«>.ssãria. Os serviços públicos lO
tpic nos consta «lisimem dq muita i-oisa sobre o

assunto, basta saber o endereço exato omie
bns«'ar n(|nilo que mais nos «'ouvein.

A parte-a resena de forragens, initra medi-
«la «pie da ccrt«>. «piando naturalmente, existem
alimentos jiara" a sêca, é regular as pariçôes
para os in«*s«\3 de sêca. Nao nascendo bezerro

em Dezembro, Janeiro, Fevereiro e litarço, os
trabalhos correm melhor na fazenda. Perde.-

.sc menos bezerros e a produção de leite é maior

justamente na fase mais dificil, a de fazer e
«!«' sustentar a quota de leite da fazenda.

Fom a reeente refórma procedida no Depar.
tumento da Produção Animal, ampliando o seu
serviço de fomento da produção, com a boa

intenção demonstrada pela União com a .sua

recente conferência dos Secretários da Agri

cultura e, com a presença da Missão Rockfeller

nesse terreno, talvez as perspectivas mudem

um pouco para o criador de gado leiteho e

para o produtor de leite.

Enfim,, estejamos vigilantes, não descuide
mos da parte principal da produção de leite, a
sua boa renda. Essa, se quizermos mante-la

em níveis interessantes, só será encontrada na

base de nm adequado sistema de quotas. O

produtor que se apresenta o ano todo com um

volume diário de leite unifonne, terá sempre a.

mercado. Será alguém com quem possa contar

preferência e a consideração em qualcpier

mercado. Será alguém eom quem se possa con

tar e que merece a consideração daqueles cora

quem negocia.

* 37 * -í



* 38 *

í «

DO ODE

1- Sei apartada do rebanho do 6.° ao 7.° mês, permanecen
do em piquete destinado exclusivamente às vacas em gestação,
pois ficando em promiscuidade com vacas "secas" em cio,
estas poderão, com o salto sobre aquelas, provocar aborto
ou pelo menos mal formação do feto.

abundante e conservado permanentemente no cocho
seinpie misturado com farinha de ossos.

° cariapaticida dado isoladamente e com precaução.

banhTi "amojando" no cun-al de entrada doj assim como no curral de secagem. Uma chi-
ni escorregão poderão determinar um aborto.

»

Kevista dos Cbiadobes
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4. \ aoas em ^eral e vacas eiu {^esla^-ão cai particular só
tleviaii ser coiulii/.idas a passo lento c descuidado. Atenção
nas travessias de imrteiras e locais apertados.

5. Me.ser\ar para as vacas "aaiojainlo" uui pasto linipo, coni

bebedouros de fácil acesso e ctftu boa .sombra. O pasto linipo

evita arranhões nas lètas; aguada de fácil "chegada" e árvores

íjue tleni boa sombra dão às vacas em gestação a vida socega-

da e tranqüila <le (jue necessitam.

(3. Dar o último lianho carrapalicida no oitavo mês. E' pre-

ferivel que a vaca dè cria encarrnpatada a se arriscar a um

abiirlo.

7. Visitar iliariamente, pela manhã e pela tarde, o piquete

das vacas em gestação. Acompanhar com atenção a evolução

do periodo de gestação de cada vaca, para obter assim, apro-

ximatlamente, o momento do parto.

8. Se for possivel, assistir de longe o parto, observando se

a vaca necessita de auxilio.

9. Auxiliar as vacas exhauridas por um parto trabalhoso e

vaciná-las contra a mamite eni qualquer hipótese.

10. E3xgotar totalmente o ubere logo após o parto e, se
r

houver inflamação, fazer por alguns dias uma massagem

suave e demorada, usando a seguinte mistura:

Extrato de beladona lOgrs.

Água de cal 280 "

óleo ou vaselina 100

Agr. Arnaldo de Camargo.

dezembro de 1946

,*%
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!>. - "V TINO NO PARQUE DA AGUA BRANCA
o ílcsejo i7ianife>to <le iiossi^s «.-riadores Cii

fomentar a nieJhoria ílo.s i-fliaulio.s lpitciro;s

coustitiie, puir todos os títnlo.s, motivo de gran-
.. 1.. .. jjec-pssidade ina

v,UiJr>i^i Lucr, iJUi. cuuua

de satisfação, considerando a necessidade ina
diável de elevar o peLÚvilo de nossa proiliiçaí).
De fato, impõe-se o soerg-niniento da nossa pe
cuária de leite afim de podermos coJitar c<7ni
abastecimento em qualidade ,e quantidade ã al
tura das nossas necessidades. Os últimos anos
vieram demonstrar que a crise <jiie atinj^iii eiu
cheio o abastecimento de leite, motivando não
só deficiência de fornecimento do produto à in
dústria como principalmente, ao consumo <lr»
leite em e.spécie, teve seu ponto crucial na jjro-
dução.

^"0! o conhecimento deste fato (jue induxiu
nossos criadores à importação de animais que,
pe as suas qualidades, vieram aumentar o ren-
imento de setJs rebanhos. Estabeleceu-se,

niovimento florescente com abeimblica Arfrentina sob os auspicios da Secre
ta! ja da Ag-ricultura que tudo facilitou, por
intermédio do Departamento da JTcKlução Ani-
. ' -'seiitido de tornar acces.sivel e provei-

animais daquele País para un
os leiteiros paulistas. Contudo,
iessados'̂ ír^ e- '̂íímm sempre a ida dos inlc-
à escolhn 1 sulinas afim de proceder
rios no ^ anixnais e dar os passos necessa-
vários emm, como é obvio, causava
além de tomtr'':me^? criadores pois,
consideravelmente a Precioso, encareciatasse de um u ^o^Pra, sempre que se tra
zendo em número de animais,
tnericana n Comercial Intera-
criacão argentina dedicada à

fesolveu trarer° a S "»'ando-.\rgentino,
lotes de animo- I aulo, pernKbcamente,
dessa forma vendidos, vindo,
nossos criadores ^^as necessidades de

6. •ti.emo. „„
-^icutcn, para a ótima conformarão pa

- . "o-Aroc,itii,o, c.,pontos „o

Itruiica, ijii> liía-- lu c 17 dc I ic/ciul»!'*), último,
a I.a 1-Vii*a <ic (i,*i<io Ilolamiii-.trLrcutino, reali
zada cm luo.so Cstailo pela firma Comercial
I nt era liM-rica na, da qual faz parle o Dl'. .Ale-
j; udro (ir»*^i>r»-, dc.>-taca<l() zootcciiista ]iortenho.
Como cm negócios ticsta naturc/.a o fator con
fiança c <lc magna importam-ia, o nome do Dr.
.Mcjaiidro (Ircg-ore representa ama garantia
para o c.xlto da cmprcza ipie ora se inicia, pois,
desde que cslc scuíior mantém estreito
coiitacto com os ci'iad<>rcs paulista.-;, sejulo
|,essoa dc rcjMita<;ão firmada cm iios.sos meios
cria tói'ios. '

Os auimai.s e.xposlos, qac conseguiram pela
sua liiiliagem atrair a atenção de técnicos e
criadores, são filhos dc touros de "])edigree"
e dc mães pui'as por cruzamento de grande
jirodução. Todas as novillia.s vieram enxertadas
jjor touros da e.stii'pe da liiiiia Carnation entre
os (jiiais fi'izaiuos ".Man — O — tVar Posch",
um dos [)rinci|>ais padrcadoi'c.s do estabeleci
mento "i.a Tcj'eza". fiste touro <ie jiedigree
cxcejicional está inscrito sob númei'o 9433, no
"Ilerd-Üook .\rgcutjnii" • c recebeu o primeiro-
prcniio na Oi-ande lO.xjiosição Cncoentenãria da
Sociedade iíural de Ko.sário.

Fato digno de nota c que todas as novilhas
expostas «-hcg^aram a S. Paulo já preinuniza-
das contra a Tristeza, o que não deixa de «er
uma garantia para os compradores, de vez que,
assim, se furtaram aos riscos possiveis desse
t ratamento.

.\s vendas em tí. 1'aulo estão a cargo das
firma.s Dianda, T.opcs ct Cia. btda., à rua Jii-
bcro P.adaró, 46:1. Fsta firma espera paru
.Março, vindouro, uovo lote de novilhas de alta
liiihag-em e um api'eciavel número ile vacas
tijio comercial (baixo iii-cço), de grande pro
dução de leite.

.\.s 130 novilhas imitortadas foram adquiridas
;)elos Si's. I.afayette .Mvaro de Souza Camargo,
l'jrne.sto Coeeito, Carlos .\lbei'to Auerbacli, Wal-
ter Keiig, Irmãos J'aulino, Armando Lara No

ra produção de leite das novilhas Holan-
l'ar<iiie da Água. JSiaiieu.

/



Mrifpi i/ira
na feira

•a norilhii Hulaatlo-Árnriiihia, adquirída pelo Pr. Lafapcttc Atraro de S(ni::a CamarffO,
a rrali.7adti, no 1'arQiie da Apua Hranca, pela firma Comercial Inleramcrieana, repic-

fcntada nc.sfa capital peloif Diaiida, Lopes if da. Lida.

os ti'al>ulhos (Ia Comercial Iutcranit?ricaiiá é
Diaiida, l.opes iC Cia, Ltda., em lireve assist'
iciiu)s a grandes volames de jiem^ciív^ rin

triifii-a, l)r. Kuro <lo Vallc .\*..friieica, Silvio
I-arji l'up(,, .loíupiiiii líoboi-to de Almeida, lla-
|;li!icl <le Moura C"aiuj>os, l)r. .\rthur l-ace'"*!^

T). l.ueilaI'iulieirji, .\nriiio \'illt'la de -Andraile.
Ferreira.

Continuando com as diretrizes <|ne norteiam

iieficio da nossa pecuária leiteira <iiie tanto
precisa de elementos de valor para anineiitid"
sens rebanhos.

S orilhns Holamlo-A ruciitinn, r.rpo.ilas no Partiuc da Afina liranea e quç tanta admiração eOU-
sarain «t"' criadores paniitifnn.



RETIFICANDO
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Duas Campeãs
íi FARTURA" E "SURGE"

"FARTURA" e não "Cambuquinha" a campeã em matéria líorcla.
no Concurso Leiteiro, da XII Kxi)()sição Nacional de Animais.

Fartura'' c "Surt/e" .— duas campeãs.
Em nossa edio^ir»

Eipso de redac-l ^ ^rior, poi- lamentável
tiha'\ como a ^ vaca ''Vamhuqui-
Conenrso Leitei^J^dr ^atêria_gorda, no
de Animais. Est +' Exposição Xacional
notável reprodutora^^^^An^^®^^"^®' coubera a
fni os 4,45% de íord P^odu-
eite Esta reprodStoir- '̂

"O de Karros PerX. ,f « crionla do Sr. Orlan-
Holandês, variedade v'erm ^laro, criador de
denha de "FARTIIRA" ®branca. A or-
t.enhadeira "SURge'. ' realizada com a or-
instalações em nossr.'vr?"® conta com 33
Ramos, Fazenda "Anv, ^ saber; Caio
Agv. e Ind. Cícero Campinas; Cia.
Cia. Cafeeira do Rin p • ^^^damonhangaba;
Freire Afeirelles, Tatní- Campinas; Dario
pinas; Estação EsnerÍT,^ Eduardo Ramos, Cam-
^aba, I^^Jndanionhanp-ab ^ Pindamonhan-
Agricultura de Pirasc,^' Escola Prática de
Escola Jbática de Aa-ricnU°® '̂ E^rassumínga;

ura de Guaratingue-

* 42 *

tá, Guaratinguetá; Escola Prática de Agricul
tura de Ribeirão Preto, Ribeirão l'reto; Escola
1'rofis.sional e Agr. "D. Sebastiana de Barros",.
S. Alanuel; Eurico Martins, Campinas; Flávio
K. Junqueira, Valinhos; Geraldo P. Junqueira,
S. Paulo; Humberto C. de Andrade, Descalva-
do; Joaquim B. Alcantara, Caçapava; José T-
Fleury Filho, líincão; Juvenal de Campos Fi
lho, Sorocaba ; Lafayette Álvaro de Souza Ca
margo, Campinas; Alario Vieira Braga, Vali
nhos: Orlando de Barros Pereira, Rio Claro;
Refiuadora ]>aulista S. A., Piracicaba; Soe.
Civil Fazenda Maria Amélia, Campinas; Rena
to Karacchini, Ribeirão Preto; Departamento-
da Produção .Animal, S. Paulo; Gota do Leite,.
Santos; J. A. Nascimento Gonçalves, S. Ro-
cjue; José Rezende Meirelles, Rocinha; Antonio
Machado de Campos Neto, Cordeiropolis;
.Abreu <t- Duarte, Jacareí; Osny da Silva Pinto,
Santa Eudoxia; Aluisio Andrade, Souzas; Da.,
Afaria Continho da Cunha Bueno, Souzas e
Walter Steinaker, Rio Claro.
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A CRIAÍ.ÃO r.Alnt Mol.\Nl>f;S K.M IM.K.N*)
TRíiriCO K O INfl 1(> l>K I MA «ÍKANDK I.\-

DÍSTi:iA DE I.ATH tMOS. EIS D y\ E NOS

BEA*ELA r.M DOS NOSSOS lCi:DATt)ia-:S DA

VIAÍiEM DKT.O ESTADO DE Al.AOOAS.

/-
4

h H-
: "i = A-C-

Oado holandês criado no sertão
nordestino. Produção leiteira f/a-
rantida por unia eaetaeca. Falta dc

agua e dc energia elétrica ao lado
de uma queda dágua superior a 1
milhão de cavalos! Onde a ewtin-

ção do handitismo faculta a insta
lação da indústria de laticínios.

• -V.' ,',, • ...

JOSE' DE ASSIS RIBEIRO

Méd. Vet. — DIPOA

DEZEMBRO DE 1946

m

I

Por certo que deve causur surpresa o ouvir-
se falur em indústria de laticínios eni Alagoas,
o niinusculo- Estado do Nordeste Brasileiro, eni
))lcna região tropical. Pois bem, esta indús
tria lá existe, e, não no Estado todo porque a
zona da Mata, que lhe ocupa a maior exten

são, é fértil demais para ter pastagens! As
fábricas de laticínios se encontram em maior

número à enti-ada do Sertão, onde as terras

são menos ótimas, e o gado leiteiro lá é cria
do, primeiro, por causa da existência de inú
meros cercados de palma (uma cactácea sc"'
espinho), e, segundo, por ter sido extinto o
banditismo I E assim, dada a ausência de Lam-

peão e seus sequazes (e isso data de menos de
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•ilUliuraJ alagoano. Viço <• prodnçõo.

anos) e dada a presenoa da "palma", óti-
planteis de gado holandês puros e azebua-

em re^i região sertaneja alagoana
vezes •''®'"i-fstabiilação, ordenhados 2
caheí' ® roédia diária de 8 litros porcabeça, tendo SScy rie , .

de gordura!

(Opimtia "inr""" """
samente, de "onr^ . «-luimuda, nutito preci-
te o verão (que P''""
quanto toda « - '̂O^ncide com a sêca), en-
e se amarela, estiola
Ções c-limatéricas i'esiste às más condi-
Embora seu v^i apresenta sempre verde,
como forrageira'̂ ^ â «cja o ideal
agua em seu n-.T-a^ ^ «" '̂ande retenção de
rio aquoso, e assin"^""" '̂ reservató-
ótimo alimento ' ° 8'ado nela encontra um
que as ressequichig
oferecer. t>c., , . •'sertanejas lhe possam

cl J11Í3+'' •*

•desta cactácea nos introdução
ta por Delmiro Gouveia"'"^ alagoanos foi fei-
industrial a aproveita. ' " P>'i'ceiro e iinico

, . " d energia - da caudalo-
samente imensa TnoU •

C^achoeu-a. de .Paulo Afonso.
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Dada a extrema aridez da região São-francis-
cana, principalmente nas centenas de quilô-
nieti'os ao redor da Cachoeira, onde aquela
imensidade de aguas contrasta flagrantemente
cmu a secura dos agrestes de chique-chique,
macambira, catingueira e mandacarus, Delmi-
ro rec-onheceu — e isso há mais de 30 anos —

((ue a única forragem que aí poderia ser obti
da seria a jialma que ele encontrára na Cali-
loi'uia. E' que em pleno agreste sertanejo
Delmiro resolvera montar uma fábrica de li
nhas a primeira fábrica de linhas do Brasil,
cuja hi.stória trágica é de todos conhecida.
Para isso, teria que ajiroveitar energia motriz
da Cachoeira de Panlo Afonso — proesa ôm.
que so cpiem teve oportunidade de lá estar, de
descer aquela escadinha em caracol, de atra
vessar aquela diminuta caçamba, e de sentir
aquele mundo de agna em seus pés, poderá
acreditar... T<], aa idéias daquele sertanejo
eram simple.s -— a Cachoeira nos dai'á a ener
gia de que necessitarmos, e, este elemento ê o

principal para qualquer indústria. E assim, a

2 km. da imensa queda d'agua, junto à estação

da desconhecida, abandonada, velhíssima e sem

Revista DOS Cbiadcees



nome etttnida <!<• f<Tr<> »<nn' f.»i iimuilaclu cons

truir em 1S5U |M>r l>. l'ciir<> 11. <|iiuut1n esto
ainda nnu í»up«T;nl.i t;<»vfrna<l<»r lã ostivoru),

qne rni de IVir«»lftiuliii (aniiiL!-]! Itii|mriou e ex-
Jatohã) ató IMi-aulia-i, ni-iiuíro ini«-iãra a oons-

lru«;ão tio «iiiia oidatlo iinluNiri;il, iK oslo exem

plo estiiimltiii, tjiiitii a|x'is. jio <;«>v«>rim
de VarfíaK, (|iiaiiilo Miiiistni «ia .\;;r«onltura
Apolonio Snlos, n o<m'-t rm^ào «1». Núoloii-imhis-

Irial do Itaparioa a^ora lá so onoonira

a ctjtdiooitlti oitlatlo «Ias L:al<nlut>. ooiiiit pitores-
eaniente a olijuiiaiii iniis). l'ois l>om,

uma voic tpit» iriíi sor oriaila unia oidado imhis-
trinl, |»ei».sa l)t»linir«i, osta |»rooi.sarã tio jiado
leítoirt*. o, juira o-sto, s<> a palma. Manda assim

TÍr í»stn ftirrafíoira. oni cramlo tpiantidutlo, tia
Íalifornía. llavoiulti loito, tor-so-á tpio mstaSao
indústria tio lat ioínins, o. .sulvsi«liariumonto a

enta, píira apntvoit.ainonlo dos vosíduos, di.siK>r-
ne-á tle crint;ã<) do suinos. i-^, todas as prtivi-
dóiieias ]>ara o.stas iii.stalat;õos (aU'in" tias do
aniplííitjâo lia «i.siiia na Caoliooira) já estavam
loniadas por Dtdiniro, «piando nina bala trai-

çtíoira, movida pt^la iineja o |>ola vinjíanca
pro.stroii para .sempre aipude boniein tlinámioo.
até hoje iiãfi iírnalado, nem imitinlo. tpio adian
tou eni mais «le nm .sóonlo a eivili/,ai.'rm do
fíertão iioialest i no. Pois bem, .a palma introdn-
zitla por Delmiro se adaptou porf<-itamonto à
roíjíão, o, o seti sabor aitradavel a torna dispn-
taila por totlo o i^aido, poróni. .só o ji-atb» leitei
ro i' ipie se fíi/ mereeedor dela. \"isitei eoroa-
doH ijne datam ile mais d»« ;2,'» anos, e isso dis-
tribiiidtis j)oi' vários ninnieípios ahifioanos e.
pernambtieano-s. 10, eoisa iniere.ssante. sendo n

ref?ião tdiainada da "Af-na llranea" em etijo
nmnieí[)io estão a ("aeboeira de Panlo .Vrmiso e

a eitlade indnsirial lia Pedra (boje nelmirópo-
1ÍH, eomo ipierem muitos) «pie a iialma mais
fie de.senvol veii, foi justa mente aí ipie l.nm))eào
fje criou, iniciou suas atix idades ne/fal ivas e
onde mais fex. atuar .suas inflnêneias malévo
las. A natureza do Sertão é a.ssim, em seus
eontraste.s fla,i>ran1 es.

A palma é para o sertanejo nordestino o ipiP

o eafé é para o paulista. K' elemento de ri
queza, e assim, eonstitne Item de raiz. Os imen
sos cercados daquela veifetat^ão verde, disposta

eni linhas retas qne .se distendem pelas peque

nas ondnlaeões de terreno plano, não deixam

de dar, embora com nm )mueo de boa vontade,
nnia pálida idéia dos nos.sos oeeanos de eafe-
sais. l'elo menos a eôr, a mesma côr da espe-

ratiça, em ambos é encontrada...
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(i.ino f.f:rn:iRo

Ate 19-7 o ctnio existente no Sertão itlagoa-
no era ti evionlo etiin alj^nin sangnc zebti, sem
nenlnnna reprt^sentac.ão eeonôntiea. Com a vin-
tln tle .Mfredo Morai.s, nm adiantado criador,
qtie triinxern jrinlo Tnrino da bafa e de Per-

nambneo e ensinâra a prática de 2 ordenlias

tliárias, a criarão ilo Holandês cütnet;ou a se
tlosenvtdver, imis, a nssoeiatj.ão da palma com
este jjado foi feliz. Assim, o Holandês come-

tjoti a ser introduzido nas fazendas, cliegando
em algmnas a substituir totalmetite o gado
erionio na prodneâo leiteira, eomo se verifica,

uttmlniente, em qnasi totln.s as fazendas da re

gião de .laeUrê — nmneíiiio de Pão de Açúcar,

riliçirinha do líio São Francisco. Entretanto,

tlnrante todo o ikmumIo Inmpeônieo a criação
de gado e.stevc parnii/.ada, visto toda a região
ntnubnenle leiteira, na ocasião ter sido asso

lada persistentemente pelos bandidos, que, em
snas eorrerifts desenfreadas, tudo déstruiam.
Cessado qne foi o banditismo. — e isso levou

tanto l.enqH),' só em 19.19 começou novamente o

interê.sso pela et;iaçào. K agora, lá se encon
tram, em pleno sertão, imensos cercados de
pabnn - (preferentemente da variedade menor,
tio sabor mais agradarei, pois, a de maior ta-
maniio ê de gosto amargo, e o gado não a
jirefere'), ao lado de verdadeiras granjas lei-
teirjis, eoni gatio Holandês preto e branco, es-

tábnlo aeeitavel, cochos de cimento onde se dis-

trilnie (lalma ))ieada, bnibeiro earrapaticida,
coberta etnpedradn para ordenba, etc. E, sem
falar mal, o aspecto ê, muito melhor que o de

ntnitas fazendas prodtitoras de leite mineiras,
fluminenses, p, por que não? patdistas.

A conselho do dr. tletávio Homingues, qne

em 1942 visitou várias fazendas, foi introduzi
do o Zebii nestas criações de Holandês, e, os
resultados teem sido satisfatórios. Entretanto,

eneontrei váritxs machos reprodutores mestiços
1lohuulês-Xelore, eonstituindo o ehamado

"gado cheiroso", isto ê, com cheiro .de Zelm.
Fui franco em dizer qne tais reprodutores, em
vez de cheirosos, eram fedorentos, e deveriam
ser retirados imediatamente de snas funções,
prefcrindo-se reprodutor puro, Holandês.

INDÔSmiA DE LATIGimOS

Até pouco tempo, o aproveitamento do leite
era só uo fabrico caseiro do queijo de coalho,
em tudo idêntico ao nosso queijo Minas, com
g diferença de ser obtido com coalho natural
(estomago de inocô — pequeno roedor da fa
mília dos Cavüdeos — Kerodon rupestris, um
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X>onco maior que o nosso preíl), ou coagulador
de pequenos ruminantes; com formato qua-
drang-ular (para facilitar acondicionamento em
caixas de madeira, no transporte às feiras) e

bastante dessorado (para evitar estragos, dada
a temperatura sempre elevada df> ambiente).
Com a introdução de desnatadeiras, a partir
de 1930 começou a fabricação de manteiga e
de requeijão do Sertão, com ligeira nVodifica-
t;ão do antigo requeijão Jdacururé. Kstes re
queijões são fabricados como aproveitamento
do leite de.snatado, em cuja massa de casei na é
misturada manteiga fundida, de onde o nome
por qiie tambein é conhecido de (|ueijo-manteiga.

Jacaré dos Homens, região |)ioneira na cria
ção de gado leiteiro, também o quiz .ser na in
dústria de laticínios. E assim, vários fazen
deiros produtores de leite, de requeijões e de
manteiga, resolveram se associar em coopera-
t.va, ISSO em 1943. E, em conseqüência, agora
d. se, encontra uma moderna fábrica de laticí-

mos, paia manteiga extra e requeijões. E, por

nutrir, i"" estivoste estabelecimento, em setembro pp., para
íabrfcaTão ^«^"oloííia da- de manteiga extra e queijos finos.

r abeiCAÇÃO DE MANTEIGA

fabrica encontrei, mais ou menos, 10 to

neladas de manteiga mantida nas piores con
dições — não era enlatada porque deseonhe-
<'iam-se os meios de aquisição de lataria e de
|>equ<-nas máquinas dc fechamento, e, nem a
manteiga era pcv-ta na câmara frigorífica, por-

qne era desconlieeido este meio dc conservação
do produto, embora o estaiielecimento dispu-
zcsse dc câmara prójiria I .\ manteiga era fa-

brii-ada com creme ao mitnral, simjilesine.nte

salgado e colorido, sem tr-ataniento e Sem re

frigeração. Kra batido intensamente ])or 10-12
minutos c lavado í<'oni agiia salobti) e em se

guida, o produto obtido era salgado e colocado

por sobre os blocos já existeiitis, datando
alg-nns d<' tnais de õ meses. Aí era mantida até
aparecimento tlc raros compradores a Cr$

10-13 o kg. Mste me.smo aspecto observei nas

várias outras fábricas alagoanas, onde poder-
se-iani calcular em mais de 30 toneladas os es-

tocpies de manteiga retidos. E isso, enquanto
[>or aqnl <-a<la vez eram mais numerosas e ex
tensas :is filas de manteiga a Cr.? 30, o kg...
Assim, preparando todo o material existente,

ao fim de ])ouco tcmiio consegui ])artidas de
manteig-a extra, de tão boa qualidade que
amostras foram remetidas a .Maceió imra ofer

tas às autoridades, revelando a possibilidade

de olitençao de jiroduto ótimo, contando com
os j-ccnrsos ja existentes, bastando, para isso.

Quanto renderá este pé dc milho?

* 46 *
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a adoção clr iiorinav t.*- !!-»ióvri<-;is :ia industria

lização.

tu: r.uM)

Belativuniciite a antigaiiuMtt<> fa-
bricadcws e quf afíora c.KiHtoni em diininiitn

MCala, são o queijo <le e<>al1if> e o roimcijâo
Maciiniré. Du<l<» ser mais vantajosa a fabri
cação do requeijão <lo .Sertãi» ã «\-.ta a que do
mina em <|uanti<la<ie. Desile que foram intro
duzidas <lesm«faíleiras, faeultando iditenção ile
leite ílesiialado ( para ma-sn do requeijão) e
erenie (para manteij;al. a faiuieação do re
queijão eoine«;ou a tomar feição industria).

é um piasluto re.-uliaiit.' da fihureni dn

massa 'ie «•aseiiia lãtiea eoiu iiuiutei^a fiiudi-
da e filtra«lu. A i e<-iio!oj^ia da falirieaeão é
exatamente a iiiesma dos imssos reipieijões eo-
mnns í«•r«*im*-suic;o. VassouVas. Cntupiri, etc.),
rariamlo .>-óimMile quanto à eoiisistèueia, que lã
no Xordc.-ite t<*iu «le >er firme, para resistir ãs
t-on«Ii(:õ«*s p<»ueo fa\<u'aveis tio meio. Xas va

riadas fál>ru*as que visitei oi».servei uma práti
ca que uu' evpii^sMi as ra/ões da tpi;ilida«le in
ferior «Je requeijru-s eueoutra<lo.s nos mercados.

Por motivo qm- não pude apurar ((iada a <;ran-
de qua iitiíiafie de maideie-a amontoada eni io
das as fãlu-iea.s <li' requeijões i. eui \ ez «ie man
teiga fumiitla «• fiitra<la, «-ra eiupi-i-tratit). paru
misturar «'oiii a massa de «-aseiiia fiiada, «Meii

fJe algodão! K, «piaiido era óleo d«- ral)riea«;ão
esmerada, o mal «M-a menor. Alguns emprega

vam K«')nieute «ÕIi-o de algodão - - era o r«'q\iei-
jão de 3.a ; out ros, nudade <'de«) e metade man
teiga — era o re<pieijão lie '.í.a, e, l"iiiaiiu«>nte,
uns pfíUí"os re.sl antes, eoiuo a Cooperativa «le
.Ta('ar«'*, s»') manteiga ( por«'m, nem sem]ire. a
melhor), era o requeijão de l.a.

Como o ec)ntr«jle técnico ou sanitário é inexis
tente, apesar <lo volumi- da pro«iu«^ã«> já relati
vamente graiidi*, havendo t«'ndêiicias para au
mentar, dada u i ntensi fiiat^ão ilo comércio
inter-estadiial, liaveria toda a conveniência em

ser«iin tomadas as iiroviiléncias necessárias no
sentido de ser coibi<la esta fraude, que influi
rá «lecididamente para o deserédito da flores

cente indústria queijeira alagoana. E, si há
laticínio tipicamente nacional, este é o re
queijão do Nordeste, reconliecivelmente produ
to sem similar tecnológico no estrangeiro.

A título experimental para demonstração,
apesar de a Cooperativa onde trabalhei não
dispor de aparelhagem e de ingredientes para
fabricação de queijos finos, tentei a obtenção
de queijo Reno e Prato, empregando material
inadequado. Pois bem, apesar disso, consegui
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«pieijos de aspecto ótimo. Entretanto, não pude
esjjcrnr sua niatur.nção, que se prolongaria por
~ niêscs, pois a autorização que tive para per
manência no Nordeste não me permitia ul
tra )>assnr 30 dias, conf«u'me tlet«'nninações pre
sidenciais.

Outros jn-odutus de laticínios no Kortieste são

desconhecidos. Entretanto, iXKiem ser obtidos
com relativa facilidade, uma vez que a produção
leiteira seja mantida no progresso em que se
eiuMuitra. titulo <i«> demonstração, preparei
l>e«pi«'nn «piantidade de caseina lútica (cujas
fastvi iniciais «le falu-ieação são exatamente as

lue.siuas «ia obtenção da massa jwra o requei-
jfm). haviida, prensada e inoida a caseina, foi

l>«ista a si'«'ar ao sol. Dada a intensida«it»' lu-

^ niiu(v<a «i«i sol e o iniixo gráu higrométrico da
atmosfera, ao fim de-3 lioms a secagem esta

va terminada, apresentando o produto earacte-
ro-s i">tiiims. Riss«ilvida uma parte da caseina em
ngua aieniinn (solução de sóda cáustica), a
cola resultante se apresentou normal.

7jONAS I.ATlVlNISTAf!

E" iiit«uvssanto n«)tnr que a nem todo o Es-
ta«l«> de Alagoas a indústria de laticínios é
e«jnveniente. Na ciunnnda zona da Mata, dada

n fertili«la(ie das terras, a criação de gado lei
teiro não apresenta vantagem. E, somente da
qui l>â alguns anos, quando aquelas terras fer-
liiissiiuas se cansarein e se transformarem em

pastagens, é que a produção leiteira terá re-
pr«\senlação econômica. Assim, a z.ona reco-

nlieiuda laticinista é a que vai se aproximando
do Sert.ão, principalmente para os lados do
São Eraiu'iseo. Qnebrangulo (onde uma só
fa/.eu«ia (irodnz mais de 1.500 litros diários),
Sortàoziniio, Datalha, Ja«\aré, Santana do Ipa
nema «^ .\gna Branca são, no inoniento as de
tentoras (Io maior número de estabelecimentos
de latieíni(vs. Infelizmente, não foi possível a
ol>tenção do dadas estatísticos. E é justamen

te nesta zoiui onde se encontram as maiores e

mais bem tratadas plantações de palma, isso
garantindo os ótinuxs planteis de Holandês.

EXPAÍfSÃO DA INDÚSTRIA

Entretanto, apesar das possibilidades natu

rais que a região apresenta, apesar do mani
festo interesse que os poderes públicos teem
revelado, a indústria conta com grandes im-
pecilhos. E, coisa interessante, os dois maiores
obstáculos podem ser afastados por influência
de uma condição natural que está tão próxima,
porém, tão difícil de ser aproveitada —a Ca
choeira de Paulo Afonso. Falta de agua e fal-
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A cultura do fumo entcndc-ne pi Ia n i/ião.

oi K e únicos otetacuios. e estes dois elementos lá exis-
tem como em nenhum outro lugar do Brasil!

alta somente a maquinaria para aproveita-
nmuto da imensidade da Cachoeira. E, apesar

D B onde se lê; "O sr.D. Pedro IT vis.t^u esta Cachoeira no dia -'O
de outubro de 1850" - ~
t.s a r"°
l.oie aeah,™ Í ""
Colosso hídrico. E -ir i ^ íeito daquele
qne jroderia gerar fôroat^ «•'̂ alanche de agna,
úe cavalo.s. est^rlirell' ^
tensivamente a pujança da n +
pecfnenez. do homem ! E assin''
Ho de Tantalo do sertaô
.oanto Perdu^arel --
prêgu de agua de correo-o ' de ebi-
eacimba, e, enquanto a frú-ea li''™
da em motores a gás nr.i .
61eo crt, não se poderá
volvimento da indústria 1 deseu-
além do mais. porque sei 1 ai-"""!"'
industrial, não se poderá P^^açao do frio
tria, pois, sem energia'èiét indús-
dústria do frio. terá in-

E, mesmo qne se venha a di<=r.a. i
elí.i«.ntos, o volume da pro,l„„,„ ' -

de modo » aam,.«au
ne.ro., fornecedores ep.e são de dueijos ^JZ
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leiga aí) Nordeste. Por maioi' ípie seja a pro
dução alagoana, ela servirá sóniente para

abastecer o próprio Estado, c, (luando muito,

para exportar as pc()ucnas sobras aos Estados
vizinhos. Os indii.sti'iais mineiros não precisam

temer a concorrência nordestina. Eni quanti

dade, tudo nos leva a crer que uiiuca a indús
tria nordestina se oinbreará cnin a mineira,
porém, em qualidade, móianente se 'tratando de

manteiga extra e de queijos finos, si o serta

nejo nordestino quizer uiesnío supei'ar o in
dustrial mineiro, a eoiisa será de exti'eina faci

lidade. E todos os fabricantes de queijo.s !Minas
da e manteiga eoimmi sabem por cpie é ípie eu

posso 'asseverar isso...

ARAME FARPADO

A lucricaiio, rolos de 220 metros, um só

fio 11." 11, farpas prandes c hem unidas.^

Tfovo, levemente enferrujado.

Rolo Cr.$ 125,00

SOCIEDADE AQRO-MERCANTIL LOSACCO LTDA.

Eü.A ELOEENCIO DE ABREÜ, 110

TEL. 3-7711 — SÃO P.VÜLO
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pon hectaiik as í»i \s i.imi\s itkas
IMS QUAIS im:o< I I»:.

i J

m

•" S i4' f*

\fJi
i ?:•

Importância econômica dos híbridos
A criução o, a Kelet;ão <I(>s aiiiniais sao basea

das no fato de qne eerta.s qualidades dos ani
mais domésticos são retida.s deulro de "faiuí-
líus". Estas famílias j)t>dciu ter sua materia-
lização em i-aeas: |)oréin, também, dentro de
cada raça, ém determinadas liidiagens ])ura3

para estas qualidade.s.
A peiTTiaHêqeiíi de cai"aeteves desejáveis em

famílias de animais deve-se à ]Xresença de fa-

tore.s hereditários transmitidos de pais a filhos
e que em g-enétíea se chamam "^ens". Cada
célula <le C|nnlqner animal — e também de
qualquer fdanta — contem o conjunto dos
(.'vns qae eonstitue o caratei- hei-editúrio do
animal oii da jilantíi. Denti-o de cada eehila
do organismo, os gens se encontram ordenados
em cadeias chamadas "cromosomas", estes
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JUAN irUTIG^^y
eromosoinas se apvosentuiu sempre em jíuvest»
eada eromosoiua do par deriva de nm dos pro-
genitorcs do aninuiL ou da planta. Quand»
anibos i)iogenitoi"es eouti-ibuiram com mu mes
mo gen em mn par de cromosomas, estes dois
gens idênticos se mostram localizados um a»
lado do outro no núcleo celular. Pois hem, ^
combinação dos gens herdados por uin animal
determina sua constituição hereditária — se»
geuotipo — em fórroa invariável, desde se»
nascimento.

Devemos compreender, naturalmente, q""
ferentes gens poderão contribuir para prí»^"'
zir combinação similares em seus efeitos;
exemplo, que a fertilidade de tira reprodutor
podem ser cansada no mesmo gráu por duaS
combinações de gens diferentes. Por outr»
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lãão, existem oatros fatores que podem modi-
jElcar a constituição, a ^fôrma, as reaçõ'es or
gânicas de tnn animal; estes são os fatores do
ambiente, como sejam o clima, os alimentos, as
enfermidades. Estes últimos fatores concorrem

a formar o que se chama o fenotipo do animal.

Einalmente as características de qualquer
animal — ou de qualquer planta — serão o re- "
snltado da combinação de caracteres não he
reditários procedentes do noeio ambiente. Para
comparar entre si a constituição hereditária de
vanos animais será, pois, indisi>en8ável colocá-
los desde seu nascimento em condições de am
bientes similares.

Eesumimos estas sucintas noções de genéti-
a para f^ihtar a compreensão do que segue.

eens entre raças ou entre linha-de uma mesma raça foi usada desde an-

prtlaSrà'' «
oPtee , asmi„o= ' ««"alamentOB
formação de uma segunda, a trans-ãiante a niestiçagem^^ Por '̂'!^
sentido especial - possuir um
dos em

tica — os agricult ^i ®®3a de gené-
"^itar suas invasõesTo formalmente 11-
a estes doi^ ca6o.s extremoT^^K
«am assim, infeli^ente a
tos entre dois animais ' acasalamen-
«wis am muitos ""'iaoa no-

J^^bridos de primeirT Produtos. Os
^eral muito mais partlh ««o em regra
^ animais de puro san' Ofiformes que

raças puras prov^T'" ^ ^^^^abilidade
al^^s de seus reproTtoÍ
respeito a determinados e- ^ ^"'Poros cona
que transmitem estes «eí. Valiosos, de sorte
de de sems filhos. Po^gm à meta-
duas raças entre si é prova acasalam
zas da primeira não sejam ^ impure-
gunda; de modo que o a ^^^smas da se-
mnas e outras. Algo assim comoT''""
sobrepostas e ambas sobre uma
ocultar completamente a In ^^fola podem
duB duas uão
- - j 1 ' oada uma por si sóe incapaz de determinar o obscurecimento

pra íca, os hibridos de primeiro acasala-
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inento não só .são muito parclhos, como tam
bém freqüentemente superiores em alguns as-
petos aos melhores e.xemplares de ambos ani
mais progenitores A exjjlieação deste fato c
mais ou menos similar ao anterior. Ao serem

fixadas as ra<;as, é po.ssivel que alguns gens
importantes tenham sido perdidos. l'or exem

plo, ao selecionar unia raça de galinhas para
determinada fónna c tainaiiho podem se per

der um ou dois fatores e.ssenciais para uma

elevada fertilidade. O mesmo p6<le ter suce

dido com outra raça que se selecionou para ter
grande tamanho e penas compridas. Porém c
pouco provável que os fatores perdidos — aui-
da que em ambos casos foasem necessárias
para uma boa fertilidade, sejam os me.sníos. E'
por esta razão que ao acasalar galinhas de
exposição J'oIacas com llrahmas se obtêm pro-
dutas de muito alta fertilidade. No reino ve

getal, o milho híbrido — tão em moda ultima
mente — é superior quanto a vigor e rendi
mento por hectare às duas linhas puras das
quais procede. As mulas combinam a sobrie
dade, longevidade e a inteligência do asno com
a maior capacidade <le carga e vivacidade do
cavalo; são geralmente muito mais unifornie-s
que suas mães.

As mulas são no geral estéreis; e esta é uma
vantagem porque seus donos não têm a ten
tação de usá-las para a reprodução.

Entre os bovi-nos alguns cruzamentos têm ex

celente reputação. Ka Grã Bretanha e na Ar
gentina popularizou-se muito o cruzamento de
vacas Shorthorn com touros Aberdeen-.l^J3gns-
Os produtos, que saem mochos, pretos ou ro-
silhos (mouros) são muito apreciados e a miú
do superam todas as raças puras em concursos

de gado gordo. O lote campeão do concurso
de novilhos gordos de Liniérs, em outubro de
1944, foi um mestiço Aberdeen-Angus-Shortborn.
Si os preços devem ser um indício do que os.

frigoríficos estimam nas diferentes raças, este
lote superou os de outras raças porque atin
giu preço naais elevado. Na ilha de Java, o®

bois mestiços de pai Ongole e mãe Javaneza
são muito apreciados. No Texas, e Florida, os
cruzamentos de Aberdeen-Angus pretos com
Zebús e de Africander com Aberdeen-Angns

vermelhos produzem animais com caracteres
de carne muito valiosos e ao mesmo tempo mui
to resistentes ao calor e às enfermidades pa

rasitárias,

O cavalo arabe produziu sempre mestiços de
primeiro cruzamento notáveis com muitas ou

tras raças. Nas Estados Unidos, os melhores

Eevibta dos Cbiadobes
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cavalos tí-m sido dc aral>cs com "mtistonps".

Os carneiros Karaknl cro/ados com ovelhas
ne^as de lã. tosca da l'crsin prod*i/cm eordei-
r«» de lã sedosa mnito estimada no comércio.

Por muito tentpo f«d ncfrén-it» produ/ir híbridos

de iJato.H t'uiiii»l>en «• fcim-as Hrancos da índia
|jara maior pr«MÍM«:ã<> lic €>\«is; vmm seleção
contínua, conibinaila com "inbrc<*ílinp*', melho

rou tanto a ra<;a Khalki CamplM-ll qvie sviperoti
todos os produtos cntr«- Imlian (ianic c Sussex;
para postura, os cruzsiniontos entre Khode Is-
land Iled c Suascx c as de Parnevckler conv
Leghorn são muito conhcci<la.s.• estes i>rtMU>tos
«ão notáveis ixu- s>ia tiiiiformidadc e ausência
de defeitos.

Poderia })ensar-se tjuc jiara o maior êxito
^[egtes cruzamentos convicsse eleger ns melho
res linhas pviras, dentro di- cada ra<;a; scnv
embargo, não é assim. Ao cpie parece, a elei
ção das rjiqa.s é muito mais importante qne a
das linhas. A e.xplieu»;ão é que as diferenças
entre uma linha superior e otitra regular se
devem â" presença de muitas impurezas nestas
linhagens. Quamlo tiiua linhagem compreende
muitos exemplares imp*nos com rcsi>cito a di
ferentes gens valiosos, muitos de seus filhos
apresentarão diversos defeitos; as linhagens
melhores, era troca, ou bem eompreemlom me
nos indivíduos impuros pura os mesmos gens
ou toem são puras para alguns deles. Porém'
quando cruzamos tima ruça com outra as im
purezas resi>ectivas geralmente não coincidem;
em outros tenno.s, cada raça, eontribue. a ocul
tar os defeitos da otitra e potico importa qne

o cruzamento se efetue a partir de famílias
notáveis ou simplefimente reg\ilares dentro das
raças: os mestiços resultarão igualmente bons
e parelhos em ambos os casos.

Niinos que o primeiro cruzamento entre duas
raçn.s produz normalmente mestiços de grande
uniformidade e a miúdo notáveis em determi
nados aspectos.

Os novilhos de cruzamentos de duas raças de
carne on de nma raça de carne com outra de

leite serão notáveis; os cavalos mestiços de
♦■orridas com chilenos, de percheron com chi
lenos, resultarão cxceixüonais para determina
dos pro}>ósitos. Porém devemos lembrar que
daí não podemos passar; por muito bons que
nos iNUYçnm esses mestiços não devemos nsá-

los na reprodução; porque sendo impuros com
respeito a todos os gens que não são comuns
às tbins raçn.s progenitoras, os filhos de tais

prixlutos terão uma vnviabilidade tão elevada e

compreenderão tantos indivíduos inferiores ou
defeituosos que sua qualidade média resultará
sumamente, mfi.

Nos ]X)i-cos, por exemplo, este fato se evi
dencia muito bem, jwr causa das numerosas
impurezas de cada raça. Os produtos entre a
raça Landsehwein alemã e a I,arge White são
muito parelhos, sem animais defeituosos, e p^r
esta razão este cruzamento se faz em fôrma

mvíito ampla. Porém uma segunda geração
obtida u partir destes mestiços usados como
reprodutores dá péssimos resultados; não há
dois porcos iguais e muitos têm graves defei-

(Gomcíkc na pag. 64)

A mula é um híbrido de grande valor em nossa lavoura. {Foto Rubens).
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Ceneiica animal - Sua finalidade

VariaçSes entre individuos em varias

gerações. — Biometria.

t'
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A Genética animal estuda os indivíduos
através das gerat:Ões. Oljservando-lhes as
transformações, e anotando as causas e seu
mecanismo, busca orientá-los com a finalidade
e o er raças e, se possível, cada vez mais

aperfeiçoada (eugenia). Abrange, assim, e.sta
lencia, uma série complexa de problemas Viio-

s C *, S

ALI A n o li Á .V TOS

MijiIUo-Vctcriiiário

lógicos cujo cKtiuU) deve ser distribuido em vá
rios setores rpie, seguindo em parte a Decham-
bre, píKlerão ser distribuidos:

1 — Estudo dí) indivíduo e de seus variados

atributos, dentre os (piais devem ser destacados
os caracteres sexuais.

2 — As variações, sua.s modalidades indivi

duais, na raça e na e.spécie, distinguindo-se a

influência hei-editária e do meio através as

gerações.

2 — Estudo da hereditariedade, extendendo-
se na análise dos caracteres transmissiveia.

4 — Métodos ^le correção e aperfeiçoamento
dos animais e das raças salientando os métodos

de reprodução e a escolha dos reprodutores.
ã — As relações do papel da higiene, dos fa

tores natui-ais (sólo, clima, alimentação, etc.),
da ginástica funcional. A influência da ins

trução dos criadores e o papel protetor do Es
tado.

Tara o estudo desses variados fatores de
modo a permitir conclusões orientadoras, faz-se

é ^

.í as'«W '««"A).- • 1!«
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*• • • -.ISÍ.-:- --i-VÍ -Ti**cívOv., 7 .' • V.í W' •r- 4 T..C.!"



Jtcproilutoia Ai/r,sJnir. ICata rara levou dezenas

que tanto a tornam aprceiada pelos eriadores
de zootecnia e prnétiea ehrq,ir-si^ia aos iiicsntos

tempo

miíítói* anali/.ar «• foniparm- í^ijiiulf núnu-ro do
indivíduos, de ear.u f ei es bioló^ u-os, 1«>\ aiitamlo,
para isso, <|uutIros ost at íst ifos. Koalizn-so,
então, a Bionuítria, ilefiniila jior Maroq o T.a-
baye coiuo <|<u» o "«'.stii<l<i <iiiant i(ativo fios fo-
nômenos biolo/^ieo.s'".

Quetelet, C.alton, l'eai-son são nomes que me
recem destaques nesta eif"neia tpie, natnvalnien-
te, não póíie apeesent ar resultados niatemát ioos.
fixos, porém, Tm'ras a}n'oxiniaeões, visto esta
rem condicionados j)or inúllii)las cansas «pie
entrosam ou se afastam mais ou menos intima
mente, daiiflo a eafla fenômeno em estudo mn
caracter partitjulai'.

Entretanto, a biomctida tcni merecido espe

cial atenqão dos zootecnistas por isso que estu
dando estatisticamente os indivíduos distribuí
do» em classes, espécies ou raf;a.s, consoante
atributos preestabelecidos, permite estabelecer

tipos médios individuais, raciais ou de espécie.
Toma-se, assim, possível, partindo dessa "mé
dia aritmética*' ou desse, tipo chamado "stan
dard", comparar e observar as modificações
para mais (variações superiores) ou para me
nor (variações inferiores) apresentadas pelo
animal. Essa.s oscilações ou modificações em

torno do tipo médio são denominadas, em
'/ootecnia, "Variações^\
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de auos para Jiã'ar seus caracteres leiteiros

de gado leiteiro. Com os atuais conhecimentos

resultados com a metade ou um terço do

gasto.

De modo "ei-al, elas se apresentam esponta
neamente, de modo bruseo e fri/.ante" e rece
bem o nome de imitação, ou aparecem gradati-
vamente, necessitando de certo espaço de tem

po para qne sejam notadas: tem-se, neste caso,
as chamadas variações contínuas, progressi
vas, de adaptação on ainda flutuação. As pri
meiras, as" mutações, dependem dos caracteres
individuais here<litíUMos e o meio nenhuma in

fluencia exerce sobre elas; seu aparecimento

tem sido o ponto de partida da formação de
fôrmas e raças novas (Exs.: ausência de cor

nos, a lã sedosa dos merinos, etc.), enquanto
.são decisivos ' os fatores mesolCgicos nas se
gundas.

Pelos métodos de reprodução, o homem inter
fere poderosamente no fenômeno das variações
que abrangem: caracteres somáticos (pêso, ta
manho, conformação, pelagem, etc.) fisiológi
cos (fecundação, capacidade funcional dos di-
ver.sos aparelhos, modo de desenvolvimento...)
e aos psicológicos (vícios morais, etc.). Dentro
dessas modalidades ou grupos de variações
observam-se também diferentes gráu.s ou inten-
sidades de modificações (conforme a natureza
do tecido orgânico, da raça, da espécie), que
parecem guardar relações inversamente propor
cionais com a especialidade das funções eser-
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cidas. Assim, as variações, em ordem decres
cente, escalam-se pelos tecidos conjuntivo, mus
cular e nervoso; na mesma ordem, tal maleabi
lidade nas espécies oscilam, segaindo Comevin,
nos mamíferos: porco, cão, boi, carneiro, ca
valo, cabra, cobaia.

Ba.seado na Biometria, Galton estabeleceu
duas leis:

lei — lei da herança ancestral. O indi
víduo representa a soma de todos os caracteres
ancestrais, em cujas proporções os fatores pa

ternos (pai e mãi) contribuem ig-ualmente com
a metade; a contribuição dos outros varia ciu
razão g-eométrica com o g^ráu de iiarentesco,
como mostra o diaga-ama:

O indivíduo na .sua herança, deve: 1/2 a cada
prog-enitor, 1/4 aos avós, 1/8 aos bisavós, etc.,
a soma de todos os ancestrais caminhando pa

ra a unidade, que representa o total da heran
ça individual.

2.a lei — Lei da regressão filial ou da volta
à medianidade, segundo a qual um caracter
que tendesse a se afastai* do tipo médio ou
standard", em lim detex'minado grujio de in

divíduos com o correr das gerações teria ten
dência áo nivelamento, à volta ao valor médio,
por isso que os descendentes herdariam tão -só-
mente 2/3 do valor desses atributos vui, melhor,
caracteres. •

Se estatisticamente estas leis iiodem apre
sentar visos de verdade ter emprego na física,
na química, nas ciências estatísticas de rnodo
ge al, dentro da biologia, iierderam os fóros da
mdadania de que gosavam e são consideradas,
Hoje, errôneas. Basta para isso verificar, a
observação da segunda lei de iMendel, refcrcn-

à herança dos caracteres recessivos e donii-

Uma das características da raça hoíandcza 6

i7)iprimir sempre o seu tipo.

iiantes, cpie anulam a primeira lei de Galton.
lie outro lado, ao jiapel "diluidpr" da herança,
cada vez menos preponderante quanto mais re

moto o parentesco, póde-se opõr os aconteci
mentos verificados no estudo das "variações",

em que um caracter recessivo pôde surgir brus

camente em 10 ou mais gerações adiante. As

leis acima citadas teriam aplicação na heran

ça dos caracteres flutuantes, quando estes

podem apresentar todos os gráus intermediários

entre os dois genitores; entretanto, íornecem

apenas a proporção em que estes são transmi

tidos, sem nos dizer de seu mecanismo de trans-

mi.ssao, fatos que mais interessam.

o AMIGO DA CRIAÇiO

farelo com 28 o/o DE PROTEÍNA
A BASH DAS BOAS

^1::
balanceadas a COM BEFINAZIl

Revista dos Criadobes



GRANJA «VILA BRANDINA 99

Irapó Ccsar — .S'<'í;í(»(/o ihcíuw na categoria dc machos tfo 4 o 7 anos, fio XII Exposição
de Animais.

De propriedade do lír. I.afayete Álvaro de,
Houza Cainarpfo, a (Iran.ja "Vila Bnindina^'
entá localizada em (,'ainpirias e possue eerca de
194 alqueires de, terras em 8 ]>iquetes que va
riam em área conforme a finalidade que Hies
é dada.

A in.stalação em apreç;o e a construção obede
ceram sempre ao princípio de proporcionar ao
animül ambiente semelhante ao de uma arvore

no campo." .sombra agradavel e reparadora, ar
circulante em todos os sentidos, piso lavado

pelas chuvas mas secado e higienizado pelo sol.
Em 115 vacas, no período 1944-45, apresen

taram o seguinte resultado; média de produ-
(jão de cada ciclo; 3.177,0 ks., média de produ
ção por vaca; 10,7 ks., média de dias de esta-
bnlação 296 dias, sendo que desses animais,
64,7% não passaram de 300 dias numa média
de 229 dias e 45,3% excederam de 300 dias nu
ma média de 380 dias.

Quanto ao número de parições desses animais
temos; 27 de primeira, 50 de segunda, 24 de

DEZEMBRO DE 1946

terceiru, 9 de qunrta, 2 de quinta, 2 de sexta,
1 de sétima cria.

Quanto ao estado sanitário do rebanho basta
citar que os exames oficiais, feitos em outubro
do 1943 e abril de 1944, em 205 cabeças não
revelaram nenhum caso positivo para tubercu
lose. Também para brucelose os exames pro
cedidos indicaram a não existência dessa terrí
vel infecção na Granja "Vila Brandina". Com
tais resultados resalta meridianamente quo
esta por terra o velho chavão de que gado ho
landês é gado tuberculoso, isto porque a orien
tação seguida nos primôrdios do plantei, leva
ram a argúcia de seu proprietário a procurar
animais de boa procedência e, posteriormente^
oferecer a esses animais ambiente propício à

manutenção da saúde. Queremos nos referir à

boa alimentação, bom tratamento em estabula-

ção e outras condições higiênicas imprescindí
veis para não permitir a entrada de doença»

na criação.
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fazendo as contas...

CONVIDA' CRIAli PORCO???

i

SIM! CRIE PORCOS
porque.»

I — A- procura forçada, -dos produtos, a pre
ços relativamente elevados;

— Porcos se produzem economicamente,
graças à sua habilidade maior de transforma
rem os alimentos em carne e banha. Por, outro
lado aproveitam bem os desperdicios e os pro
dutos de má qualidade, que de outro modo te
riam pouca saída (grãos carunchados e de mú
qualidade, sub-produtos de leiteria, resíduos de
cozinha, hortaliças, etc.) ;

. ^ão requerem grande capital para o^lo da sua industrialização, pois o porco pro-
cria rapidamente, desde cedo e os produtos se
transformam logo em dinheiro;

desfle ser vendidos para o consumo
«rt,r ? í"" o® «
16 1™ " "O" piso alcance a

mercadoT acordo com o preço dome^c^o e a abundância de alimentos;
Pêso vivo^o^naT''™^" '̂' ^
60% ; novilho só dá 50 a

^ vpIV»
para a criacão que não mais sirvam
P«riores aos preços su-
proeriam, mas t ' ° portanto," não só."^a^compens^^^^^^^^^ eba-

. organizações. nem^^cuiuslT Íf-"
de obra necessário sai relatlv^ 'caçoes e a mao

relativamente barata.
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FUI — Produz maior quantidade de carne
que qualquer outro animal em relação ao ali

mento qne, consome. Com o consumo de 138
qiiilas de matéria sêea, digere 115, ao passo
que os bovinos só digerem 88 e as ovelhas 120.
De fato, o porco dá um quilo de carne e ba
nha para cada 4 ou 3 quilos de alimentos que
digere, enquanto os bovinos requerem 10 ou
12 quilos para produzir 1 quilo de carne.

100 quilos de alimentos digeríveis produzirão
as seguintes quantidades de comestíveis sólidos
nas cávias formas de produtos animais;

Deite 17,9 quilos
Carne de porco 1.1,4 "
Fiteia 7,9 "
Aves e ovos 5.0 "

Carne de vaca 4,6 "
Carne de ovelha 2,4 "

Como vemos, o leitè se produz era maior
quantidade em relação ao alimento consumido,
porém, o porco produz 15,4 quilos de carne sem
os cuidados que requerem as vacas leiteiras.

As vantagens mencionadas não implicam em
que ò porco possa ser criado de qualquer ma

neira, pois, os benefícios que produz guardam
relação direta com os cuidados que recebem.

Revista dos Criadores
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como Produtor de Carne

OfJXERALIDADEB

jV seleçiio dos animais para determinada
ÍTinyão produtiva deve basenr-se em dados eou-
eretos, ioinecidos pelos controles da produção
e rèndimento.

Sendo luna das principais finalidades dos
uniiJiais, a do fornecimento de carne para o
i-onsumo do homem, ac|uele.s qne apresentarem
fíiaior rendimento em sua carcassa, devem ser
os mais indicados para a exploração industrial.
Dentre os animais desse tipo, destacam-se cs
perfis.

São aves de grande porte, rústicas e forne
cem grande quantidaUe de carne, tima das mais
apreciadas dada sua extrema palatabilidade.

Jío momento, quando a criação de perús' me
rece a atenção dos nossos avicultores, algumas
notas sobre as possibilidades em rendimento
de carne dessas aves, fornecedoras de saborosa
carne, merecem uma divulgação mais ampla

DEZEMBRO ,DE 1946

UENKIQUE F. RA]MO

Mi^itivo-Vetcriitário

em nosso meio avieola.

Os perfis, dentie as aves exploradas par& a
produção de carne, são os que apresentara maio
res rendimentos em porções coniiveis, eom ex
ceção dos capões. v

Aqueles que t&in estudado o assunto são
unanimes quando afirmam pelas grandes pos
sibilidades da criação de perús, como fonte
produtora dc proteínas de origem animal tão
necessárias à manutenção de um bom estado
de saúde do bomem.

HENni.^tEyTO DA CAJtCASSA DO PERC

Jull e Maw, procedendo ao controle do ren-
<Umento da carcassa de 5 perús novos, eom o
pêso de 4.750 gramas cada um, concluíram que
do péso total 66,53% correspondiam a porções
comiveis, a saber; músculos, péle e miúdos. Os
restantes 33,47% eram representados pela ca
beça, pés e vísceras e ossos.
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Itnniprado a riixrn.

orientem para a seleção dos perfis, produtores

das melhores carcassas.

O controle foi realizado

perfias, novos e gordos.
O quadro anc.xo dá conta

obtidos.

em 10 perfis e |0

dos resultados

On 11'iesinos citados autores procederam Idên
tico controle do rendimento das casca-ssas de

frang-o, marreco, g^anso e capão, e.stal)elecendo

o sepuinte quadro comparativo;

% citi porçõrx

-íccií comivci»

Capão gordo ' 67,46%
Ferii novo . ; 66,r.:{ %
Gíinso gordo 65,07%
Frango gordo 63,07%
Marreco gordo 60,17%

Pelo quadro podemos .constatar a percenta-
gem elevada em porções eruniveis, apresentada
pelos perus, que somente são siiijcrados por
pequena margem pelos capões. Xo entanto,
convém frtzar que os perfis nã<> exigem para
atingir tal rendimento, a remoção das gltindu-
Ias sexiiai.s e raçao de engorrla. Alcançam
es.se rendimento pelo.s proccsso.s normais de
criação racional.

Para melhor esclarecer os interessados na
cnaçao de perfis, .sobre o que essas ave.s aj.re-
entam de interessante em um controle corn-

fer!L e peso dos dl-ferentes orgaos que constituem os eorpo.s dos
les va'- em quadro os contro-
nos Estai T- '̂-'ter

Como ® gordos
vãmente ' quasi que exclusi-
das particul '̂'1"'̂ ° ^ ^«"hecimento
ser íamiliar^^^^llls
lucrativa explotao- ^exploiaçao avícoig, afim de que se

i^artcx e orgãos —
PâSO

Ave viva, depois -do jejum
Sangue e penas
Carcassa * ' 948,8
Pernas e pés ' '' ••••. 9.324,2
Cabeça 299,5 •
Esôfago, papo e proventriêúl
Traquéa entnculo 81,8
Pulmõés 16,4"

. Mucosa da moela ^^ 30,3
Porção comivel da
Fígado j96,3
Coração . 114,6
.NIiúdos total 36,8
Baço 347,7
Pancreas 5,9
Rins .... •••••.... 12,3
Intestino,s, cécos, cloaca ei'
Diversos ' conteúdo 241,9
Carcassa pronta para asia"r' si 'm^iud ''

livre de gorduras, porém com o
pescoço inteiro

• 7.551,2

Médio

arnas

5

% Média sohrc

o péao vivo

% Média soire ,

acarcassa

110,20 109,70.765

510,4

.255

144,0

95

42,1

8,9

15.4

58,9

112,2

59.5

19,1

190.8

2,4

9,0

17,0'

150.9

.363,5

100

0,24

9,70

2,92

1,68

0,80

0,16

0,29

1,03

1,91

1,12

0,36

3,38

0,06

0,12

0,26

2,35

4,20

4.156,3 73,50

100

8,85

91,15

2,50

1,65

0,73

0,1.5-

0,27

1.02

1,95

1.03

0,33

3,31

0,04

0,16

0,29

2,62

6,31

10,18

100

3,21

1,85

0,88

0,18

0,32

1,13

2,11

1,23

0,39 •

3,73

0,063

0,13

0,29

3,59

4,63

80,98

9,71

100

2,75

1,81

0,80

0,17

0,29

1,12'

2,14"

1,13
0,36

3,36

0,045

0,17

,0,32

3,87

6,9.2

79,09
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/•gc-nla fir í//").<.• <!<• /iciftt </c pcriin, ristoü de freitie, «rr/i/jiiío Miiradeii, otide podem ser >iO'
as lariaçõrs <liis massas musculares nos diferculcs tipos de peito apresentados. — IV.* 1

_ peito moderadamcate laryo, (luc apresenta o rendimento de 21,97% em músculos sobre ó
peso frio do perú. y.°s 2, U, 4 c 5 SfTo peitos dc largura mddia e n." 6, um peito estreito. Todos
Cites tipos apresentam cm média um rcndimcn to de 20,14% de músculos sobre o peso frio.
X o 7 - peito anormalmente estreito, Qur apresenta um rendimento de 11,03% de músculos sobi-e

o peso frio.

J

í'elo quadro, iioilenios obsorxar que os perús,
íjtiando prontos para assar, eom o pescoço ia-
teiro, método empreííádo no ooinércio avíoola
j)Oi'te-iiiTici'icano, a])resontani um rendimento lie !
7.'í 50% sobre o peso vivo, que é ligeiramente
/-uperior ao das peruas. qne apresentam
72,09 %.

Portanto, podemos deduzir q»ie tanto os
macboB como as fêmeas podem ser abatidos
para o comércio de carne de perú, em igualda
de de rendimento em carne, base econômica
dessa exploração avícola. '

^'a carcassa dos perús, duas regiões se des
tacam pela quantidade de múseidos. São o
peito e as pernas, donde sao retiradas as poi- .
eões comiveis mais apreciadas, embora seja a
musculatura tio peito a mais apreciada.

DEZEMBBO de 1946

l{t:Xl)lME\TO E.\í C.MiXE DE PEITO

nots PEJtCE

A <iuanticladc de carne de peito dos j)erús
varia segundo o tipo dc peito da ave.

.No peito anornialmente estreito ou reduzido,
a percentagem ile carne pôde ser de 11,63%
sobre o jalso do perú morto (pêso frio). No
peito moderadamente lai-go, a percentagem de
carne pôde ser de 21,97% ,sobre o pêso do perú
morto.

O rendimento mais baixo encontrado foi de
11,06% e o mais elevado ,foi de 24,44%, rendi-
jnentos esses obtidos no controle de machos.

A média encontrada para os machos normais
íoi de 20,14%.'' Piira as fêmeas.normais, a

.percentagem de músculos peitorais foi de
19,18%.
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o eu VARyE das perxas

DOS PEIiOS

\ quantidade de músculos das pernas varia
t.eg-undo o tipo de perú. Assim, em perús de
1í-iTo moderadamente, largo, a rnfdia eneontra-
(ia foi de 10,03% sobre o pá-so do perú morto
(péso frio). Em perús com o pjcito "anormal
mente estreito, a média encontrada foi de

20,8-f % de músculos sobre o pêso frio.
A média mais baixa encontrada foi dd

IC,3]%, em um jJerú com jíeito de largura mé

dia, .ser.do qre a média niais elevada íoi\ de
-2,18%, em um perú com pieito anormalmente
estreito.

A ciuantidade média de músculos das pernas,
i>ara machos normais foi de 17,88% e para fê
meas normais foi de 18,05%.

fíEXDHJEyTO EM CARNE DE PEITO E
DAS PERNAS DOS PERÚS

O rendimento em mú.sculos peitorais e das
pernas, em 13 perús normais foi de 38,02%
sobre o pêso ,frio, sendo cpie em 10 perúas, o
mesmo, rendimento foi de 3Í,83% sobre o
peso frio.

Em 5 perús com o peito muito estreito, o
rendimento médio em músculos peitorais e das
pernas foi de 32,47% sobre o pêso frio.

CONSIDERAÇÕES OBRAIS

raemeTs'°^ '̂' P^-oeedidos revelam que, prática-
rtrl os Irf'"'''" significantesentre os perús e as peruas, na produção de

Revelam igualmente oue oa ty, m
Tnentos são obtidos de nerf
peito mais desenvolvido Ist""
melhores resultados Lão oãT

sao obtidos quando os

em nossas páginas: ^ Derivados''.
J. Byington

Alves, Azevedo é Cia.
Gonçalves Satles d Giu.
Usina Domínio . •
Usina Unido de UaeUciniee
mVricd Pnoddto, AUmenUeie, „ ,
O00„erdt,na Central de Latieinioa
Laticínios "Lécõ".
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pcrfs s.'k<> >-c]ec)oi!!u!(is e criados dentro das
normas racionais da /uotecnia avícola. O con-

troli- da proflução, qi cr de i>\o.s ou de eurne é
a base fie tofio mu |)ro(,'raiua fie .seicqâf) -dns

aves.

Apresentamos na gravura. uma escala de
tipos dc peito fie perús, vistos fie frente, sc-
giiiulfi .Marsden, finde pioficiii ser notadas a.s
varinqões das ma.ssas niiiseulares nos flift»rcn-
ifs tipos de peito apresfiiitados.

A sclet;ão «bis perú.s deve ser orientafia para

a oliteiifpão fie um tipo (pa* apre.sente o máxi

mo de largura e cuiiiprinicnto do externo
(quilha), permitiiulo a iii.scrqão de grandes ca
madas musculares, com conseqüente aumento

fio rendimento em carnes sobre o pêso vivo da

ave.

Pista earaetcrístiea, aliada ã caiiaeidnde de

assimilaf^ão flo.s alimentos, transffirijiados cm
músculos no nuuior cspaf;f) de tempo, tornam

jiossivel a criafjão de uinti ave do tipo carne,
em condi(;ões ceoiiflmicas as mais favoráveis.

Estas são as normas zootúenioas mais racio-

iiáis para a e.\plf»ra<;ão ecoiiômicn das aves
destinadas à fu-íxiiK;rio de carne.

Da Associação do Registro Geneolo-
gicQ da Roço Scliwyz

Du A.ssociaqào do Registro Genealúgico da
Raqa tíchtvyz do llrasil recebemos o número de

suas "Comunicações", correspondente ao mês
de junho deste ano.

Do presente fascículo consta o relatório anual

da Diretoria com minuciosa exposição do mo
vimento associativo em todas as fases de sua

atividade. Além da relação dos animais inscri
tos em 1945 no Registro Genealógico e que re
ceberam os números de 558 a 985, a presente

publicação divulga interessante trabalho do Dr.
W. Engeles intitulado.' "A criação da Raça
parda" na Suíça durante a segunda guerra
mundial 1939-1945.

Agradecemos, mais uma vez, à .A^ssociação do

Registro Genealógico da Raça Scliwyz a genti
leza da remessa de seu boletim.

A A.P.C.B. lhe oferece o valiosíssinio

"Serviço de Controle Leiteiro", capaz de,
por si só, valorizar o seu gado e acredi
tar sua fazenda.

Revista dos Cbiadobes
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tff
M. «/. .V.

FícJpv-.

^iia
flJi

Chegou
-11 ihtiia Hft. S. l'oiifo

— A <U'KC'f>rii!i ,-. iisiiilsi oni innitoK pníse>s
animais tlc «-ói-t,. e priiu-ipalnienti"para as

bravias f|no possnoiii ohifro.s muito oom-

çrido** *'• pf>>' f>-"so IlM>ti^•(^ lios 1ransportos ou
rodoioK, ooiif utuloni-sc mutuauuMito,

pj-ejudlcniiclo, <'om isso, um soii produto muito
f^liOfiO ooino ó o <-ouro.

|'ara n caso cio f»a<lo llolandòs não vemos
jjgnbuma vantagem mn sc praticar a doacorna;
j porque os apêndices, cm imoral, são muito
,,iirto» u desviados para dentro; 2.°, porcpie

gítdo, i)cla sua pi'ópria oi'icnta«;ão zootfc-
•.,.n c dócil,fiica» ^
0-) — Qnanl^i à. nfiniuu;ão de cpic a "'.somlira

por gru]io.s de <Micnli| tos, nos pastos.
^„jtíplica os carr.Tpatos c provoca a peste da;
j^í,tcza". informamos que do positivo snVve-so
fji-c n arvoredo ravoi-ccc o ciclo evolutivo do
jjeJTic porque abViga a mosca produtora dessa
ppfanda larva. São clássicos os trabalhos fei-

pelo I^r. Navarro de Andrade clemonstraii-
,jo cabalmente qne os eucaliptos contribuem
,gi-a aumentar a inoidi^nciu. do bcrne. O ciclo

giolutivo do carrapato, ao contrário, se proces-
^ perfeitamente - nos [mstoa, em cerrados ou
onde quer que haja arbustos onde se abrigam
o» "micuins" que c:oustituein as suas lai-vas.

A vantagem em substituir as cercas

de arame farpado por "citrus'- reside na eco
nomia tão só. Contudo é preciso saber o tem
peramento do gado que vai para as manguei
ra* cercadas dessa fôrma. Acreditamos, apesar
de não termçs experiência do assunto, qne gado

DEZEMBKO DE 1946

^0^ ' HHSQE

<M'osfosa.l

l>Atl

manso do tipo leiteiro respeita porfeitamen^o
bom as sebes de "citrus".

t) — epizootia de peste suina caminhando
do Paraná para S. Paulo, póde-se admitir como
ainda indene a zona norte (não o vale lío Pa
raíba mas o norte geogrãfioo), isto é, alta

paulista. Tratando-se porém de uma doença
que se dissemina com extrema facilidade, por
que os meios são inúmeros, ê difícil afirmar
categérien mente a sua existência em tal ou
qual zona c em detenuinado momento. As ra
ças criadas iiio norte geográfico de S. Paulo
•são variadas e, ao que sabemos, não existem
aí núcleos selecionados. Observa-se, pois, o
mesmo fenômeno qne outras regiões do nosso
listado' em que predominam os mestiços das
raças nacionais.

5) —As raspas de luaudioca podem ser
secas ao sol e assim, desidratadas se conser
vam bem existindo mesmo estufas ou sacadei-

-ras especiais. Ao sol, em taboleiros de madei
ra, o resultado ê satisfatório. As raspas podem
ser transformadas em farinha, precisando-se,
para isso, de um moinho e usando-se também
a dessecação ao sol ou em secadores. O acou
dicionamento pôde ser feito em sacos de ama-

gem ou em silos de madeira. Também em cai-
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xas o acondicionamento satisfaz, porém, deve-
se em qnalcpier caso, evitar a humidatlo.

e) — Quanto à sugestão de ser iniciaila em.
nossa Revista uma sceção reservada ao estudo

e vulgarização de capins e grainineas de pas-
tarias, informamos que, ainda o ano jJassndo,
o Dr. I3réno iforaes Andradg, redator da Seeeão
de Agrostologia da Revista numa longa série
de artigas abordou o assunto de modo claro,
simples e conciso. Os trabalhos desse nosso

técnico foram enfeixados eni um folheio l)ubli-
cado pela Associação de Criadores com o ob.je-
tivo dc facilitar nosso.s riiralista.s no conheci
mento estrato das pastagens. lisse folheio foi
posto "à venda ao preço dc Cr.S 5,00, mais Cr-:
1,00 para remessa sob-rcgistro po-stal.

Ksta consulta não foi re-spondida por
carta para o prezado leitor pelo fato dc não
710S ter dado o nome correto e endereço.

P. .M.

Sr. O. P. — Areias — Est. «. Paulo.

Cousercai-ão caseira da muiilcH/a • Tanto
para conservar a manteiga assim preparada
como a que se adquire no comércio existem
aguns nte.os para supçir ^ falta de gelo ou
geladeu-a.s, casos muito comuns no campo.

Uma das fórina.s mais simples é a de envol
ver a manteiga em um i)ano limpo huniedeei-
do com agua .salgada e mante-la em lugar
resco. .Também póde-se colocá-la comprimida

em um recipiente, de barro si fôr po.ssivel, co
berta com agua salgada e dei.xada cm lugar
fresco e escuro.

Um método prático consiste em dar-lhe um
vermz ass.m; dissolve-se uma colherada de
açúcar, em um quarto de litro de agua ma.,ue-
ce-se. Quando ti^ei* umi + 4. '
ou 50o c vcrte-.se es. ^^"'Poratura de 40
aue se dpc; • JJfna sobre a manteigaque se deseja eonserviv n» <•-
i»ad. oxtenia

táto da a^,. '"anteiga .se funde em con-

• Si „u.raa e,n
de i>am>, I„s„r

fresco e escuro n - - .

eficiente. E- J
manteiga "à ingleza'q' conservação da

outio lado a .salgacão da manteiga fa-
• --c« em boa parte a conservação.u ro modo de consen^ar a manteiga pai-a

guarda-la por muito tempo e para ser utiliza
da na eozmha é fundindo-a a banho-maria,
salga-la na proporção de até 50 grs. de sal por
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quilo e colocá-la em recipientes que se fechem
hennéticaineiitp dc folha ile Plandres ou vidro

com tampa dc borracha.
O., recipientes devem .ser perfeitamente lava-

do.s prcviauicule.

(Juaiido SC tem uma partida de manteiga

que SC rançou c não pôde ser consumida em
seu estado natural, pôde ser utilizada na cozi
nha fundindo-a a b.iiiho-nuirin, deixando-a imi

|)ouco ao calor o, depois dc salgada, guardan-
do-a em rccii)ipiiles para ser usada ulterior-
iiicnte. Si a raiicidc/. c inicial fica cm per

feitas condii;õc.s poriiiie sc volatilizarniu os

áoidoH que lhe dn\am .seu máu,gosto.
Outro proccdiineiilo dc cou.scrvação c adc-

Jiiais (juc serve para ineorporar-lhc outra
•substancia alimentícia de grande valor ali
mentício e que lhe dá um sabor muito agra
darei é o do fundir .suavemente a banho-ma

ria, 5 quilos de manteiga, por exemplo, c jun
tar 500 grs. dc mel puro. Revolver bem para
obter mistura bem homogênea e logo deixar
c.sfriar iiara que se solidifique. Desta fôrma
a eon.serva(;ão da manteiga c prolongada e
ademais pôde coiisiiiuir-sc ao estado natural
com um sabor esquisito.

Sr. ./. Ji. C. — São João da liou Vista — bV-

tisfaznido sua carta, damos a scutilr os cscta-
recimcntos sobre o '^horiltovu Leiteiro.

O gado Sliorthoru, .si bem que. selecionado »
atualmente exjjlorado na grande maioria dos
ca.sos para a produção de carne, demonstra ter
e.xcelentes qualidades para a produção de lei
te. A princípio houve criadores que ciavam
Itrcf-erêiicia às vacas boas leiteiras e sua des
cendência e que possuindo esta qualidade para
criar abunclantenieute .seus bezerros, produ-

- Ué! Até parece que clc anda

tendo artigo contra erosão.

Revista dos Cbiadores
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J'vin Shortliorn

leiteira.

ziam animais de acordo com o "standard" da

raça. E* preciso ficar bem claro que o Shor-^
thorn sempre será mn j)rodutor de carne, em

bora a prodii(;ãn de leite .seja jj^rande e esta a
razão de muito.s autores considerarem essa ra

ça nãt> como frado leiteiro mas do "duplo pro
pósito".

*De .sua.s tiualidades leiteiras não se pôde <lu-
vidar, bastando ser lembrado que na lnj,duter-

ra existe a A.ssociaçfio de Shorthorn Leiteiro
conta com inúmeros animais inscrito.s.que

Isto porque os i)riineiros criadores que se ocu-
uarani de.sta raça, orientaram-n'a pura a pro-

íução de leite e o nome de Bates é muito sig
nificativo na história da raea. li" preciso no
tar que o trabalho inicial dos primeiros cria
dores foi sendo anulado em conseqüência da
(.rise econômica superveniente c que os obrigfou a
vender as melhores famílias leiteiras. l'oi por
isso que '~5e fundou na Inglaterra a Associação
ge que acima falámos e cuja preocupação ini-
eial foi registrar as vacas com produção mi-
ninia de ;!.080 qidlos de leite em um período
je tlló dias. Hoje essa Associação conta com
500 criadores inscritos e já pôde .se ufanar de
possuir animais com 9 000 quilos de produção.

Outra das excelentes qualidades reveladas é a
uniformidade em produzir lactações parelhas c.
(je bom rendimento; vacas que iniciam sua pri.»
ineira lactação dos 21/0 aos 3 anos, dando 3.000
[I 3.500 quilos de leite ao ano, para ir aumen
tando a produção na segunda e terceira lacta
ção; manter-se depois, dentro deste rendimen
to, até chegar em alguns casos à oitava e tam
pem à décima, o que demonstra grande longe

dezembro de 1946

vidade c alta persistência era produzir. Segun
do inforn\açõcs da Associação de Shorthorn

Leiteiro, a raça demonstrou ser um excelente
produtor de "Baby-Beeí". e na opinião de Mr.
Carriiigton: "A raça Shorthorn se mantém na

cabeceira das demais no que respeita a núme
ro, utilidade ê proveito.

Besenvolve-se notavelmente cm imi tronco

simétrico da fôrma de um paralelepipedo; bem
recoberto de carne, com grande aptidão de en
gorda, maturação precoce e produção de car
ne de excelente qualidade, tudo isto combina
do com uma constituição robusta, temperiv-
jnento rústico e excelente aptidão leiteira, sem
pre que tenha sido bem criada e apropriada
mente nutrida. Estas qualidades da raça Shor
thorn, unidas à concernente à produção de lei
te a tornam duplamente preciosa, posto que o
criador, ademais de poder alimentar abundan
temente seus bezerros, pôde com as sobras de
dicar-se à venda direta de. leite ou à sua m-

'̂ OTMO EXPLOKAR o SnORTHOEN? - E'
preciso não esquecer que explorando leite, es-
finios trabalhando com uma raça de "duplo

portanto nunca poderemos, de um
, o destinado a dar dois produtos, obter
-imo em ambos. Conhecendo os conceitoa

^^conformação exterior dos animais
nte leiteiros e daqueles destinados a P
mrne podemos zootécnicainente dizer qn^nrcaltml sendo antagônicos não poderm>

Ter obtidos ao mãximo, ,ao niesnío tempa ^
«mo indivíduo. ^Por isso o ideal e fmesmo _ recordes

termo médio, nao procurando obter reco
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de XTroduyão que «6 os animais exolnsivãmente
leiteiros poderSo conseguir. Agindo em con
trário, com o tempo teríamos a anarquia dos
caracteres da raça que não mais poderia se
enquadrar no "standard" de confoi-macão, pois
teria desaparecido a sillmeta de animal produ
tor de carne.

Ficando, pois, bem claro que o Sborthorn c
um gado tanto destinado a produzir carne- co
mo leite, a.s produí;ões dc-scjaveis devem estar
colfjcadas entre .3.000 c 3.500 quilos de leite c

só em casos excepcionais poderíamos admjlir
4.000 ou 4.500 quilos. Mantendo assim o
Sborthorn, teremos que, além dessa excelente
produção de leite, não perdem os animais sua
Configuração gorai e suas aptidóes de engorda.

E' claro que o Sborthorn não se presta para
abastecer grandes cidades, principalmente
quando a criacõo se faz nas cercanias da
mesma.s, porque ne-sse caso seremos ol)rigadoi
a recorrer âus raças francamente leiteiras. Po-

réniy nas zonas que, por sua maior distancia
dos centros populosos, o valor das terra,s c
menor, como nas de Í7ivernagem, a exploração
do Sborthorn é coinpensadora. Deve-se consi

derar também que a criação do Sborthorn

realizada em zonas di.stantes, permitiria a
transformação do leite ern derivados (queijos,
manteiga, creme), dando outrosslm, bezerros
que, para a produção de'carne, têm desenvol
vimento e conformação ideais, fornecendo pro

duto de primeira qualdadç.

Importância econômica...

(Conclusão da pafí. 51)

tos. Assinalei as grandes vautagcn.s dos milhos
híbridos, vantagens qi;e ju.stificam sua atuai
voga. j

Pois bem, do milho híbrido . não se obtém
semente; a colheita inteira é dedicada ao con
sumo. Ha especialistas (j/e se encarregam de
produzir sementes híbridas, à base de linhagens,
puras, estas sementes, entretanto, seiTem uma
8o vez.

Como indiquei no iníeio deste artigo, só
> os os agi icultores, dois caminhos pos-

uiatCiia de liibridacão e mestiçagem.
Lm exemplo oonereto faollimii a explicação;
aopophamoe ci.Oo.. to,.ha vacaa Shor-
tnorn e touros .\berdeen •

, ueen-Angus. Como primeira alternativa pôde cruzar as duas raças e en
gordar para consumo tanto as femeas mesti
ças como os novilhos. Porém pôde também
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engordar e render todos os machos e voltar a
cruzar as fêmeas niestiças com touros Abcr-
deeii-.-^ngus: e n.s'-ini siicissivãmente com as
gerações seguinte.s, usando .«einju-e touros .Mier-
dcen-.Xngus. Ih-iuii.s de cinco a seis gerações,
toda sua massa t<-rá sido transfonnada em
.\berdecn-.\nguK. .\nibos tjs .sistemas sao atual

mente seguidos j>or numerosos criadores.
Porém o-criador deve salier cjuc uma vez co

meçado este processo, não llic será possível
parar a meio caniinlio: ou liem se dedicará ex
clusivamente ã ])rcKluçâo comercial de. produ-
f.o« muclios c feiiK-a.s de primeiro cruzamento

ou bem transformará completamente nm ramo

em outro, preferível para suas condições, usan

do t-.xclu8Ívainente touros dc puro sangue des

ta última.

(Trad. de Abcrdeeu-Angus, n. 30 — 1046)

Limpeza de pisos de madeira
(fiando os pisos têm muitas manchas espalha-se

areia Ijcm fina e limpa. I'repara-se uma solução
dc 1 quilo dc jjotassa em 1 litro de agua e
esfrega-se a areia com essa solução. Depois
de deixá-la uns minutos dc contáto, lava-se

com sabão, agua quente e escova dura, esfre
gando u madeira no sentido do comprimento e
mudando a agua com frequêmuu.

Outra maueira de lavar pisos é esfregá-los
multo bem com escova dura e uma mistura de

3 quilos de areia limpa, 2 quilos de sabão o 1
quilo de cal extinta, com a agua suficiente
para fazer uma pasta fluida.

As manchas dc azeite ou gordura se lavam
com ácido oxalico e agua e logo se passa uma
solução de soda e sabão, eefi-egando forte.
•Vos pisos encerados procede-se cobrindo a
niancha com aguarráz e depois de uma hora
coloca-se talco sobre ela, aplicando-se um
ferro quente. Depois tira-se o tuleo com uma
escova e si a mancha saiu coloca-se cora no-

varaeute. Do contrário, repete-se a operagão.
.\s manchas de tinta retiram-se aplicando

uma pasta fonnada por 3 quilos de cal que se
apaga em agua e se lhe junta 1 quilo de po-
tassa. Extende-se sobre a parte que se deseja
limpar c se deixa por uma noite. No dia se
guinte póde-se facilmente retirar a mancha.

As manchas de tinta se retiram também es-
fre.gando-as com areia que se molha em uma
solução de partes iguais de agua e ácido su!- ,
furico. Ketirada a mancha lava-se o piso com
agua e sabão.
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RECEITUARIO PRATICO
««

APRENDA E ENSINE"

Leitor Ami<jo. Kmontrarú lorê, aqui, uma série dc pequenos ensinamentos práticos
e que a todo inoincnto necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto uu aquilo, consulte-nos, que teremos o mÓTimo pra
zer em atendé-lo. Se rocí* ífror, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,
que tcrc7nos o má.rimo prazer em publicá-la.

Pasta Bordaleza - Preparados à base de tabaco e nicotina - Contra

Para medir o banheiro - Para a peste suina -sarna

Utilização do creme do leite • Fabrico caseiro de manteiga

Pasta bordulczu — Coutem os mesmos prin-
ríjíios da calda bordalezu, unicamente se dife
renciando i>ela consistC-ncia. Utiliza-se para o
tratamento de troncos de arvores frntiferas

oti para prevenir infeet;ões por feridas que
possam aparecei* nas jilnntas i>or eórtes efe
tuados.

l'ara ]jrejiai'ar essa pasta dissolve-se 1 quilo
de sulfato de cobre em 5 litros de agua fer-
vente e, em seiiarado, apagam-se 2 quilos de
cal virgem com outros 5 litros de agua. Pas
sando por uma peneira que permita coar o
leite de. eal, verte-se o liquido coado sobre a
solução de sulfato de eobre agitando constan
temente e dessa fôrma obtem-se a pasta bor-
daleza. Póde-se partir também de um prepa
rado de calda bordaleza pulverulenta, mistu
rando juirte desta com meio liti-o de agua na
qual se dissolveu meia colher de açúcar. Agi
ta-se bem até obtenção de consistência pas-
tosa.

Pintura hordale.za - - Quando se deseja efe
tuar o tratamento de troncos de arvores para
exercer uma ação fungicida apbea-se este
preparado. Para obte-lo parte-se da calda bor
daleza em pó, tomando-se 450 grs. que se mis
turam a 750 grs. de azeite de linliaça ci*ú,
utilizando um recipiente de madeira ou enlou-
çado.

Agita-se constantemente até obter uma
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massa fluida e espessa. Aplica-se a pincel, de
vendo cuidar de não aplicá-la sobre cortes
frescos dos galhos porque pôde çxercer uma
ação cáustica. Extendida sobre calos já for

mados de cortes nas plantas, fôrma uma capa

lirotetora que se mantém durante muitos anos.

Carbonato de cobre amoniacal — Entre os

compostos empíricos devemos incluir este fun
gicida muito utilizado porque não danifica nem
mancha a fruta. Em sua preparação pôde
utilizar-se a seguinte fórmula.*

• Carbonato de cobre 75 grs.

Amoníaco a 36® Bé 750 grs.

Agua 100 litros

Primeiramente dissolve-se o carbonato de

cobre em 4 ou 5 litros de agua, revolve-se
lentamente e se vai ajuntando amoniaeo. Por
último junta-se a agua. Tanto quanto possí
vel deve-se usar a solução recentemente feita
e devendo conservá-la é preciso que fique fe
chada herméticamente para evitar a evapora
ção do amoníaco.

As vezes póde-se utilizar uma simples solu
ção de sulfato de cobre que se dissolve na
•agua da mesma fôrma que indicamos para a
calda bord*dleza;

Sulfato de cobre -. 2 quilos
Agua ................... 100 litros
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas j) a r a
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Rio de Janeiro e de S. Paulo. — Má-

qxiinas para arolbar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

IT^DÚSTRIA PEDRO GlORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHA.S METÁLICAS

R. Bejamin Constant, 77 — Tel. 2-3725

Telegr.: "GlORGI" —/— PAVLO

Prfípafadox ã haxn tlr Inhacit e nicotina —

Desde muito tempo utilizam-se o.s snt-os de
tabaco para exercer ação inseticida, porém na
realidade, o princípio ativo é a nicotina e em

consecjuêneia é necessário conhecer a riqueza
nesta substância para poder obter ação efi
ciente. Por isso os sucos prep,arados com ta
bacos são pouco recomendáveis ainda que às
vezes podem ser úteis, porque é impossivel es
tabelecer uma fórmula exata do preparo, por
serem variáveis as proporções de nicotina que
contêm. Por isso é que se utiliza o sulfato de
nicotina que é um- sal estável o que pennito
guardá-lo sem que se altere desde que fiquo
ao abrigo do ar, No comércio vende-se o sul-
ato de nicotina a-40%. Dissolve-se segundo

os casos em diluições de um quilo deste pro
duto em 700, 800 ou 1.000 litros de agua. Con
vém^ juntar a solução certa quantidade dq
sabao dissolvido em agua o que favorece a
açao ativa da nicotina. Pôde juntar-se 50 gra-

nia.s de sabão para cada 100 litros de solução
nicotinica.

Outro p)-eparado muito utilizado é o Extrato
Unido de tabaco, que se aplic.i <'oin a .seguui-

tc mistura .•

Kxtrato fluido de tabaco (com um

mínimo de 1';', <le nicotina) .. 1 litro

Sabão Verde ou branco Vi quilo
-Mcfiol de ípieimar 1 litro

Agua 100 litros

Outro modo tlc aplicar os efeitos da nicoti
na é jior meio da seguinte fórmula;
Sulfato <le nicotina a lOç^ 220 grs.
Knxofre moido 2.500 grs.
fal extinta e gesso quant. .suí.

1'reparar uma pasta bem homogênea para
<iue a nicotina fifpie bem distribuida.

l nia formula util na luta contra diversas

pr.-igas e em e.vj)ecial contra o vern.e do pe-
cegueiro, é a seguinte;

Sulfato de nicotina 120 grs.
-Azeite mineral c] caspinato de cálcio 2 litros
Affua 100 litros

Outra jireparação ni<-otinica, utilizada na
luta contra o pulgão lanigero é a .•seguinte;

Sulfato de nicotina 200 grs.
Sabao verde ou comum 500 grs.

joQ litral

I'repara-se dissolvendo o sabão em 3 litros
de agua (pieiite; unia vez bem dissolvido jun
ta-se o sulfato de nicotina, agitando enérgi-
camente e juntando logo a, agua re-stante. As
vezes se encontram agua duras; convém jun
tar umas 250 gramas de .soda cri.stal. Todas
estas pulverizações devem ser feitas em dias
de sol. Quando o pulgão estiver sobre' as
raízes, estas se desenterram ligeiramente uo
verão e mais amplamente no inverno, para
aplicar sobre elas o inseticida.

F E H O T I A Z I
Vormifugo do Sooulo XX

^00% GOSTO! Não TEM CHEIRO!DE VEMINO^^ÍÍ^ TODOS OS CASOS-JIAOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CABRAS.
PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos à

Produtos Qnlmieos Ltda.
' TELEFONE: 5-0303 SÃO PAULO
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Contra a sarnn A t-XTonsSo desta tloen\;a
nos ovinos <• ii.nin.»»; é muito cnnhivida e

nobre seu tratanu-nto é s:il«icln que os nuMli.
camentos mais efii-a/es são os derivados «io

enxofre.

O uiai.s difiimliilo ; o |>olisulfuret(i de eãlcio.

que sí» útil i/a na i-oii«-eiii ra«;ão «le Heaunié,
é íre<|ueiiteuieute ••neontrailo iio eoniéreio.

Kni mitas aiiiet ioies já demos o modo de
preparar e.ssa --nUstaueia tit-vendo ser empre-

em dilui<;ões de IO litrivs jvnra 90 de nf^ua.
A époeu mais eouveuiente para aplicar os

banho» sariiifu;ít»s é a|M'is u tosquia, proferi-
rebucnte dep<us de »i.-, dia.s ou nn éi>oea com
preendida «Mitre 1'> de iiovcnihro e 15 de feve
reiro- Não «•ouvem liauhar os animais íoti-

j^ados ou sfshmtos pjira evitar «pte bebam n
t.f>bi«:ão «Io liaiibo. Os animais devem ficar

no banho por «'spaeo «le mu minuto, imerjriiMlo
também a enbot.a «• no sairem do banho, de-

yj-.sp e.sfrep^ar «-om mu puno nmedeoido na

roesu»'*^ sfdii«:ão <> aim«d«i di>s olhos e as ore
lhas. Durante o baulm os animais devem ser
jmi»«di«los liara traz ist«> «"• em direção contrá
ria 'l^í* entram u«i banheiro. A solução
deve ser rev«)lvi«líi frecpientemente. O banho
não deve ser dado em «lias muito queute.s nem
tão l»oue«) em dias de chuva.

Convém «pie o banho .seja aplicado a todos

f,a animais <Io estabeleeiineuto .simultanea
mente. I*or que o banho deve repetir-se quatro
vezes, é prcfi.so transcorrer um ,intervalo de
j2 dias entre um e outro. Paru que a ação

desinfeeçãfv seja eompleta devo-se banhar

tambein o-s eã«'s pastores iKirciue ele.s tnmhem

são portadores <1os parasitos produtores d,=í
sarna-

X)eve-se clesinftdar também os currais e

Ijrctes nos cpiai.s tMv«'ulein animais ourados,
vitíliztmdo vima solução concentrada do ine.smo
garnifviffo- Assim ine.smo é eonveniente revisar
^ animais depois de terminado o tratament.-)
e si aparecer alf?nm com lesões de sarna, este
dev« apartado para reiceber tratamento
jnais,intenso, indo depois para curral separado
afim de não infestar os outros animais.

Quando se compram novos animais, estes
^evem receber banhos prévios, pelo inenos duas
vezes. Convém recolher a lã" que os ovinos
Barnentos deixam espalhada pelos campos, cer
ca», etc. porque ela pôde ser cansa de nova
infestação, diminuindo os ^efeitos do banho

custa trabalho e dinheiro. Por isso ê conque

veniente observar todas estas precauções que
significam economia de tempo e dinheiro.
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q u I mi c O • O r g a n i c O$

"POLYSU''e
"JÚPITER"

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais poro todo e qual
quer cultura, especialmente
para:

ALGODÃO, CAFÉ. LARANJA,
• BATATA, TOMATE, HORTA

LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente de

FERTILIZANTES SIMPLES
Poro o preparo de calda

bordaiêso '
SULFATO DE COBRE "NEVAZUL'

(cristais' bem miúdps)

Contra "oidios" au "broricos'',
"ócaros", ele.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"lüPlTER"

•

Poro pulverizações
PO BORDALÊS ALFA' 'JÚPITER"

Fungicido enérgico com
16°/„ de cobre)

VERbi; PARIS
(Vefde de SchweinFurth) e outros

.^PRODUTOS químicos WLCRICOLAS
• . e industriais

.A^ENIATOS ' J ÚP IT ER"
•t* «fixleiminüdpres do"cuiaqueiè"-

FORMICIDA*"IÚPITER"
O Carrasco da Soúva

PRODUTOS QUÍMICOS

S. Bento. 503 - S. PAUIO . C. Postal 255

vV

--'r(
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l'ara cali iilar <> n^lniiii- (ia paite (io (U'Cli>e
usa-.s»- a fórmula seguinte;

1

'I \'l)llUll«* .\ /• (tB-Lbl

MOURÕES CERCASser?a<3os poro

OE EUCALIPTO, V/olmanisadoS (imum&ocioi^contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clove.

INCOMBUSTJVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Lro^
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULO
2-4522 Prema

Para medir o banheiro — Se .si quizer me-
diz o volume do banheiro^ para calcular a.
quantidade de sarnifug^o a empregar, deveui
ser usadas as seguintes fórmulas; Supondo
que, como é comum, tenha a fôrma de um

trapezio com um declive na entrada, aplica-se
a fórmula ^spectiva. Toma-se a profundida
de, desde o fundo até a linha a que deve che
gar o líquido e teremos o dado da altqra (A).
Medimos a largura do tanque no fundo e te-
lemas a base menor (b) e depois a largura,
na paite superior na altura que deve chegar o
iqiudo e teremos a base maior (B). Medimos

também o comprimento até onde
declive (Z).

><esse caso teremos ;

começa o

Volu
b + B

me
X A X Z.

na i|Ual Z' n-prcsi-iita o coiupriiuculo da parte
(Io declive. .Iiiuta-se e.sle res(dtado ao obtido

jiela torniula ar.terior e a soma nos dará O
vdiurui; lotai.

1).- dado> (he- ba.sc.s e du altura .são igua'S
MO- dois ca.s( s; o único que varia é o compti-

líieiito, já (|ue a parte do declive será mais
curta (pie a parte do tampie pidpriameiite dita.

Paru a /n ntt miina --- *K' uma das doenças

ipie inai.s prejuízos causa entre os suino-s
porém euj(js efeito.- podem ser coltjurados
gra(:as a(» empreiro de vacinas ipie jireservnm

o reiianlio. (ieralmetite, mu:i vez iiparecido O
ma) é muito dific-ij evitar siia jiropagaíiâo e
e muito possivel ipie todos os animais sucutll-
bam à sua influência. Por isso, o único meio de
evitar esse grave ])eri;;o é imunizar todos os
animais antes que aparet^a um doente, quer
dizer, coloca-los em e((ii(lí^es de resistir à io-
fecção, ttiiula que nas visiiihanças se achem
algim- f(*»cas de jteste. O aiiinial xitacado de
jxvte sitina coinet-a jxjr iimdiilizar-se e entris
tecer, perde o apetite, .seu coriio se torna fla-
cido e logo sobrevéni diarréias e tremore.s.
liOgo começa a febre, tosse, corriinento puru-
leido ocular, manchas azuladas n:i barriga es-
peciiilinente e nas orelhas e insegurança na
mareha, -•

Como disséiuos, ante.s que apareçam estes
sintomas deve aplicar-se o sôro e o virus qu^
se encontram nos laboratórios especializado-s
oficiais. Os leitões devem ser tratados depois
dos tres mêses de idade e mais de 18 quilos
de [H-so. A quantidade que se dá aos leitões é
de 1 ee. de sctro ])or cada quilo de peso vivo
e so 1 cc. de vírus. Para os adultos a dosa
maxiiuíi de sôro é de CO cc., porém estas indi-
caçoe.s variam com n produto e daí dever-se
atentar ])ara as indicações da bula.

PAULO ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
^ Fabrica de rolhas metálicas para

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS
Rua Cachoeira n." 1827 Fone: 9-4139São Paulo
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C'tUi:a':án ttn i-miw d»' /»iíf - O ore.rae ile
leite olitidci na ía/fiula, Hejn jh»!- tle>nate em
desnatudfira ou jMu- «|ue s«» deixou aflorar à
superffí-io <lo loiti- de|H>sitndi> em recipientes
líni|v>s, e.'^tanlia<los ou fnlou«;ados. tem diver-

•os usos «•aseiros c representa um alimento

muito rieo para eriam:as «• ndultps. Alím das

fórrnídns <ie eo/'iidia «pu» de|H>is serão inelxii-
das, tantfi para jiratos snl;:n«l(»s como }>arn
íMíbremesas, pôtie pr«-parar-se eom ele O (^rcinc
rhdiitill!/, utili/adti t:iml>ent para sobremesas,
par.-i eoiiier eom frutas ou eomj>otas, fazer

sorvetes, ete.

Para pr«'parar-se o ehautilly «leve-se bater O
creme «le l«-it«» preferi\elun-ute o do dia ante

rior e «pie «-stí-ja resfriaib», eiu peladeira o\i
na falta desta, numa vasilhlt «lentro dápua.
Ksta opera«:ão s«- faz «•om um bjitediir ou siiu-

plesiiieiit»* «-oui uni parfo. Ibiaudo «mmeca a

esfK-sssir-s«' junta-se uni poueo d«» acuear moi-

do fino e «-ont iniia-s«' batemlo nt«'' «pie se es-
jK»Hs«> «•oni(ilet;iiiient «•, uotando-se «^ntão aumen

to <1«* \«»liiiiM-. Dexe-*-»» «-iiiilar «pu^ o ereme.
lima v«'z. «-spessailo iiã».» s«»ja mais batido, por
que do contrário eh«'pa-.se nn i>onf«i de mantei-
pa, pela forma»;:"!»! «1«» pranuKis -separnitdo-se O
sôro, pomlo tildo :i perder. Preparado pôde ser
jeva«lo ã. p«'ladeir;i «ui servi«lo «mt sepuida.

Kldhorai.-ãft <-itxrirti iht iiiaiittiíUi I'm u-so

práti«-o lio «'xeesso «1«» leite, «pie t,ã«i fretpieute-
niente o«-«u're nas fazeinlas, é o «lesuate afim

dc jiri-parar iimnt«Mpa para nso da easa. Já
sabemos «pu» a s«>iiaruo:"m do creme do leite

fresco i)ód«> op«>rar-s«-> por meio de um centvi-
fnpador de «livt-rsos tamanho.s <m pcir .simples
d«»p<')sito do l«'ite em r«^ci])i«MiteR de prcferr-n-
«•ííi eiliiulri«-os nos (piais se d«>ixa «lurante a

noite ein liipar fresco. No verão não se pôde

deixar tanto 1eiii)!o :is.siiu i'or«pie o l«>ite se

acidifica ra«-ilim^iiti> «• eoapiila. Neste caso,

ainda que ufio -s«'.ia tão • iierfeita a sejinração
píôdt; dar-se por terminada à noite e retirar «i
(•reine rpie sí^í se])aroii. O leite desnatado que

fiea piãde ser usado na cozinha, para fazer
doce de leite, queijos niapros ou si sobrar em

j^rande quantidade. p6de-se dar a ave.s e porcos.

Si a pi-eparaqão fôr muito freqüente, para
maior comodidade póde-se colocar uma canale-

ta na parte inferior do recipiente que contem
o leite, para poder desearrepar a parte do
fiôro mai.s comodamente. Do contrário póde-se
retirar cuidadosamente com conchas. Si a se
paração se faz pelas desnatadeiras, convém
efetuar o de.snate lopro após a ordenha, porque
as-sim o leite tem a temperatura ideal para o
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LYSOSULFIN
ram it.\u ]'< ti rhiõrio — sulfamuloti raphi

.\MIH)L.\S — 1'0M.\D.\ ~ COMPRIMIDOS

.\miHtlas de 5 om.3 de tfonuosucinilosul-
f«inanii«luto de sodio em solução aquosa)

a 10"^ para pequenos animais,
e,-5<;t para grandes animais.

Cso intramusciilar oti endovenoso.

l'o>nada - Lj/f^oform 4% - Sulfanildamida
lOCp - fííro dc Fígado dc Cação 20% -
(Concspond. a 600.000 V. I. Vií. A c

50.000 í". /. Vff. D.).

l'so tópico,
couipi iinido.i) - {Snljatiazol) cowpríinidos

dc g 0,50.
Fso orai.

T N D I C .-V ç õ E S

.\ffn epizotMica (febre aftosa), fariugites,
pielites, pneumonias, mastites, adenites
(garrotilho dos cavalos), pneumo-enterite
«los bezerros, diarréia do.s leitões, feridas
infeecio.sas, abeessos, «pieimaduras, abortos,

preventivo nas iuterveiu;ões cirúrgicas.

.\uu>s1ras e literaturas a di.sposição dos
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

L-\BORATóRIOS LYSOFORM S. A.

UCA TAttCARi, K53S — FONE 9-1161

S.vO l*ACbO

desnate que é ao redor de 37® C. Si não se
puder fazer logo,apôs a ordenha, o leite deve
ser aquecido suavemente até essa temperatura.

Obtido o ereme póde-se^ deixar em um reci-

])ieute liem limpo, recoberto por uma téla
para protege-lo de insetos durante as 24 horas
no verão e 48 horas no inverno, em nm lugar

fre.seo da casa ou -sotão si existir. Esta espera

se faz ])ara obter o que se chama "maturação"
e ademais será conveniente nas pequenas fa
zendas para juntar o ereme de dois dias e
fazer o batido em maior quantidade.

.-V quantidade de creme a obter-se de 100
litros de leite depende da gordura que possua,
o que é muito variavel por diferentes circuns
tancias. Geralmente no inverno o leite ê mais

gordo que no verão; as vacas de bezerro gran
de dão leite mais gordo que quando a cria é
pequena; si não se ordenha bem a fundo o
leite obtido é mais pobre que si se extrae do
ubere do animal toda sua produção, etc. Essa
gordura do leite varia entre limites muito
amplos; pôde ter 25 grs. por litro; 50 gramas
ou mais, porém em geral e como média tem
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30 a 35 gTs., cheg^ando, como dissénios, a-
'maiores percentagens no inverno. Si se <iesna-
ta a máquina o creme que se obtém jxKle ser
regulado pdí" uni parafuso especial para obte-
lo mais rico ou mais pobre em matéria gorda,
porém gei-almente .se obtém com 50 a 00% de
ifordiira.

Quer dizer que para cada litro de leite so
oVjtem de 60 a 70 gramas de creme, como mé

dia, isto é, de 6 a 7 litros para cada 100 litros

de leite. Si se obtém o creme por aflora
mento natural essa concentra<;ão é mtiior,

porque se retira mais mi.sturado com leite e

em geral tem de 25 a 30% de matéria graxa.
De.sta fôrma para cada 100 litros de leite se
obterão de 10 a 12 litros de cj*eme. bl' íacil
entender que nos dois ca.sos a quantidade de
manteiga a obter é a mesma, esta se compõe
da matéria gorda do leite mais 15 ou 18% de
agua, sais, etc., de modo que, mais ou menos
diluído o creme que temos obtido, a matéria
gorda é a me.sma e a manteiga que resulta
sempie .será praticamente igual.

Para prepará-la

se usam para

frasco com as
e outra sobre o fund
temente, agitando para dí -i.
qoerda, continuamente e c ^ ^

Com energia fazendo

c preciso bater o creme.
Depois do repouso indicado, e, tanto quamo
pos.-iiel, mantendo uma temperatura que não
passe dos 1.5» C si é que se conta com gelo. ou
ainda que seja de IS-C, resfriamento que se
obteui com agua de poço, coloca-se o creme em
uma batedeira de innn+^ír,. i

. manteiga, das que existem no
comercio de ^ i nu
T , danados tamanlio.s. Ka faltadeste aparelho, coIoct se i a falta
de vidT-e o'oca-se o creme em um fra.scode eom ee„,eriu„la,

feeseo com as dofs^mÍI. To.nando o
' OS, uma sobre a tampa

o, começa-se a liater for

com que o cr-i-eme bata pa tampa
e no fvindo

•mor descoberta DE APÔS-OUBEBA ,-.AiEimiNIO
® Formicida "E.FE.
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U N I c O
Sob

Manteiga VIADUTO
A manteiga de pureza absoluta. —
QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
— FABRICADA COM TODOS OS REQUISL

TOS TÉCNICOS EM F.áBRICAS M0DELARE3.
I'refirain cm sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, Azeveiio & Cia.
RUA AURORA, 00

Fábricas em

SAG PAULO

Sao Simão, CaSa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monto Verde e Traituba.

MANTi:iG.\ \XADUTO — sempre a melhor

.scgiindu o muviniciito ipie se prati(|iu'. Para

{;juc u batido se fa(;a licm o rccijiicnte ?ião
(leve <-oiitcr mais que as duas terças partes,

cuidando <!<• cnvohe-lo imina toalha jiura

maior comodidade e não e.siiuente em contato

Com as mãos.

Ilcpoi.s de -10 <111 50 minutos a niantciga es

tará separada cm fôrma de pccpieiios granidos

do tamanho de Icntiliias, deixando iini sôro
Icitoso. Dc.slaiia-se o frasco, dci-anta-se o sôro

e coloca-se uma i]uantidade de agua fresca,
mais ou menos igual à do sôro retirado. Agi-
ta-sc para efetuar uma lioa lavagem e extrair
as iiartcs Icitosas cpic diiuiniiein a (jualidade
fia manti^iga. Uejiete-se es.sa lavagem uma ou
duas vezes. Tira-se a mautciga da liatedeira e
para extrair-lhe o exccs.so de agua pôde-se
amassar sobre uma mesa de madeira muito

limpa, ou de niarinore, ajuntaudo-a eom espá
tulas, de madeira preferentemeute. Desejan-
do-se pode-se então salgar a manteiga, juntan-
do-llie 10 grs., ou duas c.olheres de café, de
sal fino para cada c(uil'o de manteiga obtida.

NO EXTERMÍNIO DAS FORMIGAS

• V. do Ministério da Agricultura, sob n.° 436, de 23-10-1945.
patenteado

H - O *3 A

Não é venenoso — Não ê explosivo — Mas
e fulminante para as formigas.

Fabricante e Distribuidora:

"EFEBECÊ

indusFria Ágro-Quimica do Brasil
Escritório: R. SÃO BENTO, 290 - 6.° andar.

Sala, 8 — TELEF., 3-3052 — SÃO PAULO

Revista dos Cbiadobes
•.7Í ...



^ \íh.ia.

Limpeza de Vidros e Cristais

Ab víisillisi> <ii* \"nlr<« ou iTistul «jue uâo kP

JínipíH" «.-oin uyuu «• s;il>ãf> ou snlm^ôos de soda
«ir.fiitf |»iiiU'iu por lueios nie-

^pícus ípie urrastt^iii ;i sujoira. Por exeiui»lo, o
QgO de cinzas <-oiii pcdaciulios de carvão é efl-
C»z. isto uao diM- rcsultailo ihhIc tttiiizar-so
ornA fío'"*;"" l)icarl)i>nato dc potássio com
oina» yolas de ácido sulfurict», soiirctudo
qP^ndò l'í« a<lcr<Micia de subslaiieias oryaaicas.

1*anto vasillias como vidros de janela podem
Ijjjjpar-se coin uma jia-^ta feita com barro a que
tte ji"da J"'/ó dc carlioualo ile aiuonio e um
pouco de ayiia. lisfreya-se com a pasta e se

secar, rctira-se a i)asta com »nu pano
g c»fi(iga.-si.' com camurc;a ou flauela.

Qj; vídrcjs de vidra(;as e i>ortas podem limpar-
iniiíto bem utilizando um cozimento dc fo-

IbdA de inute já usadas misturado com álcool.
f.;rn seirnida csfrcya-sc alvaiade em pó com um
j»ano.

Outra fórmula muito .eficaz para o mesmo
objetivo c csfrcyar os viilros com vinia pasta
preparada com .•

Cal em pC> 200 grs.
Amouiacro 100 grs.

Ayia 100 gr.s.

Azeite come.3tivel 100 grs.

jpa^.-se uma inLstura liomogenea agitando
e log-o Be aplica nos vidros, esfregando
um pano. Em segruida passa-se tim papel

pu oro pano sêco.
j^fuito eficiente para grandes ciâstais é uma

pjjgta preparada com inagnesia calcinada e
^pzina. de modo a ficar bem fluida. Aplica-
^ eiu toda a superfície e logo se repassa com
oro de algodão. i

PEZEMBRO de 1946

Cò^ncuMò' de

Kcalizou-se nos últimos dias de outubro a
apuração do concurso de monografias que o
Ministério da Agricultura mantém afim de se
lecionar os melhores trabalhos destinados a di
vulgar conhecimentos técnicos no ineio' rural.

Ko concurso que acaba de ser apmado tive
ram seus trabalhos premiados dois técnicos do

civrpo redatorial da "Ilevista dos Criadores",

os Dre. Pascoal Mucciolo e llreuo de !Moi'ais

Andrade, o primeiro com a monografia intitu
lada "Produção e Preparo de Péles'' e o segun
do apresentando o trabalho "Formação e
Trato das Píistagens", A vitória alcançada
|>or esseS' nossos dois colaboradores é muito

significativa mónncnte porque evidencia o es
forço e a cajiacidade de dois profissionais,
contribuindo para a difusão mais faoil dos en

sinamentos da técnica no campo das ativida
des rurais. A "Ilevista dos Criadores", que
sempre timbrou era oferecer aos seus leitores

material de interêsse, tratada por especialistas,
Kcute-se feliz com o êxito alcançado pelos seus
colnl)oradores cora quem se congratula efusiva-
meufc, npresentuiulo-lhcs sinceros i)avabeus.

<è >

U

I
m.

cíiÁfUxt<Z.ctcCAj<í>
•riã/y ^u^n>cC<>y%^ P j

CUvtbó cCí.

p. a. diiaD s sa
(aamiinQ - aasíiía =

TEL. 4-4312

SRO PRULO

RVA AUGÜSTO SEVERO, 105
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Cotações dos Produtos Lácteos •TSfh Movimento de Novembro
de m

LEITE (Litro)

1." — DE CONSUMO EM S. PAULO E SAXTOS:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de acordo com de
liberações — mínimo

Da usina para o varejista

Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de
•' B

" C

CrS 1,60
2,50

4,00 a 5,80
3,80
2,80

— DE COy.^UMO NA CIDADE DO RIO DE JAXElíiO {De (ichdo ofício 1407, de 9-8-4G)

CrS

3,60

2,10

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores

I'reço do entreposto para a iLsina ....
Preço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os "carros

tanques 2,30
Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, % litro .... 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

2,50
Idem, idem. Vá Htro 1,30

reço de venda pelos postos à domicí
lio, litro CEE 3,00

l're<;o de venda iielos posto.s à doiuicí- Cr5
lio, 1/2 litro CEL 1,60

Pret.-o das leiterias para os ainbulan-
te.s, litro

Preço dos ambulantes à domicílio, litro
Idem, idem Vá litro 1,50
Preço das leiterin.s, no balcão, litro . 2,50
Idem, idem. Vá litro 1,30
Idem, idem, % litro 0,70
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto 2,60
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas

Idem, idem Vá litro 1,60
0,80Idem, idem Vi litro

3.» — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.
^reço para os produtores — mínimo Cr$ 1,20

1,50
1,60
1,90

2,50
2,80

3,00

•p ^ x'* 1.UAÍJII.IXIUreços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
-.I^io Preto e Sorocaba

Marília, Campinas e Piracicaba
cm, em cidades onde não existem usinas, de 1,00 a 1,30 (★)

destinado ao fabrico de derivados — Est. de São Paulo
Eei^ integral, entregue na fábrica ou usina —mínimo —Interior
ei e integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital

nieite inteeral T„^c,+„ .vr,Cl e integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ....
m creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado ..

Em creme, na fazenda
or ura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

Qord^^ Cr$ 13,00 a 16,00ura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando
o produtor com o leite desnatado

Cr$ 1,00
1,10

^ AN TEIQ^

ÍKS.)

Emp. e Rotul. auto
maticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ks.

Extra
De l.a ' *
2.a (sem sal)

(com sal) .. ]]'
Estrangeira

Fabricante

e

importador

Cr$

16 à 19,00
14 à 19,00

12 à 13,00

16,00

Soo Paulo

Atacadista

Cr$

18,00

eiga e queijo argentino. Não tem havido entrada. Há escassês na Argentina.

* 78 *

Varejista

Cr$

22 à 24,00

Produtores

aos

atacadistas

Cr$ 17,00

0,50 a 0,60
0,50 a 0,55

12,00 a 13,00

Rio de Janeiro

Atacadista

aos

varejistas

Cr$

18 à 19,00

Varejistas
aos

consumid.

Nacional ou
estrangeira

Cr$ 20,00

Revista dos Cbiadoei



Q (' F. I •! O K<j. — produtos de l.a qualidade
(.1 tacada)

PraU)
Parmesão Nacional
Parmesão Arpentino
Minas

M. Curado

Tipo Heiiio — enlatado, cx. de 12 fôrmas
embrulhado papel celofane, idem ....

Clab (fundido) cx, c/ 4S pacotes de Vi c/ pacote
(Marca "llorboleta") cx. c/ 4 blocos de 2y, kgs. ...

LEITE V O y D E .V FADO

Caixa de 48 latas de 400 prs., liquido

LEITE EM FO' — (a granel) Kg.

Mapro
Gordo

L A (• T O F E "«oekt " — A-J7.

Em saca de 20
Em lata de 10 k(rs
Em lata de Vá

C A F E l y .4 — kg.

De l.a qualidade
Arg-entina

Atacado

8ão Paulo Rio de Janeiro

14,00 a 16,00Cr$ 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

400,00 a 450,00

5,00-5,30
48,00

5,50
8,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

5,00-5,30
48,00

170,00

6,00-7,00
7,00-8,00

•k e k

BOVINOS

G.ADO HOr.ANDÊS — l'endem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al-
gaimas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

REPRODUTORES HOLANDESES — Ven

de-se alguns de boa ascendência leiteira.

Preços vantajosos. Fazenda Lagoa Alta,
Caixa Postal, 11. AR.AKAS, Est. S. Paulo.

suínos

PORCOS NILO — VenJom-se reproduto-
rea Suínos da raça NilO, à Cr$ la.OO o

quilo. Sociedade Agrícola Piaidente Cor'
rêa, Brauna, N. O. B., Est. S. Paulo.

OVINOS

ROMNEY MARCH — Vende-se 1 carneiro,

1 carneira, com um filho. . Informações

com a Cia. Paulista de Hotéis, tef. 4-9119,

na rua Major Sertorio, 223, Capital.

pEZEMBRO DE 1946

L ACTI CIMIOS

M.\NTEIG.\ — Vendemos qualquer quan

tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

I N SET I C I D A

lNGRE0IEmES"69S-PPR"

eMÍOEeMÍeoRfis
•yyuUs C<ri'tx>e'yiÚici£Í!>s

DO MeracAOo

CAIXA POSTAL 275- CAMPINAS

doit C%iado%&i
Volumes encadernados. Tenios a venda
edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. PedidoS
à redação.

Preço para publicidade: Altura, 2 cms.;

1 vez, Cr$ 40,00; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 13
vezes, Cr$ 460,00.
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À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN

TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data

Nome do criador

Nome da Fazenda

Cidade ..w

E. F

REUNINDO quasi três mil sócios, a Associação de Criadores vale como fórça somada de todos

eles. E quando se empenha em benefício de um, é como se todos se empenhassem juntos, aju
dando. * 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela permanecem, após 19 anos!
* Temos 300 sócios há mais de 11 anos I ★ E 500 há mais de 6 anos! * O número de sócios

aumenta dia a dia! ★ Inscrever-se na Associação dos Criadores é fortaleee-la e fortalecerse!

Porisso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a Você este convite amigo; seja ÜM
dos nossos e seremos TRÊS MIL por você. Preencha e nos envie a proposta acima, acompa

nhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Revista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei
ro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. ★ E quanto vale isso para um homem de iniciativa, para uma organização
progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Revisto

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. ★ (Os sócio.? da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente). I

À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
/

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Cr$ 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
déste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda
Cidade ^
E. F ZZZZZZZZ"Z
Estado r "

Vni ' T> * e nossa também, faça a remessa em carta com Valor declarado.Vale Postal ou Cheque.

80 * Revista dos Cbiadobeb

Al



i

Pote de 300 L'r.. ( r$ (8,00

í.ata de 500 gr.. Cr$ 20,00

Quala pari

Num cavalo rN

!<n'orte abaixo

mais

imporíanfe

do

seu cavalo

o mais

lombo. Quantas vezes não se larga um animal,
;u)r dias e mes(>s, por estar pisado!

Tendo na fazenda Pasta Caloá isso não .se dá
mais. Km caso de PTSADLRA ou qualquer
outro ferin ento superficial, basta aplicar uma
vez por dia a Pasta Caloá e obterá cura fácil,
ráiiida e econômica.

A Pasta Caloa c o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da ÜMTüGTTEITIA dos touros.
Pec.a l'asta Caloa em pote ou lata, usando o

importante é o

^

A \ P Senador Feijó, 30 — S. Paulo:
lata*

faro remessa imediata de
potes

( aloa, <stoii enviando a importância de Gr$

M/ii nome completo •••"
(escrito bemclaro)

h lidei eed ,
(Fazenda, Cidade, Eua, Número, Esta o



Veja quanto pode comprar com

Cr.$ 40,00
vO« Como criar seus animais para ohtcr maior rendimento ?

íoj Como alimentá-los de íorma racional e econômica ?

Ouais as doenças mais comuns e os meios fáceis de
coml>atê-la.s; ?

® Quais os cuidados simples e práticos para evitá-las ?
íj.' Quais as raças e tipos (jue mais llie convém criar ?

Qual a situação atual do mercado, as ofertas e os preços ?

Ife outras inforjiiaçoes para <m('in vivr de criação eco.
inércio do gado são encontradas na "Revista dos Criadores". K
«levem ser lidas pelo senhor, porque são assuntos s. us; orientam
•seus negócios; tornam sua vida mais faeil e mais próspera.

Cada número da "Revista dos Criadores", pela sua utilidade
pratica, vale uma pequena fortuna. Kssa fortuna será en.
tregue em .suas mãos, todos os meses, durante um ano.
nn d.ante pequeno desembolso d,, apenas ( r.$ 40,00, anuais.

Assine, ainda lioje, a

O
dú-tí' Cl'ii^cLô'ÍB>d-

•>Vòo liicioic da ahioriaçàa da (''dadata:, de /ioobwi
rua senador PEIJO-, 30 — S. PAULO

(Destaque esta parte)

ÃHedação da "REVISTA DOS CRIADORES"
Senaânr Rcíía o., o i-. . >Senador Feijó, jo - vS. P ulo.

I anto remeto a importância de Cr$ 40,00 para assinati
E a começar desta data. anual da "Revista dos Criadores",

Nome

Endereço.

de 19.

I>lPt)RT AXTir- • . .- MP,. — Eiivie-nos hoje mesmo para re<,.i,p,.
artigos de grande iiuerèsse ' ^ Provinio ufu.i ro «jm-apresentará

iara sua segurança, faça a remessa em carta ,om ^
\alor Dcfia:arIo V,-,le Postal, ou Cli citie

ciotipo, I P;i-ut!iiin.ga. I.õ4 - Fone 2-3
:U)22
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